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Americanos sondam Vênus
FESTIVAL DA

CANÇÃO TOMA

CONTA DO RIO
RIO, 1*) < Meridional > —

Com a primeira eliminalo-

ria que estj so realizando

esta noite no Maracanã/i-

nho superlotado, Ioi aberto

II Festival Internacional

da Canção, cm sua pane
nacional. Os critérios de*

julgamento da.*. 4o músicas

nacionais concorrentes —

__* estão sendo aprei-eiita-

das hoje e as outras 23 o

.serão sábado — so serã.

divulgado pelos membros

do júri domingo, quando
tor revelada a coinposi-

cao brasileira que dispu-

Uirá o 
"Galo 

dc Oure", a-

lem dc ganhar um prêmio
ele 20 .n-il.• es Varias dele-

ga-ç-ões estrangeiras 
" 

que

participarão do Festiva!

negai ain mais -•-¦ri.» au»

Rio. para ver também a

parte nacional do concui-

so, A parte internacional

comeiía na próxima quinta-

teira, dia 26. com a pre-
sença dc 32 pai.ts. Lisbetri

Listh in-érprete holandesa,

e Móni__ Ziltcrland. da

Suécia loram n> eitran-

gciras que fí_-i..m maior

sucesso no Copacabana Pa-

lace, onde estão hospeda-

das. A cantora holandesa

Li-beth Listh dc 26 anos,

loura, de olhos verdes, na

entrevista coictiva vestia

tuna mim-saia c confessou

ser fã de Chico Buarque

de Holanda, ja tendo gra-
vado 

"A 
Band.r, que faa

sucesso na I-(tropa. Míini-

ca Zittcrlantl. .i cantou

sueca, que interpretara
"Você 

e nosio-- tilhos' de

Lara Farhlo' e Bepe V.e.1-

geri. disse que .» i iti port ân-

cia do Festival e p_lo con-

tato de vários eomposito-

re», que poderáo talar so-

h,a* * mns'ca de 'eus p..i-
ses. Enfim, o Rio esta

cheio de música e nomes

famosos tanto do pais eo-

_io do cxierioi.
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PASADENA, MOSCOU E LON-

DRES, 19 (Condensado do noticia-

rio da FP) — Uma sonda espacial

norte-americana estudou hoje de

4.000 quilômetros de distância, o

planeta Vènus, que uma estação

soviética auscultou ontem sobre a

superfície. O 
"Mariner 

5", lançado

de Cabo Kennedy a 14 de junho

último, passou hoje, as 14,35, hore

do Brasil, pelo ponto de sua orbita

mais próximo ao planeta em cuja

superfície pousou a estação esferi-

ca soviética 
"Vènus 4". A NASA

anunciou que O 
"Mariner 

5" pas-

sou. a essa hora, a 4.000 kni de

Vênus, quando desenvolvia uma

velocidode de 30.773 quilômetros

por hora. A sonda espacial, de 245

quilos de peso, gravara em fita

fiiagn. ticti os dedos que recolher

duranta sua 
''ocjlfação" 

por trás da

massa do planeta, para tronsmiti-

los posteriormente a Terra, quan-

do se tornar novamente 
"visível'.

Estes dados se referem essencial-

mente a atmosfera venusiano, e

permitirão oos cientistas do Centio

Espacial de Pasadena deduzir dos

mesmos informações sobra o tem-

peratura na superfície do planèto.

Por outro lodo a 
"Vènus 4" trans-

mitiu ontem dados que os cientistas

soviéticos divulgaram irnediatama*r-

te. segundo os quais a temperatura

média no planeta é de 280 graus

centígrados t a atmosfera se com-

põe quase que exclusivamente de

qás carbônico. Em Moscou, os ci-

entistas soviéticos expuseram hoje,

através da imprensa, suas opiniões

sobre as possibilidades de vida no
'planeta vermelho". Com prudén-

cia cientifica, porem da mesma for-

ma com otimismo, os grandes espe-

tialistas soviéticos di matéria se de-

dicaram ao problema central, isto

e, a interrogação sobre que espe-

cie de vida pode existir em Vènus.

Alguns responderam rudimentar",

enquanto outros aludiam ã vida

em forma de microorganismos".

Em Londres, onde chegou para uma

estada de uma semana, o cosmo-

nautá Valery Bikovsky, que ti ipu-

lou o cosmonave 
"Vostol. 5", etn

junho de 1963, disse que a União

Soviética esta preparando novos

modelos de estações espaciai- au-

tomáticas para serem enviados a

Lua. Antes de uma viagem huma-

na na-rem, ocrescentou o cosmo-

naula, serão necessários numero-

sos vôos de teste das referidas na-

ves, a fim de testar a técnica da

alunissagem e do regresso posterior

a Terra (Página 2-

Orçamento de 68 tem pouca

verba para a agropecuária

ITAMARATI DE

PORTA ABERTA

PARA FUTEBOL

RIO. 19 (Moridion.il) —

Os ministros da Educação

e dai Relações Exteriores,
srs. Tarso Dutr? e Mapa-

lhã.*s Pinto, assinaram ho-

ic a exposição dc motivos

a se/ encaminhada ao pre-
sulentc da R.pública. pro-
peindo uma série de medi-

das de competência do*i
dois ministérios, visando a

iitotecao do futebol brasi-

loiro no exterior, bem ca>*»

mo sua difu«são no mundo,

inclusive como O envio de
ti-cnicos nossos para pra»-

parar equipes ale p&ise*
ine-nos desenvolvidos na

prática do e-tporte. No dis-
.-urso que pronunciou poo-
aa antes dc s.sinar o do-»

t iimrntc o chanceler Ma-

palhãei* Pinto disse qu- 
*»

partir do almoço jue 01 c-

reOM ao< lideres do futt—
boi. 3 18 de maio, 

"as 
rela*»

coei do Itamaratl com *

esporte se estreitaram, com

_ niptnr.-. dum cerlo for-

Itf'¦*¦**** e desde entào

nenhuma selecàu on clube

viajou para o cxicrior sem

receber assistência do seu

Ministério Com essa assis-

te-ncia o Palmeiras foi ao Ja-

pão e O Santos excursionou

a fctiropa Disse ainda que o

Hainarati está apurando a*a

icsponsabilidades 
"na 

mor-

te lamentável do jovem
lutebolistj brasileiro João

Máximo, vitima da falta do

i-scrúpulo*! dos que se sr

proveitam do futebol ens

mt àe servi-lo com pai-
tao" Finalmente declarou

que a partir dc agora at

portas do Ilamarati esl ao

abertas ao futebol.

BRASÍLIA li» (Merwwiiali — ns

w-tèo de hojt üo Seiado. a líder do

MDB -enador Aurel-o Viana teceu tm

m«.;ari..s sôbrc .» proposta orcamen a-

ria para 196A, ora em 9mmm* naque-

la Ca-a. dizendo s certa altura que 
"..

orçamento que irenio» aprovar t> mau

um orçamento de meta» do que própria-

mente um orcamento-programa nào

i'..i.jtltutndo. enm.> faz crer ei governo,

ora fator importante para a efetivação

das rr.orma- que vêm sendo introduz.-

tta» na rs,rutura social" Disse o sr. Air

relio Viana que o povo vai gaaatar em as

si-téneia r previdérc a para sustentar em

196H. pa-nsin . :.t- t inativos I trilhão. \T.

bilhões -4.'l m.llwes I «KW mil t*r__eiro*.

antigo», enquanto que paia a colonização

e reforma agrária mim pais de imsti-.s

área» totalmente de«oc_padas, consignam-

i« apenas S7 milhões 81 mil <• fififl ÍN

«lata» A...:__.". a_:.-üi..- «O-, BB 0OB •*

q.i_r_ia_ 
"muito 

dificilmente o Execut-

._ executará Umt pai- a reforma agra

na nece.saris ao de?«nvolvimemto indu*-

tnai da Naçso" Coniir.uou disendo o U*
tiador: "Para a defesa é segurarr,a nacm*
nal encontra-nos uma de-tinação de 1
1) ihao. 712 milhoe> «84 mil e 4.4 cnize."
ios novos sendo que todos os ministérios
civis, com exceçSo apenas Je d.-is con-i-

Ktiani em smi- .-rçameivos cêrcs de 100
milhões de rmzeiros novos para defesa e
«rgurança. Et quanto .vo para habitacio
e planejamento tirbaro são '•onslgnad'*»
40 nulhaje.s 1_7 ml e _00 cruzeiros novos.
Cnm a saúde e -.aneamento seráo gasto*
11 milhaóes. 78 mil e 233 cruzeiros novos. E
para o setor agrit-ola ou como hoje «a
...-Lom.• a a agropecuária, o pais desrina

através do nn-amento federal apena» 214

milhões, e 7S3 mil cruzeiros novo», cerca

ela metade do que estamos pag-ndo para
- ...^.-.nto d^« inativos e pe-^nonlsta-» dos

mir.i»térios militares".

1" 

A 

•«ain . -..a,'. W ..-.!..i litlerltrntl (acima) inler prei

tle Lara tar Mor e '.'./'- 0 .•'..,. (Meriéuitutl)

Itiiartiiic e ilifinm ile mini-
"I .,,-<• r Hatmi fllhni".
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"Mariner 

5" estuda Vênus a 4 mil 
quilômetros 

de distância

Mundo

em

Síntese

GUERRILHA

O Exército da Colômbia
p«áiu ao» grupo* guerri-
ligeiros colomblRnoa que
depunham ai armas. n<l-
verti rido que *e reprimi»
rá cnérgicMiientc qUnU
quer ftç«o subversiva. Um
documcnto de a*U> pon-
tos l\(4UW i Dtido foi pu
bllcado onttfll ao término
do uma reunião tio fito
comando do Eoírcllo, pr.'.
«ldldft i>eln comandante
geral das FôrçM Arma-
óns, general Gutllarmo
plnxon.

GVEVARA

O proMcnt" iluun ba
medien, da Ar/élla, diru

giu mensagem ri? ptoainee
pela morte ie Ernesto
Quevara a Flrtul. C**tro
c 4 vflva do ri tmnlstW
da Iniústrl:i CUÍhíu,<\ ..I-
do no campo cie bonxít".
A menacgeen ú ¦ Bumcdicn
qualifica GU--.V:. «Ir
Companheiro il ..•¦'¦os
cuja t<' i coiu-iâncla rtvo.
Licionaritt tanto «v-trl-
buíram par» •> despertar
doe povoe oprimidas".

DVQIESA

A DUQUt. ,i I.-.if ¦ <-<¦
M«lln i MiMiiia. r;it,'. de
Espanha. *-• condenada
ontem cm Alaurl h um ano
Cly pr! «O e 10.0» P*Mt»»
d. multa. jK>r ter or?anl>
?atlo. a 17 (!«• neir> ul-
tlmo, uma "manifestação

lloiilt :.i locnlldadi tio
Palomarec. Na <»o u
duquesa 11 lerava oi mo
radorc» âocai» que peti>»m
iiiiltnlmv^c* pt!«s i :*lll-
?,«.5 cuu.-adoa às üuaa co.
ibelt.-v' \>-\ ¦
de eapalimuif com u 'iue-
Ufc cie qUi»t;« .-Miabíi de
Illdroe^nio. um : no ante*,
quando cio.:- atifle» ni>rto-
americana que :>* vondu
riam elioc í»m -e »n> |>lc
no ar.

flETNAMh

A4 baixas tioi'eaani
uas no Vlotnrime. do o-.
inêço da guerra ute ».«-
b»ic<>. era'n •<* Í3.W7 m-r-
Ul. 0*3": feiifl • I IM
Frt loi.olroii o j des ¦ "

cl>loa. A Wif-»rmav« «• o\:
ciai « tol lo •: ••<. . .l • 

peto
comando militar ea!,»iunt.
úeinn em ftiigwu

EDITAL DE

INTLMAÇÀO

Cri/n : 15 «lius

FAÇO SABLIl terreiros

interessados que na açlio exe

cutlvk promovida por 
-¦ To

sné da Silveira cuiitií V!nçft'>

Santa Riu. Ltua, foi .«•nhcrst
do um titulo dt rea:to n
valor do NCrt 4ÍÍ0.W, ' >;n

vonclm>nto par. 3t) rt ou'u
bro vindouro, de «mluão de
Adro.tldu Ayul) Se Cia L'cl»i
pm favor 'lt llrirn» «coutada
Vlaçio Saiiia Htla I.W ' U

prestnto «lival vem poi obj#

liro 01 <if'itow do arlígf) B'.lí
do Cód. dc Proc v.>o CW1.

Pórto Alcgrr. 28 dc aetcmbr
ür 1W7

a) llumbt-r.u V HiUeiru
Adjte do Escrita do t!

Cartório CIvcl

•| htlaun Um tlr souu
fulx de Direito substituto da

6.' Varj Cívtl

??????

informa

ARGEL PREPARA A

DECLARAÇÃO FITSAL

ARO KL, 19 (FP-DN) — O 
"Bandung econômido" dt

naçOes em desenvolvimento preparou-»© hoje para colocar

Mrmino aos seus trabalho», com uma séria advertência ao*

pulsei Industrializados.

Um projeto de declarado tlnai da conferência incluí

uma advertência ao mundo Industrializado, de que pode

ocorrer uma cat&rtrofe em escala mundial nos próximos
20 anos caso nfio íôr aumentada a ajuda aos poise* qur

a necessitam.

A declaração final, que se espera seja aprovada poi
todos os delegados apesar das diferenças dc tüticla entre

(Ukutu dê! ps recomenda também que sc estabilizem os

preços da? matérias primas, do* quais dependem a» c-

conumia» de muitos dos paise» ourticlpantos dn confe-

rência.

No prèumbulo da Caria que se baseia no» relatório-

dos Rrupos latino-americano africano e asiático, recorda

«e que os salários de 2 bilhOes do trabalhadores do Ter

criro Mundo" aumentam apenas doi« dólare* nnualiVmr
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Pelo contrario, traba-

lhadores dos países Indus.
trlailzados tem um au-
nior.to de 60 dólares anuais

As exportações do Ter-
reiro Mundo continuam

diminuindo enquanto suus

dtrldaa aumentam o freiarc

cr, urogramas dc desen-

volvlmento acrescfnta.se

ra declaração.
Con: estas cifras o du-

los S vista os dcleandoe

copuiersir hoie uma mu-

ÜtttCI da orientação dc

Hcnco Internado n a 1 <"?

neconrrurfto e Oesenvol.

vl"iento fUnir»

Os de'eeido? dcsciain

.juc êgte banco se dfdioue

vbretudo n eoncelT em

nrêsMmos aos n^ês em

d«s»volvlm-nto. No» fl*

tuos «nos tv>r cento ^o.»

r.im Hn«tinidog a orole^o»

rorúv. •><*»s*r do tAHn»

ístní i r-íf.

tí* 11TH0
.itítu if modirada dA Ter

ceiro Mundo para com o»

países rico».
A maioria dos delegadot

aavonam. em suas inter-

vençftes na conferência
rela cooperac&o com seu»
vizinhos mais ricos, cm

l\i?ar de enfrentar-se coro
Mes.

A ponferíncia deslznoti

grupos ihinlsteria!.- rara

nue efetuem a prPRadO
õéste 

'evanjelho" às na-

çõm indu.-trializadas. 0

chanctiir íraelino Abdc

1: _lz Butcíllka DresidcnU
i OMlMtAM tõi nome a-

<1< 
"emissário" mra aorr

,-pntar as conclusíes d?

f.irdunir econômico" à<

V-pô-s inldss. em no.

tembro oro*l'<io nn «"de

t> - valoroulna da oreaniza-

tua.
A oonierência sr reuniu

hoie a uortax focli«das

t>orém os observadores a*

creditavam es':i noite g;.<
soxti».feira

tlnuará normilment.-' <uas

sessões plenárias üúMlcas

PASADENA, CALIFÓRNIA, 19 iKP.

UN> — Uma sonda espacial norte-amerl-
cana estudou hoje de 4.000 quilômetros
de distância, o planeta Vênus que uma
estação soviética auscultou quarta-feira
íôbre a superfície.

O "Mariner 5", lançado de Cabo Ken-
nedy a 14 du junho último, passou hoje.
às 17h35, GMT (14 39 no Brasil) pelo pon-
to do sua órbita mais próximo ao plane-
ta em cuja superfíclc pousou ontem a
estação esférica soviética "Vênus 4"

A Administração Nacional dc Aero.
náutica e Espaço :NASA). anunciou esta
tarde que o 

"Mariner 
5" passou, a essa

hora. a 4.000 km do planeta, quando dc-
senvolvla uma velocidade de 30.773 oul-
ldmetros por hora.

A sonda espacial dc 245 quilos de

pêso gravará em fita magnética os da.
dos que recolher durante sua 

"ocultação"

por trás da massa de Vênus para trans-
mlti-los posteriormente à Terra quando
voltar a ser "visível".

tstes dados se relerem essencial,

mente h atmosfera venuslana. c permiti-
rào aos cientistas do Centro Espacial d#

1'asadena deduzir dos mesmos Informa-

çôes sôbrc a temperatura na superfície

do planeta
"Vênus 4 transmitiu ontem dado,

que os cientistas soviéticos divulgaram

Imediatamente, secundo os quais a tem.

peratura média em Vènus é de 280 grau?
centlt;ra<lo8 p a atmosfera sc compõe

quase exclusivamente de anldrldo carb.t
nico. A pressão na superfície. MgUHdO
ê.«ses dados, é quinze vêzes superior à da

Terra
"Mariner 

5" percorreu 380 milhões du

quilômetros para chegar até Vênus o

qual se encontrava hoje a RO milhões de

quilômetros da Terra. Leva Instrumen-
tos para estudar a estrutura da atmos-
fera venuMana as radiações e os cam-

pos magnéticos lo planeta, porém muo

para determinar se iiá vida em sua su-

perficie.
\ trajetória do 

"Mariner 
5". que pas

sou mais porto do Sol que qualquer on

tro engenli. • espacial foi modificada a

20 de junho para corrigir Incvitávuis du-
feitos de órbita.

Ualui iço

Deixais das duas experiencias — so-
viética c norte-americana — os e.-ípedu-
listas traçaram o seguinte balanço do
conseguido em pouco mais dc 24 horas

para desvendar os mistérios do 
"planeta

vermelho":
1. Grandes progressos no plano cL

Mitifico. Sabe-se tá que a temperatura de

Vênus oscila entre -<0 e 280 uraus c.cnti-

grados, o que a atmosfera se compõe

quase exclusivamente dc gás carbônico,

com um pouco de hidrogênio c sem o

menor traço de nitrogênio
Alguns especialistas disseram que es-

ta espécie de atmosfera é semelhante à

que existia na Terra há milhões dc anos
antes do aparecimento do homem

2. Os soviéticos parecem levar uma

grande vantagem sobre os norte-amerl-
canos no terreno das sondas lntcrplane.
lárlas. graças sobretudo aos progressos

que realizaram ultimamente cm elctrô-

nica.
Oa norte-americanos reconhecem es.

tu vantagem e confessam que não tein

mais projetos para 1í>ti0 que os 'ança-

mentos do "Mariner' t> e 7 para Mtrte.

enquanto que os russos falam já de vôos

para outros planetas.
3-0 

"robô' é inals capa/ que o lio.

mem para conseguir conhecimentos sõ-

bro o.-i planetas. A duracãj da viagem

não influo sôbre êlc e. em sua chegada

pode trabalhar nas condições mais du-

ras. inclusive em lugares onde o homem

não poderia sobreviver,
4. Os soviéticos Iniciaram- de certa

forma, a cooperaião internacional no es-

paço pedindo aos britânicos c aos fran-

cese-i- que escutassem os sinais enviados

pela 
"Vênus 

4".
O presidente da Academia de Clén-

cias da l niúo soviética ressaltou quo cs.

ta experiência sc evesiia de um inte-

rêsse primordial para a ciência mundial,
•ütian^- indo os interêsses de uma úni-

ca nação".

ASTVRIAS TRAZ O

NOttEL PARA A AL

ESTOCOLMO. 19 (FP-DN) - O «scrltor e diplomata guat»
malteco Miiriel Anuel Asturlas, de M anos. rccnbeu hoje
o Prêmio N' bel de Literatura, ciue não havia sido cutor
»ado u um latino-americano há 22 anos.

O autor de "O Senhor Presidente" e "O Papa Verue'
obras que censuram os regimes ditatoriais e os Interesses
do» monopólio» norte americanos ai América Latina, recebeu
a noticio na sede dc sua embaixada em Paris.

Disse que o prêmio constituía um "reconhecimento u>
tal da import&ncin da novela latino-americano".

Asturlas havia recebido, no ano. passado, o Prêmio L»
nln da Par

A Aoudnnia Sueca declarou que outorgava o Prêmio N»
bel de Literatura 19ti7 a Asturlas "por sua obra literária rt»
rico colorido, RrraigfiiW na ortirtnalldade do povo e nas tradl

ções índias"

I II) ^ EM l f:\l S /> i POLÊMICA

CARMICHAEL: MORTE

ME ESPERA ISOS EUA

ARGEL. 1» tPPDNi — O líder extrtmi-i* n.-írro nor .

uintrleuno Stukely CurmichiMl drolarou hoP, neta pitai,
o.uc regressar cni brrv^ aoa Unld«>s, 

"protàv®.

inen o para morrer".
C.mnlchael dlrigeir.. do movimento 

"Poder Negro , mie

rtie.. u aqui procíHler.te im. Guiné, cll«»e aue voltará a- * V>-

idus Unidos 
"dentro de dois rt-';• 'Íb de visitar vários

outros põáH s afrlcsrws.
Acri^vuatou «*iar c*»nv®ftcidu de que 96fíx morto «m

«u pai^. como o dirigente nacionaliza ne^ro Ittlcolm X.

iissawlaato em íWfiS-
Afirmou porém, 

Mac 
grancUsí revolta? r^gritó do v •

rã.1 rAo tiniam j.xlldo a..mtfc*r s« nio tive*, in asfj.selna-

M0SC01 1» FP-DN) — Vinte e nua-

tro horas depois da chegada a Vênus dc

uma sonda soviética os dentistas expu-

scrom hoie- na 'mprerua de Moscou sua>

o.ilniiM^s sobre as nc^slbllldadi s de vida

neste planeta.
Com prudência Científica poreni

também com evidente von adi dc serem

•itimistas, os gr.indes especialistas sovlé-

ticos na matéria dedicaram artigos ao

problema central.

Que vida pode existir em Vênusí AL

^uns respondem 
'rudimentar", outros

¦oom 
forma de microorganismos".

Embora vários clentisias assinalem,

como o acadêmico Chelmlakln, no 
"Izves-

tia", a existência dt elementos Indispen*

sávels para a formação de organismos

moleculares — eás carbônico vapor du.

nua e oxigênio — a carência dc nitiogé-

nio é um ponto nejro até ag^ru insolú-

vel.

é constituído

mortais para
Outro ponto tu líatlvo

pelas altas' temperaturas

organismos humanos
Chelmlakln ipina que 

"temperaturas

üt mais cie lu/cntos • oitenta graus ccn.

tígrados excluem totalmente a presença

nesse planeta de fi rmas dc vida com-

parávels ás observadas na Terra
"Porém — rssponde-lhe o profeivir

Nlkolal Krassllnlkov em um artigo dlfun-

dido pela agéuila Tass — é evidente

que em Vênus. como na Terra, ha baixas

e diferenças de temperatura segundo o

tempo o o lugar".
A composição b.clogica ?* outro te.

ma de discussão.

"Quem 
se atrever# a afirmai - dá

outro cientista — que nesse campo mio

nos ca per a o Inesperado? A natureza,

nosso grande mestre Jà nos reservou

surpresaj mais de uma vez".

A data de outor^ ^ao J-

prêmio concldlu com o anl
versário do autor, nascido »
19 de outubro de 188!) na Cl-
•lade da Guatemala

O illtimo autor latino*meri-
,'iaio quo recJbera c prêmio
foi a poetisa Gubrtelu Mis
'ral, em 194 j Até agora, cn-
tratanto. nenhum novelista
de língua espanhóis recebera
esta rtlstlnç&o Gabrieia Mis
trai. Jacinto Benavínte, Fchc-

Karay, Juan Jtmener, eram to-
ilos poetas ou autores tea.
trais.

Asturlas declarou que seu

prêmio er. 
"para toda .i Amé

rlcii Latina", acrescentando
que ratlfli.c a trudlçfto cultu-
ral dc muitos séculos

M. Oes'. rllnx. secretário

pen>étuo da Academia Sue

ca, saudou em Asturlas
"representante notável da 11-

tera'ura moderna magnífica
mente desenvolvida r<a Amé.

ric» Latina"

Migu.l Alijei Astunaj, au*

participou ativamente das

políticas de seu pais. ó atual-
mente pila segunda ves, di-
plomata, tendo sido nomet.-
do embaixador cm Paris pelo
¦ovémo do presldent ; eMn
dez oMnteneirro. Anterior-
mente d"semp»aihara atUida.
des políticas sob os reglmca
liberais c proifr^ssiotas dos

presidentes Juan José Arevalo
e Jacobo Arbenz.

Ao cair Ariienz em 1052, ein
revolução ajudadi quasf que
abertamente pelos Estados
Unidos, Asturlas renunciou ao
s; u pôsto n escolheu o exílio

Viveu seis anos na •" ¦

nu, pais ao qual o unem nu.
merosos laços Sua efpOsa.
Bli.nca Araújo de Asturlas, *
argentina.

O autor de 
"O Senhor Pres'.-

dente", um amolo libelo antl-
ditatorial, foi detido cm
uma ocasião pela policia do
j iiernl Juan Domingo Peron.

JÚBILO ISA GV ATEM ALA

GUATEMALA 1B iFPDNl
- A C.uat. mala acolheu com

extraordinário júbilo 4 noti.

cia de que Míifue! .\ngvl A*

turlas havia recebido o Pré-

mio Nobel do Llteraiura.
As emissoras dc rádio lnt<^

romo<-ram sme programa» oa

ra d..r .1 InfOrmaç&o c todo"

os dados que tlnhum a res

p?ito. tanto procedentes ds

Estocotme como de paris. on.

<V< Asturlas i embaixador

({untemolteco,
O vespertino 

"El Imparcial"

dá a noiWa <-m oito colunas
dizendo: 

"Pt»*'iti1o o^r.' a Ou#

temaln: As'urlas Prêmio No-

V"

Os üiteiectuals guaiemait*
eos com-çaram a enviar lh»

telegran^ Ue íelicitaçõ«8. c n*

quanio que as organizações
'•ulturals se dispõem s cel*.
brar trlurifo

Asturias, acumpauhauo de
sua o&póau Blança, eatéve tui

Guatemala em setembro úe
19M. depois de doz< anos
fie exílio, recebendo tr.cor.tes
•ávels homenagens dos mal»
diversos setores §ociai» Ha-

via sido já nomeado em-

balxador cm Paris, e, :,prts.
visitar v 

¦ toti a

«pitai francesa para assumir
-eu cargo tLi)!omatico.

do Maloolm E s«> me matarem
em terminar a irasc.

acrescentou sorrindo,

Curmidiaal :m«u também
homenatrem ú memf'«riíi dc

desaparecido líder guerrilhei
n> latir..' imerlcuno r.rns.''-
Guevani. dliendo que, 

"do

..njcuo cl l' (*1>1 Ctuevara, nasce-
rio outros mil Guçvaraa*.

A morte de Gtievara nã'»
deu fim ao movimenta mun
,liai de liberta$k>, acxvaceu.
tou "Pilo contrário, seu s.u.

gue seni feovn.do pura o pi"no
descntolvim.ni' de- movi-
nwntos de liberíftçfto"

"Sua moru4 — continuou
- nos fará lutar ainda com

n ais fúrça. Eu assim o farei,
e espero que. quando a mor

t m- surpreender, seja co-
mo ao "Cb* '. Com sUa mor
te. Guinara r.-is mostrou o
caminl» quo devemos seguir
Agorri toniojc, para com a hu.

raftr.idade e paru conosco
mesmos, o dever de aascgu-
rar que sua -ibra cli-'gu» a
eompletar-sc' No cora<,4o dos
afro amencajios. a moru; do
C.v torna sua presença ainda
mais viva".

Ca*mlcbael confirmou tam
bém que os funcionários óa
embaixada doe E^iad''* Un!-
de.s em C.mahry, capital rt.i
Guiné haviam tentado anular
«ei. passaporte."O 

que realmente, deseja o

IXpariunwn.d de Fa>ituo a.'-
•c o líder negro — ao tentar
restringir meu« movimentai o
evitar o Inevitável estabeleci-
mento de laços entre os afro
am^rit^toios o os pal^-a do
T. rcelro Mundo"

Carmichail dl>-<' ainda ter
s,. entrevistado, «m Conakry.
oom o presidente da Guir.é,
Sekou Titiré, c com o cx pre
sldente Kwame Nknmiah, d?
Gana

"A A!rica esta madura pam
a r«vo'uçj — uíirmou. O p»>>
vo necessita de dlrigmtes lo-
ca's vau moblllz.1 lo".

Carmichael disse também

que a África deve ser llbrr-
tada "pelas arma'" partlcu
larmente a África d.i f?ul e as
eolòniis por*ugacrsT.s

Oom rowlt ' k hita dos r.c-

gros nos Estados Unidos, de.
clarim "Trar.sformarenios a
América do Norte ou a des-
truir «os*.

R<l' rlr.do-se au combate
dos guerrilheiros do V;<-tname
do Sul e dos n.irtevl n tml

tas contra as forças dos E.s:.-
tios Unious. disse apaixorau
darr.ente: "tia» lutam por to-
dos nós. pel s cubanos, pelos
latino-americanos, oelos no-

jros amerleanof peli mundo
lnt«lr>"

IMOBILIÁRIA 
IRAPUA S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SeniiuTv* ACiOTUitas
nu 

u 
Aftwtmbietü ciêUoerar sobr© o oestin^j oo resuátaoo positivo oo ex»jC*

Em cumprtnen-o as deposições legais e uatatuUnas. apresantamO-vos^ o Ba- Cabe 
a Aasemoiei» >erar »

Unco Geral • Conta dc Lwros t Perdas, acompanhados do pare-er í»vorA\ol do «ltlo

U^sciho Fiscal da sociedade, relativos ao exercido findo cm 30 do Junho de !

PôrtO Alegre, 20 de Julho da 1W7

ALM1RO EUQtNIO BARICHELLO
Diretor

OOC O.' 9278Í1M

BALANÇO GERAL ENCERRADO E>1 30 DE JUNHO DE 1967

SINDICATO DOS TRABALHADORES HA

INDÚSTRIA DE RAPEI, PAPELÃO E

CURTICA DE CUAIBA

EDITAL

Assembléia Geral Extraordinário paro

Convenção Coletiva de Trabalho

U ^rVftltáÜUU! UO rjiisU" <Wt« iltslkuiU.U*. I ii)

Itlstrii' de P.v 1. Papelío e Cortlça di ííuaiba no
uvi ii. . atrltari-Aes que Ihi conferem »s Es'..tut'¦« a o
!> atK>l Ido ri srtu • 011 f 'II! rta C L T "iiu e .

tod<is i -»us associado» a auas assolada»-. «wHh e
em tileoo goao de *us direitos «'Vtaiv psra se reiu
n.ren. ,e ASSEMBLEIA GF.BAL EXTR AORDIN ARI A. 11
nator - rn w •* u rua r — P*.«rqiw.' íiõ — (luat
!>., ih> mdalnio d 31 de outubro rt, corrente ano i\á

bado) era primeira oifooaça com n ppeaein. i d<
dois lei .~ dos asMV-iadtie a- ai hora» ás a h ro> <mui
.im têr«;o riu «'(fundo canvock.Io, |jara o t ur e»p
ri^l rtt* vutarfm sobfo a sígUinte

UK1M.M DO DIA

di- cf?kbruv*io u eoiiWisyfc*
e autor1 ««Ao para a» n ^

ATIVO

MOBILIZADO

Imóveis * **

Móveis e Utensílios ••••••• _
MOve» e Utmsllios — Oottk.u 3 LM n. «37, M

A(,0wi Importadora Waiter Maciel S/A. ....

Couçóoa - • 
Obrigações Eietrobras  •••

disponível

Caixa ...
Bancos — C/Corrente 

KEAL1/AV EL

a curto prasu.

Títulos a Ruceber
Adiantamento de Ordenados 

Demolição Santa Luiia

a toug» praiu:

PrestMiúütas ,...e.e..
Edifieioa ^..y. 
Oomlssin e.s' Energia Elétrica — rmanda*

mento p InAaiacKo —

Adicionais Restltulvei* — Lei 2913 

EmnrésUiuo Oiinpulsorio - Ui tl.r>« 

QUú-i^ flindíi Iiidenl/ Trabalhistas

Edifício Oal. 15 Movembro — C Fundo

F&rtialpevÃo

(OMPEVtaAiAO

Imove« Compronu^adoi»
Títulos CatlciOnadOi
naneos C Cobrança

rtstiivo

EXICiOEL

3 118.W
387 21

i 015^5
HiO.Ut
1S.1Ü
30.0U

iíT.bd
3M,r:

« Bod.ttS

IW0.06
3 2«ü> «1

lill U1M7
303 -lyS .-JM

2 238."ti
1 234.0?

IM.IÍ7
7H7.2Ü

•4

a curto praiu.

Credor eu Diverso»
ImpOsto Retido na Fonte 

Lucro a Disposls-áo da A.-«embléla . ..

a longo praso.

Títulos a Pagar
Custo Estimativo das Incorporados ..

Lucro a Heaiti. S,'Imóveis Incorporado

Custo Estimativo Reaiixsdo

Edifício Dona Ar.a — C Fundo Partlc

Contrato de Adminlatraçáo Prédio

Hua Siqueira Campos 

CondomUUo Edifício Dona Ana 

Retençíki p Despesas Instalação

Edifício SanU» Maria 

Lucros Suspensos

NAO KXIGIVKL

ÍÓ Ü01.Í4
1 833,16

349,U3 16. toò.tú

¦iõo.ou

124 818.94
-3 lW.tff

•J.tfl 
lW.4ti

1 105.12

8.000,0li
2.W«*!

;iàü,uu
•.j 722.03 4-4 JX.T> 4ia WJ .2I

IÜ.730.» .'si Ml, 19 47U u7rt.HU

i.17 «1*1.04
10,00

iU4.33 33Ü UU3.37

Capital 1..».... ...^y ¦ >)¦>*m .fÁ;-'

Fundo du Depreciaváo d» Move s • Uttnslllo»

Funde de Rtser.a Legal

Correções Monetárias a Aplicai

t«)MPtNNACAO

Cauções de Diretoria
CompruriUssos dc Incorporarão

RecItM» em Oibrança

33 iiljxi
2 924,74
1 22742
1 5AV39 39 m>M

10. uu
J37 409.04

384.34 238 Ü03..."

Oll IUi<
tr..balho

N«I I •«»«« á«
Vlf #•»'* í'*
Andfeéti, IJU
C14J

*} ClolHüTiiWiCU
Coletiva de
ciae<»es,

b) CorwUçOea a ^orem ajustudas u tren» pe-
dlrtns, especialmente ta> ailine"lo d tallrtOl

ol Autorlsaçík» para Instaaraçto de dlaaldio coletivo.
cn».) baji mRlòiíi. nas nagociaçf*";

d) AulorixaçAo. ou náo. d< dcxsníto <k uart>- do

prim4ro aumento em favor da entidsd rle da»

Por:o Al< ,tre. 19 de outubro de lf»l7

MANOEL BKNATO QfADROH
Presidente

DR. JOSÉ LUIZ LODEIRO

PKImATHIA B PlIKRIilULTl RA

tionsultai o tratamento» no Hospital Santo An

tAnlo. — Fone MOUi.

to.w

 -17 jag 0j
717 38805 _____

DEMONSTRATIVO DA CONTA 
"LIIC.R08 

E PERDAS" EM SO DE JUNHO DE 196<

De-i»Nas de Adminlatr.içao, Dt- ¦ «.s TriWérias Damsi Fnan

criras. Pr» juízos Kwntral llxtin^i ('u*'» Unitíi* dr* Cnwterofi

Pund.t ítt* lÍL*pre«' ací.t. d» Moveis o* L'liiiiill|.,i • ....sa..««

huK)> 1 cii» P i»i va t^al  
ÍAitTt» li *mbiéia

37 Ml 33
,VW 'J1

11! 3(1 [

3N 7(17 40 |

s . ¦ ,¦. 1.1 *-ia Nu»a Senn. ra da. Uore., .lur.,-, turos Contratuais

KeiuíIletrJU. de Pie.." Ertific ' Clmex.Çhr rt.nd,. Eventuais Lu-

ero Estlmatlv . tenltiad sAbiv Imrtvrts tnoorpr rs , JHi ííT ¥

mi 1«7 4*

Al MIKO t HAKii HELLU
Diretor

i Porte A.a»r« ai de junh» de 19íi

ALt lDtk ANTUNES SAMOS
1 (te t nt CRt R.s n- ma

PARECI R DO CONSELHO HSCAI

Na qualidade de membrus do Conselho Fixai de lmomiISrta Irspu* S A

|„„H 
,1.-1, - a et  rt>» Ituenv Oe.al e da Conta d» Lueroe • Prol». "Ia

furii AHHO JH á§ \

WALDllt ÜONUNO Nt!*** M 
,Z ' A,,u'k v

tivcw mi eMMWte SMenadi' em 10 d« lunhi

0 courçAo opMndo p"f Ir'*gta» apr*»i
de IImí7

•'<>.. pela AS

and« ' o (ti *'m
1. ria (leral

M D»'

AHACX) MAUIA "t > VAt lJl. ' \l " iNltA

f
I

^^nforma^^

fV 

Tvl

I H 6AUCHI 1

CANAL I? J

B

BLBiN

5v=6

Q«ii«vnic

,.g2

Net I •«»«* t
Vlf #•»• Irttefitf, I'*
Af*<lic«t«., I 111
t>«»»€•»*• Ml
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ÜIA1UO ÜU PAÍS

A melhor maneiro

0 Hà muitas, maneiras de eternizar a

beleza das coisas. Petrópolis, no Es-

tado do Rio, escolheu uma das mais poé-

ticas: a pintura. E não demora nada vai

ser uma das mais pintadas cidades do

mundo todo.

Acontece que essa foi o ieito que o

pessoal de lá, que como se vê, pensa

sério em turismo, deu para comemorar o

Dia do Pintor do ano que vem.

Vai sair um festival daqueles,

com mais de quinhentos pintores de

lá e de outros lugares pintando a cidade.

É certo que a promoção vai dar um quilo

porque ocorre que dentre os pintores de

fora está um moço, eterno cidadão do

mundo, que atende pelo nome de Cavai-

canti.

• E quem duvida da riqueza que está eieon-

dida por debaixo desta terra ouça esta que

vem de Teófllo Otoni, uma «-idade da Mina»

Gerai». _ ,
Foi lá que o fazendeiro João Emílio de

Castro, ao preparar a terra com seu tra-

tor, deu com qualquer coisa da diferente num

Io» sulcos deixado pela máquina.

Foi olhar melhor e deu de cara com uma

água marinha dt* 20 quilos, a miilor do

mundo de coloração azulada, João passou-a a

diante por duzentos milhões velhos e quem com

prou etfá pedindo cinco bilhões.

0 Mas nem só pedras preciosas a terra es-

conde. Um pouco mais ao sul, no Paraná,

sob um cafézal do vale do [vai. pesquisadores

ia Universidade Federal do Paraná deram com

)!. restos dc um antiço povoado, possivelmen-

:e o de Jesus-Maria que data de 1628.

Mas se fosse apenas isso que êles acharam,

até que era coisa pouca. Estudando em la-

boi atório alguns vestígios descobriram sinais

jUí» o carbono radiotivo mostrou serem mato-

riais arqueológicos de 661X) anos.

9 O Incêndio que destruiu boa parte do Pa*

lario d«s Campos Elisíos, em São Paulo

não consumiu apenas móvel», paredes c docu-

mentes. .

A filha do governador Abreu Sodrv per

deu no fogo os mmis vestidos t* sapa

tos e o próprio governador 
viu desaparecerem

mu ios de seus ternos e nove telas com vistas

do Recife, assinadas pelo pintor Lula C ardoso

Aires.

Ao \oltar para essa o governador, pene-

bendo que muita coisa »eria consumida,

ainda conseguiu salvar alguns Portinaris de sim

•olecão e passarinhos 
d» estimação.

0 A Bahia deve >er o primeiro Estado do Bra-

sil a ter uma Secretaria de Estado de Im*

prensa. O próprio governador baiano. Luiz Via-

lia Filho, até hoje se considera jornalista.

Não 
pode parar

# A primeira cidade japonesa fora do

Japão e a quarta cidade ital ana fora

da Itália se chamam São Paulo. A grande

capital caminha firme para cs seis milhões

de habitantes.

Hoje são cinco milhões e 4UU mil e

em líHü já lá estarão vivendo mais

mil. Com tudo Isso, a terce.ra maior

cidade latina do mundo c a segunda do

hemisfério sul vê também seus problemas

cresceram na mesma proporção.

(Condensado 
do noticiário da Meridional)

Companhia Nacional de Cinemas

Inscrição C. G. C. n. 92.781.285

bao convocados os aenhorca acionista». 
yaru 

em A*,

«.ra» Gral Extraordinária, que se rezara as 10

K doT« do corrente mé> cto outubro na*-

d* da sociedade * rua aos Andrauu» n. 1041, dcllbCTl

rem aumento do Capital com aproveitamento da corre-

çâo monetária do ativo Imobilizado.

Pôrto Alegre, 1» de outubro de 1967

JORGE CASADO d'AZEVEDO
HORACIO CASTKLIO

Diretores

Mineiros 
prometem

segurança a Costa

CATEDRAL DE BRASÍLIA

BELO HORIZONTE, 19 (Meridional)
— "N&o tenham düvida estamos atentos

e aparelhados para o Que der e vier clir

ranto a visita de Cos.a e Silva a Mi-

nas" Com estas palavra, o secretário de

Segurança Joaquim Gonçalves procurou
sintetizar os preparativos do Govèrno,

nu que se relaciono & segurança pessoal
do Presidente.

Para o secretário da Segurança não

será necessário um esquema muito forte
"porque o Presidente é um homem sim-

pático ao povo aiém disso os mineiro-

sempre souberam receoer as visitas" Ele

como os homens da segurança da prcsl-
ciência da Repobllca, n5o acredita que o

estudantes ou as prolessôras recebam maí

o Presidente
O secre.ário da Segurança não sabe

ainda responder quantos homens serão

empregados na wgurança do Presidente,

porque estamos terminando o trabalho

inicial", no qual os órgãos do Govêrno

tomam con.ato com os programas aüml-

cistrativos e social do Presidente da Rc-

pública. 
"Com 

ê-io programa cm mãos,

os órgãos de segurança cormçuião a pre-
parar seus homens".

Manifesto

permanencia

Sâo Paulo. 19 (Meridional' — O manlle;.-
u> 

"monstro" de que tanto se laia nestes ul-
timos dias e que devera ser levado ao maré-
olial Costa e Silva, solicitando que se encon-
tre uma fórmula U-gal liara prorrogaçfto do
mandato do prefeito Faria Lima, por mais
dois anos, deverá ter a paternidade ou o pio-
neirismo do bairro de Vila Marln, que ini-
ci.irí a campanha coletando a*, asslnatiiars.
Quem fe/, essa declaração loi o deputado Egi-
lio Serrano, afirmando que a Vila Maria, ca-
berla o ploneirismo Já que ó ela a precursc*
ra dc grandes movimentos políticos e eleito-
raia e que estará, ainda esta ves, na diai.-
:eira. Barracas e palanques para a colet do
isfinatura.s serão In*.alados em toda a clda-

de, tendo, na ocasião do inicio da campanha
exigido o Utulo do eleitor com seu respectivo
numero, o que dara autenticidade ú muni-
lestatão popular. Acrescentar o i>arlamentar
que um plano no qual se visará a partlci-
;>ação do maior numero de parlamentares,
sem espirito de liderança para que o numero
dc assinaturas seja o maior possível, será rea-
Usado e que «sm» mesmo» elementos, em co-
tnitlva. com centenas de uu'oinme«t> t ou
farão chegar as máo« do pre&id*ntc da Be-
publica o apelo do povo da Capital de «Ao
Paulo.

Por outro lado, o deputado Alex Freuu
Neto Informou que Iniciou já o movimento
ciou bairros da Aclimação, Ipiranga, Cambuci
c alguns outro*, esperando obter mais de 2
milhões dc assinaturas.

Afirmando que o governador ile Ml-

nas Gerais deve rec, ber o presluen.e

Cos.a o Silva 
"com carinho e requinte

real que merece" o deputado Marcial do

Lago (ARENA-Minas Gerais) pediu ao

-r Israel Pinheiro que não so dexe to-

mar pele timidez diante- dos poderosos 
"e

sim, procure manter a altivez que possui
dian.e dos que estão em ma dependen-

cia para pelo mer.o.» mostrai todas as

dificuldades, sofridas pelo Estado".

Dentre es?as dificuldades sugeriu o

parlamentar que Israei Pinheiro dissesse,

principalmente ao presiden e Costa e Sil-

va: que o Governo federal deve pagar a

Minas Gerais os 8 nvlhòej de cruzeiros

novos referetnes ao imp.ôsto únlci > sôbre

miuerals, já incluídos no orçamento do

Estado; que o Govêrno federal pague a-

través do IBC. os .mpos.os deveio* sôbre

o cafó mineiro, dc soma apreciável; que
o Govêrno federal deve liberar a verba

de-tlnada ao serviço de abastecimento

d'agua de Belo Horizonte cuja- obras es-

tão paralisadas inteiramente por faita

de recurso#.

+ Em va lançamento oficial, realicado ao Brasília Paiace Hotel, a Campanha pela r«mtrnç&o da Catedral do
Brasília rendru 83 rallhftr* de rnurlrot antlfot. O primeiro titulo de benemérito da Campanha foi entre*

Kue ao Presidente Costi o Silva, repmentado na solenidade pela Primeira Dama do Pala. O» proonetérle»
do Braxilia Palaee Hotel receberam n negando titulo de benemérito, contribuindo com A Importância da
quatro milhôe* de cruteiro*. Na foto da Ac*nrt» Meridional, um aspecto da solenidade vendo-ne o ar. K-
diL^on Cld Varei», Superintendente do» "Olirios Amo ciado*" era Brailli», quaodo cumprimentava A MA*

Yolanda Costa a SUra »'

Deputado explica 
porque

prefere pleito 
indireto

vai

de

pedir

Faria

ai AMA

Outro parlamentai, t>r. Alvaio Mimo ,
disse que abraçava totalmente #nsc movlmen-
to, com o qual se identificava plenamente o

que, sem a menor sombra de duvida. a'en-
dia ao anseio de todo o per o de São Paulo,

Já que reconhece no brigadeiro Parla Lima,
um elemento absolutamente capacitado a dai
continuidade a extraordinarla adminlstraçí. >

que veh .sendo imprimida i m seu governo. In-
formou mais que alguns ele mentos com In-
leresses tncontessavels, estão pretendendo a-
fa»tar o srf. Parla Lima do ex-pre-idente
Jânio Quadros e que considera isto um alv-ur-
do, acrescentando que o interesse era apenas
tara "se servirem e não servir o prefeito e

a nua causa". Teceu uma série de considera-

çóes a respeito do assunto, finalizando com
a afirmação de que, em ocasião oportuna da-
rá nome aos bois, denunciando os elementos

que estão tentando lmplan ar a cinzama cn-
tre os dois lideres políticos.
CONTRA

O sr Sallm Sabei:, ex-setietano do- Nu-
:;ócios Internas e Jurídicas da Prefeitura,
mostrou-se contrário prorrogação do man-
dato do prefeito Paria Lima, afirmando que,
a seu ver, deveria ête descansar objetivando
reunir forças, lncltuive lUicas. para entren-
tar uma nova etapa na vida pública bra 1-
lelra. 'Kesse Instante, aduziu, não é ücito a
ningém exigir o sacrifício do prefeito Pariu
Lima nem mesmo os de sua MNNSM* que
anto t>m se servido dele ao Invés de ser-
l-lu c á causa que éle ejta sen Indo".

Revista americana vê

Brasil indo muito bem

BANCO NACIONAL DO

COMERCIO S.A.

lnttrrição do Ca G. C. 11. 92.761.27^

\»M*ml»léia Geral Extraordinária

1." CONVOCAÇÃO

convocamos os Senhor» Acionistas do Banco Nacio-

nal do Comércio H. A a se reunirem em sessão de «*-

sembléia rieral extraordinarla. £ÍJL£

de outubro conenU, a^ 16 (dezesseis hecaa^no rtlfldo

de sua -A-de-matru. á ma Bete de Setembro 1m com

objetivo o. tomarem conhecimento de uma fcxposlçití

JwitiíicaU\a da Diretoria, com parecer (avoràNel do Con

sellio Klscal e constante do «guinte:

Aumento do Capital Sotial de NCri 14 000 000.00 para

NCrl lb 000.000.00 mediante disinbui<,ao de uma bonl-

íieaçáo aos Pr; Acionista* na proporção de uma arao

para eada 14 das que possuírem, com recursos tirado*

do Fundo imra Aumento de Capital.

2 Alterações eatatutarla-s.
Na forma do artigo 

'J8 do» L^tatutus. ficarão suspeu-

bas as transferências de ações na véspera da referida

aasemblélA.

Porto Alegre, 17 de outubro de 1W67

J. K Ul. Al.Mf.IUA NETO
\K(*I II KLI/.AU» UIHF.l.

I I.KN ANUO WILSON HITTON
UM AKUO ». MAl KI.LI. Ml LLI.K
OUT Kft UOS SANTO»
IMNII.L MONTEIRO

MraMna

BRASLIA IR i Meridional) -
"Brasília, o gigante ndor-

metido, está começando a
mover-si'. Quatro anos da es-
tabllldsde prl'tlca a reforma^

fiscais sob o Govêmo do (a-
lecido presidente Cas c o
Branco deram ao .seu suces-
sor, Arthur da Costa e Silva
a possibilidade de uma rãpi-
d;, arrancada para o tutuio'.

Assim comera longo ar-
tlgo publ.cdo num doE últi-
mos números da revista "Bu-

slness Abroad", editada em
Nova Iorriue. em tliagem ex-
traordinárla, cobrir.-o todo o
território norte-americano e
que descreve a imagem de um
Brasil sob o titulo "Costa 

•
Silva começa a construir'".

Concordata Swspmsiva dc

Firmo Alésslo Brvn

cksta capital

EDITAL

O l.\a*» t»r Dr. Danilo ItiK»
JuU dc DirclU) 4a Vara de-

Faltnela» • Coneordatas drata
Cuniarea de PArto Alegre, etc.

FAZ SABER aoa que o pweft-
t« edlial tiram ou dê:« tiverem
cotihftclmentu qua a fia. 283 ©
?crao, doa auto® d» conc rdata
aubprnkiva de ALtSSIO BIíUM,
cor.ata a «egulnte «entença. nro-
ferida por èat< ioüo. 

"VISTOS.

Em face da prova aprcaentada a
referente no pugamento doa cr»,
dor», asalm como conuldaradi a
circunaí4ncl8 da nlo ha\*e: «Ido
dada acolhida A pretena&o ex-

Inata 
a fia. í<62 por falia de ti-

ulartdadc, c. demonstrada in©-
xlitenrla de obrtgnçõae em fa.
\*or da Fazenda. Julgo cumprida
a concordata auapenalv© concedi*
da a Alésslo Brum exMntaa aa
eaa* obrlfnçfaa c encerrada a fa-
léncia. Opeva^e edit&l e romu-
nique 90 na f rma do artig» 155,
% v» Intlme-iw Km 3 de outu-
bro de IMP. (a«a ) Danilo Fraa-
ca — Juiz dr D'relto — CUM-
PRA SK DADO e paaaado n***ta
cldede de Pôrto Alejre. capital
du Eetado do Rio Grande do Sul,
aoa n0ve (9) dlaa do tnèa de u-
tubro do ano d*s mil r.o>-«oentüa
e maenta e aete (1V«7). Du.
A Mia Souto Pewir» 8uh«t »
E«cmío «ubsfTf»!.

Danilo Fresca — Juu da
Direito da Vara d« Falênciaa a
Cor.cordatas.

O prt-Mdcnto da rtepubUca
leu o fteou impressionado

pela fldelldaclo dos dndoa
contidos, além da natural a-
legrla de ver que os resu ta-
dos do seu txabalho ti co>
meçam a colher frutos cr> ex-
terior.

Em cerio tre<l»j afirni- .1
revista: 

"O 
tlrasil .o» capuz dt

pagar 450 milhões de dolare*

que vencerfco êste sno O
cruzeiro está presentemente

protegido po reserv.. moiic-
tária* da ordem de 900 ml-
lhóts de dó!arek.

"Com facilidade. Ioí.j e
Silva será capaz de manter a
inflação a uma taxa do 30

>>or cento este a-vo. compara-
da ooin 41 1 oor cento do ano

passado e 3ti por cento cm
1964. EMcorajjdor é o tato de

que o índice de preços po-
atacado no Pais baixou a 1

por cento em mn,o pela prl-
meira vei m sete anos".

BRASÍLIA, 19 (Meridional) — Ao decla-
lar-se contrário ao restabelecimento das elel-
(,òes pres.denclals dlrotas, o aeputado Pirea
Sabdia afirmou que não se pode condenar o
,tsrema indireto sem experimentá-lo conve-
ilentemente. tanto mais porque sua adoç&o

foi determinada pelas malas que o processo
iireto causou ao Brasil, ameaçando n unidade
rtac onal e colocando cm permanente perigo
as Instituições.

Segundo o rcprese-nuinte maranhense, para
jue militar chep.isse ii presidência da Repú.

biica nunca foi neces>úriumente precjso a mu-
dança do regime — "e o mirechal Cos*a 9
Silva, um da. será Julgado, náo pela stu qua-
lidadu de militar ou pela forma que a Naçá"
o elegeu, e sim pelo ocèrto do seu trabalho
no plano administrativo o da sua açào de es-
ramsta em defesa e fortalecimento da Repú-
bllca e de suas instltu çóes democráticas"

Disse o depu*ado Pires Sabóls: "Não vejo
nessa a'gazana pela volta "às eleições dire.
tas" senão uma daquelas s stemátlcaa manlfe,-;-
ir.çõt de inconformismo que, no passado,
tantas vères, se transformaram o "slogans"

sem conteúdo de sinceridade, mis que enve-

amaram a v da nacional. Hoje, gilta-se 
"que-

ienes eleições diretas", como cotem sc grt.
íava "querom;.i cons*itulnte". ou "querpmos

ma oria absoluta", tôda vez que os jritadore-:
rim Si.,tidos na* umas. Hoje. pedem-se 

"eleí-

i'n> diretas", como ontem alguns dos mais
desonestos latlfunddrlos e grileiros déste Pai",
exibindo os mais diversos "slogans" 

pregavam
:ia> praças púbreas, uma falsa agrária ou ln-
sinceras r> formas de base Fala-se agora em
"eWçóe 

diretas", quando, em passado reeen.
ix, mesmos faladores exigiam reformas

cons: 'ucionala 
de cúpula para Impedir a po-,-

-e dos eleitos em p'eito direto, real zado sob
a é"-n.. da lustlca. Por Isso, pergunto: onde
o sentid. mais amplo, a base morai, o ls^ro
doutrinário, o Imperativo social, enftn. para
a ag iiçfio qtie sc pretende agora desenca-
dtar"?

E 
* 
prossegue o representante maranhense:

".V. iiçi>es do passado não estimulam tais re-

tonius .ntempestivas. No impírio, tivemos

ra >>ns governos, ora máua governos, sem
-lf diretas. E com ele'ções diretas, deu-

ms í Republica bona e maus governos. Para
•ant .ncluiram fatores, positivamente msls

d» subfr*ância ciue de forma. Sd um tato fo.

uma constante história: cMa elelçio d'reta

para preinutite da Repdbl ca representou

. timprií um abilo aocial. com extremos peri.
¦nis às instituições, quando nfio para a prj-

vr.a un dado nacional. Abalo -tóc'al t8n pro-

fUndo, que, em muitos casos, ficava reperru-

tlndo de.s«Atradamen'.e duranto todo o p rlo.

cio governamental do eleito, cuja obra adm'..

lestratlva. por Uso mesmo, se de'criürava.

urrasiando se. ao, trincos e barrancos, ata

os prerúnoios da nova campsnha sucessória

vies.-em desviar, para outros rumos, a ambi-

çáo e a Irresponsabilidade dos ast^tadores P.^r

que, entio, ínsis^ir-se lndef'n:dame"te num

processo que causou tantos maio-, a Naçío?"

Em continuação de suas declarações aflr.

mou o deputado Pire» Sabdn 
"AMás uma

ri7fi m'!» profundo leva.me it odosçJo a
una tal rrtorma constitucional. Entendo que

só a prática de uma Lei é que irá dizer, em
def.nitivo, de seus méritos e de seus defeitos.

Prefiro mesmo uma lei má bem aplicada do

que uma boa Lei deturpada na sua execução.

Foi a llçáo que aprendi multo cêdo nos ensl-

namentos de Ruy Barbosa, de que a lei s®

deslegftima e torna inexistente, não só pela
bastardia de sua origem, senão ainda peloi
horrores da penaçao1.

O mesmo acontece com os sistemas e aa

lormas constitucionais de funcionamento de

seus órgáos. Por que condená-los 
"a 

prior.*?
E sobretudo por que restaurar uma prática
antiga que sofreu criticas c condenações du

homens eminentíssimos desdo a primeira
Constituição da República?

Exemplo ilustrativo é o que ocorreu com

a forma parlamentar.s*,a dc govêrno. Antes

de 61. pregavam-na homens da melhor cato.
•torla cívica e cultural, e, no Congresso Nacio.

nal, era sustentada por fôrças tào poderosas

que estiveram a ponto de fazê-la vitoriosa.
Implantada depo. i de maneira anímala, ao

regimo parlamentarista não se deram condi-

çòes de funcionamento. E se teve de voltar
ao presidencialismo, na crista de uma agitação,

que lembra, de certo modo. a atual pelo re-
tómo ãs eleições diretas Mas de consciência
vã ninguím poderá dizer .se o retõrno foi um
bem ou um mal para o Pais".

Focalizando o que acredita essencial na

processo de escolha dos governantes, decla-
rou o deputado Pires Sabóia:

"O 
quo 6 pree so resguardar.se a Ioda

custo, é a !e<n'lmldade do Poder, que a re-

presentatividade dos mandatários não possa
ser vblldamente constestada. Ora. de tal legi*
tlmldade não é a eleição direta a única for*
te, po's do contrário lie-aitlmos seriam os Go-
vernos de numerosos países, de educação po»
If.ica a mais alta. que não adotam aquMa for.
ma de escolha. Os vfc'os qu« eventualmente
podem macular uma eleição Indireta — pres-
são militar, coação, subõrno, fraudo — s&a
igualmente comuns aos processos de e'c-" HO
d.reta Para aue militar chegasse h Pres'dên»
c a da República nunca foi necessariamente
preciso que se mudasse o regime. Uma cousa

porém i incontestável e isso sarla suflc ente
para que experimentemos do fato o nõvo s'«-
ema: um coI^k o eleitoral como o previsto

na Conitltuçio de (17 os membros do Sen'do
e da Camara c representantes das Assembléia»
U-dslat ras) famais trvarla ft simrema magis-
tratur» da Reoúbhct a lnstabil'dada preciosa
de um Jánlo «Juailrcs ou o or marasmo defor.
mador de um Joio Gou'art".

Concluindo, disse o d^utado Pires Sabóia:
"Imo<>-se 

que exere temos o re? me da

Bieição Indireta da Consti'ulção de 19ffJ e só

seu temoo se for o caso. façamos as mod'f-

caçoes que a oráfci aconselhar. Ê«se i qua

é o trabalho de patriotismo que a Naçío es-

pera de seus representantes. Hoj®, o Brasil

é governado por um prp>ídert»» quê foi

esco!h'do oor eleicío d'reta Mas, um dia o

marechal Costa e S'lva s<ni lulgado. nlo p-la

qualidade de nvlltar ou pela forma que s Ma-

çáo o elegeu, mas sim De'i acêrvo d»* «pti
»n»balho no olano administrativo e d^ sua

ação d" estadista em defesa e fTtnVrime^to

da República e de suas instituições democri.

tlcas".

. mm ———*T  ¦ 1

COISAS ASSIM NÁO ACONTECEM

NEM NAS MELHORES FAMÍLIAS.

SÓ COM A FAMÍLIA TRAPO!

Tôdas as 6^ feiras às 20:15 horas

prepare-se para 
rir com o maior

humorístico da TV braéileira!
na sua TVPIRATINI

CtDINHA CAMPOS

Sempra lavando artista

para cass, menos a N«a

Late.

R0NALD G0LIAS

0 cunhado que sio

aada con e batsntt.

2EL0M
'RENATA 

FR0NZI Ê 0 P*1

A mia prestimosa, mas mM-m,i ,#|,t

maio 
"biruta".

Nlo iirri rm Mfmo de vrlorldade. A 50 km

pot H'»r» voei* dlrlue o r*rro, «té 80 taKo; de

HO mi (lwnir voce é dlrtictdo pelo carro.

EDITAL

DE CITAÇÃO

KW-i» citado, ntr»tí» itcsu'. CUÍi|
o pr«u«> <le 90 ülM WAI.MOR
MORAES DA !(OSA. bruürtrn.
iMu4jo h«dl*cnw comerciante,
oia em ívifar Incerto • lese nhe-
. >«>.,, o, réu r.» >(io rewiaúrU
dr compra • vencia, por dolo,
al'ta à r«»l»indicatórUí. frente à
InvAlIdi. trkâlçAo il« um »uto
niò»«l -Cltro«>" an« IKII. mo-
-,r AN 1MV 198-U',
ul rada pur Duicnir Trapp Si-
manko contra o citando t »«>tr«
nando B»rn«rJ» d» Rom pe-
unte o I.» Juu da «.» vara
Citai para. em dar dlaa conta,
doa do Mrmloo da autua indica-
do praio. conteatar » p*d*d anb
aa pena* i'«an certo Alaj/a.
10 outubro IM7 Du 'ai Hum.
barto A. Rlbalro. aJU «ubaUtu.
to, (lalllotraiai » auhacrarl ,

(a) (laçar 0»a>a» Maaaa. Jata

I ricaroo court heal Ife" IfW grPlP

It o <3* !••-.. W S HyH

I um gemo. y 7

¦ I ffn 
•*—m 

¦ IT i# ¦¦

k9 A Pbi ilo 
Muii'ido^ 9 m I

I I 
|1 

I I 
¦ 

H mordomo. qua u da- /BaJ7 ¦ H

I /llll fl I uif«icm ot'iom'^Hli

I J^JI /__ I 1 Jfim KL i. t. ,

mi

Nlo iirri rm Memo de velorldade. A AO km

pot H'»r» voc<* dlrlne o r*rro, ale 80 talvei; de

HO rut dUtnUt voee e dlrtxtdu pelo carra.



DIÁRIO OF MOTIOPAÇ

IE1RA, 20 UE OUTUBRO l)E 1967 — Huginu 4PÒHTü ALEGRE, to.

' 

m FEMME PASSA"

A CHAVE-MESTRA

Uma das. características mais

paradoxais de nossos tempos é o

divórcio, cada vez mais acentuado

entre o homem e a técnica Mais exa-

to seria dizer, a perversão que leva

as mais belas conquistas da ciência

a se afastarem de seu fim natural

— que é o bem-estar do homem —

para criarem um aparato cada vez

mais terrível de destruição e horror

capaz de aKieaçar as mesmas raízes

de uma cultura tão penosamente

conquistada, ao longo dos séculos

As declarações do Ministro Ma-

galhães Pinto no «Fórum dos Cro-

nistas Políticos de Minas Gerais» re-

tomam um tema que tem sido exauv

tivamente tratado por sociólogos e

estudiosos de Ciência Política. Nun

ca se falou, com mais ênfase e com

maior veemência em paz As as-

semblóias internacionais, as decla-

rações dos estadistas a voz dos

Parlamentos estão a dar-nos uni ¦

idéia de que todos os esforços se

congregam. para que as raízes da

guerra sejam totalmente arranca

das, todos os pontos de atrito eli-

minados, com a maior rapidez. Mas

os acontecimontoí- se encarregam

de desmentir todo êsse otimismo, de

mostrar-nos um quadro que é a ne-

reação dos esforços dos homens de

boa vontade. No Oriente Médio e no

'Sudeste Asiático os conflitos, embo-

ra aparentemente localizados, en-

volvem o grave perigo de um alas-

framento das ações bélicas a um

plano internacional. Sem levar em

conta a circunstância de que tòdaa

essas refregas têm reflexos imed';i

tos sobre o comércio mundial pro-
vocando crises econômicas c flutua*

ções de preços que vem inutilizar

os grandes esforços feitos para a nor

malização da conjuntura atual.

Frisou, com muita propriedade. .

o Chanceler Magalhães Pinto qut
a noção de paz já não se pode re-

duzir ã fórmula simplista de ausên-

cia de conflitos..

Os embates armados -ao, as

mais das vêzes, um reflexo da si

tuaçâo de inconformismo de povo-

inteiros, ante o atraso e a estagna-

ção <a que são submetidos dentro

do suas respectivas sociedades ua-

cionais».

A origem de todos esses inales

pode ser facilmente apontada: esta

no desperdício ou na má aplicação

dos recursos de que dispõe a huma

nidade. Com fria indiferença esta i

sendo desviados recursos vultoso

para a corrida armamentista. Com

fria indiferença verbas que basta

riam para solucionar, definitiva-

mente, grande parte dos problemas

do Terceiro Mundo são sacrificados

aos ídolos do orgulho, logo consu-

midas pela obsolescência, que trans-

formará em ferro velho todo êsse

ingente arsenal. E o jôgo recome-

ça, com a pesquisa de novos mo-

delos, cujos protótipos consomem

mais do que bastaiia para dotar de

hospitais e escolas a maior parte dos

países subdesenvolvidos.

Êsse divórcio entre os fins na-

turais da tecnologia e as suas apli-

cações reais terá de ser combatido

nas nações em desenvolvimento,

mediante um esforço redobrado pa-
ra cobrir o caminho perdido. Dêle

dependerá o alinhamento com as

grandes nações industriais na corri

da do progresso. Um dos principais
elementos diferenciadores entre o

velho estado de coisas e o atual se*

rã o emprego da energia atômica,

que não é «um mero exercício in-

telectual ou um frio tema de deba-

te como acentuou o senhor Ma-

galhães Pinto, nem um apavorante

meio de destruição em massa, nem

um odioso monopólio de grandes

potências. Será. isso sim. alavanca

de progresso, indispensável aos po-
vos que quiserem emancipar-se dos

entraves que lhes são impostos, dc

dentro e de fora.

À chamada Revolução Tecno-

lógica correspondeu uma radical

mudança na situação relativa do»

diversos países. Os que baseavam

a sua economia na madeira, como

matéria-prima e na energia da á-

gua, como fonte de mecanização,

foram rapidamente postas ã mar*

gem pelos que empregavam o car-

vão o o ferro para construir seu

imenso poderio industrial Graças

ás novas conquistas da ciência será

possível vencer esse desequilíbrio,

será relativamente fácil bruler lis

étapes na íx-conquista do tempo

pendido.

O senhoi Ma :alhae» Pinto rea-

firmou, em Minas Gerais, a firme

intenção do Governo brasileiro de

fazer da Revolução Científica e da

Tecnologia a chave e o segredo de

nossa prosperidade vindoura. Não

bastara porém a boa vontade do.»

governantes. Será necessária a de-

terminação nacional, a crença CO-

mum em nossa capacidade realiza-

dora. A mobilização dos diversos

setóres governamentais, onde a di-

plomacia terá um tão grande pa-

pcl, haverá de corresponder uma

revolução cultural e um novo estado

de espírito, que nos permita enca-

rar de frente as graves responsabi-

lidades que nos desafiam e a divida

que temos para com as gerações
vindouras.

• Comércio Lut»o-Brasileiro

Ao ,»Có ticr en.enc.-
mentoi o'ldals fio» gover-
nos de Portugual e Brasil,
anda recentc mento reno-
vadO£ com It visita d
Chanceler Franco NoKUfhü
«o Brasil tombém os ho-
raens de emprésa dos d..i-
oolsct IWiWM re»K I

contra u ex í(iliüu ao res-

pectivo Int» rcábio comer-
iat, que nos ü t n ano-

não tem passado de tré.
milhões de dolarev

Assim, reúnen-s» agora
em 84o Paulo • Cori.is.vi>
Mista Brasil-Portugal • o
("entro do Cooperaçá.) Ec. -

IDADE DA PEDRA

Anunciou-se pelo» jornais. um.t espetacular 
"ope*

r<.çáo tapa-buraco'', a ser lançada pila Preteituij ain-
da neste exercício. Setenta e cinco 

"frentes" 
seriam a-

K-i ias em todos os quadi antes urbanos, a tiin dc que
pórto-aicgicnsc pudesse festejar o pruximo Natal

sem precisar andar de lanterna elétrica em punho cm

suas andanças noturna» polo coração da Cidade, a tim

dc não meter num buraco lodoso a preciosa jóia quw
um oulrora prosaico sapato de couro nativo

AJcaiuado. poiém, o óbvio objetivo demagógico -

a> vistosas m.uicheles nas folhas —, ninguém mais ta-

Ia no assunto. Um passado véu dc silêncio oticial isola

o público das manobras de bastidor que devem estai-
se desenvolvendo nos conselhos municipais.

I.nquanto isso, Foi to Alegre continua ostentando o
titulo de cidade mais mal calcada ein relação aos de-
mais grandes centro* uibanos do Pais. Quem quei que
tenha viaiado por esse Brasil afora teia chegado a es-
sa melancólica conclusão. Deixemos de lado Rio São
Paulo, Belo Horizonte, Recite, Goiânia, Curitiba For-
taleza. Essas são sàbiainente capitais felizes pois sou-
bcrain escolher seus administradores Pôrto Alegre não
resiste a um confronto com Vitória, coro a longínqua
Belém ou com a despretenesosa São Luiz do Mar» .hão
Capitais ilc Estado sabiamente mais pobres do que o
Rio Grande.

Suo uma trisicxa a> conüiçúes urbanas üa
metrópole gaúcha. Vive ainda seu milhão dc habilan-
tes a idade da pedra irregular — 

quando há — en-
quanto por tóda a parte iá se instalou há decênios ..
eia tio astalto E diier-se que somos a porta de entra-
da das excelentes correntes turística* e transplati-
nas...

Uma lástima
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r.ónuc* Li- -li. ia-
tendo cm vist,, txanmur
as postlbl!.(tades de Une-
dtstainervte incrementar »-
quelM relações comercuus
P"l« nio t pontw que
produaindo o Brasil. Por-
!ugí,t o suas províncias ul-
tramarinas, urtlgoM expor-
lávei* de reciproco tu-
tere.«e, tneluítw, de nossa
<MV.i os nu. nu l üUi: udu>
mo *»e upro\ .!t€m ub

boa» cíw,"óe' política» *t-
g«at«s entre iuhís de 1UU
rnlUiOés povos irmáos,

liara que também te uva.
luinu o respe-clivo ínier-
' âmbio eeor/imtco.

Brasil Já dru um pssão
d.-nsivo estabeUesndu li-
nhu de naveg .çà.' rvsu-
ar oom ptauumeiii por

Angola t Moçambique. Re>-
•. apemis que os homens

dc tmpre-sa f xctm quais
as iner- adorta.- que podem
ser efell\ anier/»- troca-
das. con» vautagena recí-
procas Kessc .sentido mui-
to poderá dividir a atuat
reuniào paulista.

• Credencial

O "Correio 
Bra/. ,e:.~<

orfto dos 
"Dlári' 

í As- i.
ciado»" na Capitai da Re.
pvlbtíc», vein 11' a. reso »-
•ar mai. um a sua cole-

i fto de titulo» de pioneirií-
mo

Composto tnteli nentc
a frio e Imprcssc pe'o sU-
ii«ja úíl-bvi , a iuuuj
sua inipress. e do» cll-
chás que es • -pa con-

oorre. desde, ter-(eira ill-
t'mu eom a pureza do
brilho do Planalto.

Um d is primeiros tele-
fonemas de congratulaçóe
a diragto as»oc.ad.i em
nr»»ili., pela 

"nevoluçáo"".

parMu cio Dr Mdente Costa
e Sil\u E o Encarregado
de Nefcóelo» da Emba xadu
Britânica, em monsogem
irrita tè? qucstAo de ex*
u-rnar ma satisfaçAo dl.
ante dc determinadas clr.
euns'Anclas Uistoneas com
«¦<ta> p-lavras; 

"Estou 
par-

tteutarmente felli que o
Correio Brazilie-«e, qu« oi
fundado orliiinalmente em
L' ndre>, em IBDR. por Hl-

p6ltU> Joso da Coa'a. e cujo
Ilustra pres^-'» Chefe Su-
fri mo Enibi.nador Assis
Chatcaubr.and que íol an*
terto ntenie Embilxador
Drusilelro na I ígla'^^,
ilve«H o plonelrtsmo de
pr idu/lr um Jornal dl|f'>
d i Nova C ~:tnl do
Brasil'

Brasily po «ma. Jâ cre-
demiiii rom au .
tar i 

palco Os 'Diários

A**s üdu»' acabam de
iiferlr-lhe outra, sem du-

tida.

SAO PAULO Cata Ama-
rela». 17 — O Chefe de pro-
moções da Radio Tupi, de
Uno Paulo, me mandou pe-
dlr, tia semana passada, um
encontro com Nalr dc Tefé.
Recusei lncontlnentl.

Aleguei uma causa justa:
não poder articular a voy.
Perdi um dos encantos da
palavra, qui é êste.

Com Nu ir dc Teíé tenho
um encontro marcado desde
os nnos de H a 1«. ^

Passei com ela, sem toda-
via a conhecer, os melhoes

dias da vida.
Mas proponlio-mc a co»ta-

los hoje para que- a Oretchen.
de 13. saiba que Já era cter-
tia mente querida.

Lu escrevia, em 1H na "Cl-

dade de Nazaretii", dc Per-
nambuco. O antigo redator-
Chefe d* "Cldatli'' 

»c clia-
mava Ulysses Costa. Deu-so
dois empregos, iiuatido eu es-
tava entre os 19 c os '20

anos. sendo um deles ines-
queclvcl.

Foi uie quem. estaridi
com 19 anos. me colocara no"DtArlo 

de Pernambuco" t,
com uma espontaneidade eo-
movednru . arranjara-mc mu
'ugar no escritório du Ltnque-
ta. onde gauliava 100 mil-rci.-

Depo.s deubrir-met. por*
ma difíceis do "Diurio", 

levou-
me ao "Jornal 

Pequeno" on-
de só como uiti.-ulista. na-
nhava 30° mii-réis

Por obra do reúator-cúeie
de um semanArio do Interior,
eu simples terceiranibta de Ui-
rei to. recebia 480 nill-rcif».

Não sei dc outro repórter,
entre as anos de 10 a 16. que
ti\< w sido tAo bem remum -
rado. em Pernambuco, á eus-
ta do seu trabalho proiia&io-
aai.

E \erdade que Ulysses Cos-
ta era o segundo homem de
influência no "'D.arto 

Ma . eu
clava duro no labor dos Jor-
nals. que ele me confiava, co-
mu tornali.sta.

Uma tarde, anitxx» tivemos
uma noticia que era. para mim.
como um carnaval vene/iano.

Nazinha Bandeira de Mello,
iiilu do governador, c mulher
cio dono na "Cldad 

c ure-
telto do Recife, '-um Jantar
otereeldo em palácio promo-
\>-ra um "coco' 

e dançara e
coatav; canto do "côr »", que

sr chamava o 
"Msoi 

Iro Pau''
Aqu "ciXxj 

me ciava vln-
te an es de sol de bagai -. lrn
de m»l de enfianh»! e4n l u > .
('ercada. engenho lie meu avó,
Esta clanra \lnha da sen/ala
dos negros.

Na/: lia era nov>a prima.
iterctUano Bund.ira cie Mello
fo câieíao de "Nazaréth

O engenho, onde iick dançu-
niob o **oóco' tinhü o nome
de Conceiçáo

Todos os irmãos ua Na/iiU>H
Joaquim. SiicIki R.ttd. Tun-
eredu e •*» can avamo. gros-
so o "Maneiro Pau"

Nem falei com a mulliei
tk» prefeito do Recife que se
a;t vera, p- ia primeira ve/. a
lançar em sociedade a dança
n«*preíru.

Eu 'inha no "Diário dc Per-
namtnico", um recl ..or-chefe
como nunca ví igual em utro

jut-nal.
l>'>(ic qut . em 10 entre» ;.o

Diário de Peru .mouco" ate,
que sai em 12. '..¦anca releu ar-
igo que eu escrevesse. Uuva-

conl.ança total.
Artur de Albuquerque re-

u tou tranco ao cnuregi.r-liic
(u a prim :ra '.ira do "íôco":

— "Olhe " «u" AsaU. Até
Itoje nem sai se Nazi. "ia 

dan-
çou o 

"Maneiro 
Pau" que vo-

«è> o- Dund-ira* ci j Mello de
'Nazareth. 

euv..ntajan)

Auk CHATEAIURIAiSD

"Mas: aqui no "Diário", 
vai

ser a primeira vez que se
t-jrU um art!_ j sca. E será
pura o próprio bem de Her-
cularjo.

"Julgo 
au; que o "cóco ' 

náo
houve, o teria sido ..-elh . que
n.o houvesse. A sociedade,
uciut em Recife, anda revolta-
da. Onde se viu dança dc ne-
gro em casa de branco?"

Todo o pessoal de Ro.-a o
Silva sumira do "Diário' 

em
janeiro do 12.

O Partido Republicano, ue
Pernamb passou a fazer
outro Jornal com capital cm
ações. Convidado a tomar par-
te no rx)vo órgão do partido

senador Rosa e Silva se
absteva

Foi nesso diário que s;uu
noticia de ouo Nali- de Teft

exibira, no Catente, o "Corta

Jaca"".
Seria, 4 anos depois, a fí-

pllea do ""côco". \

Pedi o meu amigo DoniiiiyJ^
Sampaio Pbrraz uma cópia elo
maxixe apresentado no outciv
Sampaio era homem de com-
promlsso. porém náo a achou
Eu qaer.a presentear com ela
Narinha Boudoin .

Er/tre 1» e 2u. entendi - iajar
para a Alemanha fiz de Put-
selam um dos meus end >rti<^
f?gtilnrto o nho dos "As*i.

ciados" Não levava missáo fl-
tiaiK-clra dos jornais, onde c->-
crevia.

Os i-eeurso^ uo advogado bu»
plantavam mal.- de vinte veze\:
os 15 contos que foram o to-
tal da impo: «nela que itce-
bi d i matutino que mt me
paK(>u

Nenhum deles coruribuiu
com a menor quantia para as
minhas pa agens.

Como a upt'r':reclcn,iado
para a Alemanha, fl/ dc Puit-
um cios meus endereços fa«
favoritos.

Desejei leva utn personn-
gem senu-bra ilelro. senu-
alemão freqüentador da ave-
nitla K.«llcr. uma brastlel-
ra em Potsdam.

Pul um iswernista Ua IVti -
polis. Tinna ali um amigo ado-
ravcl dos Tefes

Como disse, eu que na enc-
^ar . P i' ,1aii falando de um
n >br». teuto-brasileiro de f'e-
trópolis v de uma ^rand ih»-
ma b.ftslleir. . que tivesse vi-
vido na í'orfe Imperial aot.
Hohenroilcn

Wvic achado viver oito me-
se» em Potsdatn i : efi rir-rw i
ao> ilóes <¦ Moltke
FWknhcy:,. do. Nu Bulow
Kirchof. dai» raízes iiu
dos que estov; m .,qui

Meu andgo 'ii/eruo 
D >d.s-

Wfor.h prevlnlu s Teles qje.
iteria'•. 'o-me na avcriiiia Koel-
tr. os, enconlrur.a w ..m <. .
p»ruasem p«t„ a Alemanha
ondf fsUirla de fiisa: a vida
de aois barór^ esmi^isutos na
ant.go cidade d.- vtrác» da ::i-
mllia uni» íal germamea.
Assim mi fez m .s ca r .e ; j.
tava en^iiind.* com os pa:-..

l'mi. figura unlca que a-
lizei num alnax;,» em Bendler
St russo foi o prr \ Hu-
lo». que i-onhscera Rio U...n-
co e Lauro Mu.li

A mesa, ucudiu-lh- um. rt-
cord.,'.4o: cltv-lhc g..-j ue
conlieicr como se comporta-
vim Da «.tens da Triplíc

lança u* hertieir s
alem»v. no Brasil.

Um dws aaioes ma. a^ru-
daveU que tive em Berlim e
Pot^dam • w , • dou- úpar-
lamento do fíim. so t nor
Kirchof. Faiia o boní te e
a chuva, em P tsdam. C«>uvU
dava par» almoços e J,-. j.ea,
em &ua.s casas tocLis as ve-
lhas barOMMk e '-onde»saa.

que fon.m amigas d^ condes
-a Come a do Arauj 

~

dos
dos
trti

raça

Uns

üasparlua. esposa do secreto-
rio-conselheiro da delegação
do Brsil, em Berlim, no flin
do século.

O Imperador Frederico ÜW-
therme considerava a pernam-
buranu n rainha do feitiço em
Berlim e Potsdam

Comíamos ela e eu r. > "Cal-
deldelro" puis que Dna Gas-
parina devia substituir Anita
fjundgrcn como centro social
de Pernambuco. Mas isto náo
aconteceu.

Náo é quo Anita não tivesse
finura, tato e arte soberana.
Mas é que o saião, em lugar de
initeressá-la, mortlfícava-a co-
mo a arte do mundanismo

Nos três jantares que live
com Kirchof, na Alemanha, af
duas freguesias dc Peelr , Cor-
rela de Araújo e suu mulher
Oiusparina, e os 'ficlao bra-
slleiros que serviram na guer-ra do Paraguai (Nlederauer
Sobrinho sempre foi um san-
to gaúcho meu. despertavam
vivo inti résse.

Falava-se dos Tefes como
gente da antiga r.obre/a.

Esta claro que o fato dc
existir uma von, casada na
vigíniij de um presidánte
que era general do Exército,
fazia aquelas colônias germa-
nicas dc Put..dam o Berlim
desapontados dos compatrlo*
tfs da America dc. Sul

Fazia vir de Paris retratos
tl.c imponente mulher, que era
dona Gaspariria, e desenhos e
caricatura-, de jornais de Ktir
dc Tefé. As minhas amiga:
alemãs, aoafadas pela ultimi
guerra, sentiam alivio, achan-
do no Ilrasil um pais refugio.

Morando como eu morei
tantos arws. no Hotel uos f> -
trangeiros, com 0 c»al II
mes da FVinseca. ali ocorreu
um fato desagradavei

Um diário nos^o teve um
iricidente com um (llho
Marechal Náo podia vè-lo .

Enti«tanto, o nica dia con:
Nair de Tefé fôra soado.

Emljarcara paru 3 Itália
onde ia toma- parte em e::-
rontrot em Roma, Florença e
Miláo, antas de Ir para úín-
dres.

Entre o sortunento de "ob-

Jjtos" que lavava i>«ra Eu-
ropa. e '«..t Vila Lobos Hen-
rlquc O.wald, , Cario.. Oo-
nu», vários sambistas, seres-
teiros e cantadores do Nort*

Entre os jantares d«i Roma
havia um no solar D;i rudi I>
fini, d>- Mimosa c Bet)é Piu-
natarl. Dan«;av. ni os pares re>-
manos de mais evidenc.a so-
ciai.

A tarda, prvs-urel saber do
chefe da orquestra de ,-.,m-
ba> se não fòm possível r,'-
niniiar. a noite, o "Corta 

J:-
ca" que tr^la inetrvimentado.

Dftyí modo, em vários ia-
loes da lulla, du Frani;» erie
Portugual, rcs">uscjiairiv>« o
max.xt.

E náo í>e lançou o "Corta

Jaca" so na Europa.
Como se noticiou no Rio c

em -Sfio Puulo c[ue o "Ciu a
Jaca" ,|â tinha uud.çóes d.
«'vilrt lado do oceano, sema-
nas mais tarde, ru» VUa Nor-
manda recebi um exempla;
do samba. <^ut m me mandava
era N Ir d- Tef.

Isto levara J4 anos asear-
restar.

Vi-me aqui em Sa., Puuio
csj . uri dado a vé-la nums ei-
tacão de TV nossa.

Seu primo Eugênio Doei;
worth munc ava na rua Mt
quea cie SSo Vicente, no RL
em 15:

"Este 
teitiço 'a minha pr:-

iiu. e seu "Corta 
Jaca", pare-

e» ter «-urnldade no meio".
Oon-tnuei a nio encontrar

Na.r de Teff Aqui, apenas
une femmc pussa".

1

Velhice 

gloriosa

LISBOA — Reaei.veu 0 go-
v- mo do Brasil celebrar, a cs.
cala lucioiiul. os M anos du
embalv.idor dr. Itauí Itonan
d< ¦ Oesto louvável e justo
paru com ur.i <n idoi do
Flstado. sem duvida doa mais
Uís gnes pela sua .ntellgtav
cia exp-rl»r.cia, saber c L-t-n.
(áo.

E tanto mais. quanto e oer-
to que u OEIA quis humena
<ea Io • hotr.cnageaUo tam
bem em Washington, ao que
ele nao acecl u por náo se
«entlr com fe>rcai para a ris
gem

Pura a tu menagern do Br -
st! a Raul Fernandes que foi
ministro das Relações Exte-
riorexcontribuirá o governo
com a edição cto um livro
dèle srtbr. Joaquim Nabuco,
d.- qual a personalidade con
vulad.i pjra o prefaciar dlvse
talh i tào elogiosas coisas,
que o autor o guardou nunui
itnveta em que jaz ha mui.
tos ano»

Esta declaração fè ia Raul
Femsnd s no Museu de Im*.
gem e de Som em que foi
rodeado por alguns amigos
véus idosos e eminentes como
tillberto Amado, Eugênio
Gud'n, Camilo de Oliveira e
Elmuno Cardim e cm que iéa
decluraçfies do maior tnterés-

s*. . sie4C. s MU O )A<uluÚc
polmc-, quer sob o pontcwie-
vista lnv.orlco. Quanto uo
primeiro o dr Raul Fernaiv
de.s diaee que 

"se 
pudesse ln-

fluir ns política do ;>als re-
comentiJria o eleitorado de
dois graus, pois no Brasil,
quanto mais direta e mais
bem apurada fôr uma eleição,
pior vra sempre, nas con-
dicâts atuais, a escolha feita
pelo povo, que não estã ama
durecido cultu-alinente para
escol,i'r o melhor candidato.
O e»."huneeler e pelo voto de
qualtdud . achando que os
universitários, profesaore*
profissionais liberais • outros
constituir! in o eleltorsdo
ideal no Brasil de hoje.

Mas parece que temos de
aprendrr a caminhar caindo
sem ore — observem, acreacen-
tando que. na suu opinião o
Brasil t ainda infante em ma-
teria pollrca".

Depois f*t o mu uutorUado
deoolmento sobre a ação de
Nilo Peçanha d- quem disse,
em resposta a uimh pergun>n

Bfol 
feita «Abre os mais

três est d'«Ui> brasileiros
"Meu chefe é homem mal

Ju'*ado que só de'xou ã sua
vlüva o qu • herdara de seus

pa<h, mas que todavia, ata de
ladrão de poroos" foi ílfma

do
Pura testemunhar o gênio

ISuno SIMÕES

<íe Nilo Psçai\lin. acentuou ter
presenciado o abraço de per
dão que o ex nrtsldente olej
no Jornalista que o ofender.,
com lAo Rrose ira expressão 

'

A respeito da sua própria
açã", o ujuchanceler dls»e que:"Knlrt 

as campanhas v.n-'-
nosas que sofreu no desempe
nlio dc atividades intelectual
e iKilitlca se Incluiu o eplscj-
clio de suu renúncia u Procu-
radona G:rul. em 1933, apos
ter sido insultado por Jovens
oficiais, «m ruão de um pare-
cer que nem fora didu por
ele. Os militares, além de
telef nenias violentos para a
sua r< vicienci», ainda solta,
rum. de avião pupculnbos
insuKuoeos a ,ua pessoa.

Deixei o cargo. e não rec<-
bi nen, um tostão dos oito
meses dc ordenado atracados
que a 1'nlão me devia. D s i
tdda a importância — 'Jf 

con-
tc»s de reis — a um asilo de
Vulença. ond. imscl — acre»
centou o m chanceler"
Perguntado sobre qual a sua

atividade pref rida limitou s*
a di/er que lhe parecia ter
nascido pura advogado, me.
nos do que paru político <¦ di
pionnta

E quanto i pohtUu conít
sou que u suu influencia ncl.i
foi muiuna pola naacetf num

siua.vi. o tio mo. e,
embora tendo multo o «em
pre. não conseguiu obter uma
cultura organ./udu mus ;J-
guns conhecimento» üt. i" vj
mente".

Acrescentou-
"Não sou o ceti. o que mu»

toa me cinsideram. S<;u ape.
nas um homem d. raciocínio
difícil.
Mas penso satnpr* no Briuil,
como seu verdadeiro c devo
tado filho

Mestre Eugênio Gudin co-
m-ntand na Imprensa 0 t'a-
poim nto de Raul Fernandes,
pe-fllhou a opinião de um seu
autorlsado biografo que dele
dlíse: "Na verdad.. fallalhe
o troplcalismo. a bestlculucáo
:ilnindinte E uma ueça ln.
telrtça e uma figura uu-urlcatu-
rave. Bacharel tomou se ium-
símbolo de anticharellsmo. pe-
lo constante realismo, pela
clareia, pela lucidez, pela con-
tercão"

Efetivamente Raul Ffrnan
des nada tem de bachareles,
co

Por isso a sua opinião m)>
bre o regime político e elel
tora! dfs lável para o Brasil,
Me próprio a considera ou-
sada e per*»o<ia

Sabendo multo bem o pais
em que viv J pois a tua largue x.
perlínc-.a vem d<i <xinttecuneii-
10 i' alguns remanescente"'

SURPRESAS DO FIM

DO MUNDO

Autlreffétilu ile ATHAYÜb

O* tempos uontinuum a aluir, implacavelmente as
nossa- convicções antigas.

Velhas oerteaas inabaláveis, como. por exemplo, a dainclesi rutioilidaclo de alguns valores políticos e religio.
sos, ora em plena decadência e rumando ao fim.

Sente-se. então, como se algo fortemente estruturado
ro ue nossu alma. .se esteja desregrando, a ponto

de um dia. muito pouco re.s; ir do edifício dc nossas
crenças o Ilusões.

Kssa tirada lueki romântica, com uma ponta de me-
laiieolia. liga «e à noticia de que certo agente dc espio-
nugeni britânica, durante trinta ano«, trabalhava oura o
inimigo.

O Intelligence Service, |unt<> com a Scotland Vard,
eram antigo* monumento», de bronie: duros, monoiíti.
COS. Infalíveis. (» s<-u nome é Plillby e depois de trés dé-
cadas eiiganaiidu os ingleses, é hoje uin pacato burxués
«vendo em luxuoso apartamento dc Moscou.

Plúiuy fez orilliante carreira, clieganUo a cnefia a»

menS^d^^ri 
^ Sua. "fjestude, rcas em nenhum mo-dc,xou cl«- ser fiél aos interésse* da União Soa qual dedicava a sua verdadeira lealdade poli-

,i^f„íncricano? ^'cobriram a duplicidade de Fnilbv9 denunciaram o incrível impostor
Por terra a argúcia da policia'britânica; por terra, o

velho Sherloek Holmee. símbolo do policiai invencível-
por torra o conceito do seriedade e decência da buro'
eram Inglesa

Agora quo Lmero marclia para ser canonizado pelaIgreja Católica, o que nos resta s ver de furpreende-nte
no velho mundo, e quaso nada. ^

0 Rríutil desintegrado diante

(le nm Portugal uno e valente

Uelena Li \DCRL\

L'ru.: de Almas. Tamanncira (Recitei, 17
Regres-so-j a Lisboa o ministro Franco Nogueira.
Leio, pelos jornais, que a sua missão teve literatura, filo-sofia, obstante verbo o vaga substância.
Esta, nio por culpa sua.
Pelo pouco relevo aqui dispensado ao chanceler lusitano eie

p«rtiu levanuo no b6lso uma nota falida de amizade.
funç4° das Perspectivas africanas que urn

português dinera entressonhar, hoje. em seus roteiros dc via-
iens transai lánt icas?

O dr. Nogueira regressa com uni magro sucu.

7;i;dade. o nvlamam os lisboetas. Portugal p,ssíui aürn-
mas realldsdss encobertas cm seu Masaco.

Entro elas. incluerruio aa leis ,1a força.
O contraste das açóes de Lisboa, que são a»;o».c oa> arnuscom as do Rio de Janeiro, que sâo a<,-ôes Úmidas, é chocante

viT, -ÍTS 
° to™** lutH p»*»' <me OS portugueses a d«aliam todo o dia. Tal a nossa dtíertciça de Portugal

Nm«,Ís ünidat, a- quais nós pertencemos, constituem aliiüia mole . em presença da "linha 
dura * 

portuguesa.

, 
" ^"íut"|r,.i e a antlguerrilha. porque tem coragem parailrentá-la, fazendo a ese-aluda africana com a -..pada na mio

^"nes-^h ^ 
Br; >li 

•ní'? t6Ve brarura para PWMM em Portu-gai. ntsta nora ps.colóínca.

no 
'uX^pre^na^! 

P4n'°0 ^ ^ 1®UÜV» twrrilhe.ra.

rühHra 
P8rB intem0 nos ousamos topar a briga guer.

•nuln^iíf' A,1'0a- uma colônia, mas uma frenterrau!" :Ü5to < que estaria a beleza du !tossa briga Tr
tleular: esíeuder nos d as Atlânticos do Sul, náo mais impérios
wrein unia federação de povoa variados c pollticamenv unil
dos.

Pois já não fomos integrados, através das capitadas ha
mais de qu»tro séculos?

yuc iin'áo pobre es,tam >j apresentando ao valoroso Portu-cie hojel

ua Monarquia e uu Primeira
RepübUca acrese-entados de.
i>otí. pelo d.i sua posiçã.) pô-
lltlca como "lesdiT" 

paria
mentar e por cíukó ifries
c.iuitoeler Raul Kemande rt
conhece que a "Democrucla

esta tao eiuaizadu no sen.;
menu nacional que nio ha
modo de a desviar dos seu»
prlnclptos, mesmo q-j< ud
importe nestas consequên
cias "ato 

que u cultura bra.
sllelru utinja um nlve| uupu
d<- conduzir a escolha de bon
g^vernuutes".

Dal a j>ua delesa de elMtu
rucio em : graus, idéia antiga
quo Eugênio Ouclui lhe ouvi
ra, já um»a düxia de anos.
K o mestre economista lnsls
te. èle proprio. na optntáo de
llaul Fernandes, quando re
produz a sua resposta refe
-ente ao suírãgio universal «
•perfilha o seu conceito oon.
tra o bacharelismo que se
limita u dar "vivas 

a Repu
blica". Gudln escreveu:

"Vale 
.sublinhar, de pagsa

/um a coinclcloncia deasa
«•piniáo ,-om a de outro ho-
iiwm político, multo mais
jovem, mas também ilustre,
o sr. Bilac Pinto <qu« como

• .residente da Camara restt-
tutu ao Tesouro i! i ,,
lhAes de saldo de verbusi. ao
eãíuí que «a ueuukKonu, a
pobreza • o Voto emocionul
destruíam a democracia no
Brmall".

fiem se> que \-puiioes
não encontram acolhida no
selo qo arraigado bachure.
llsmo nacional do "Vlvu 

a
R»-publica", que recUma pu
ra o povo tnais irrestrito dl
reit: de voto. em nome das
mais a;..pias liberdades demo
crátlcas, ,-cmsagrndas ne«'e
bravo continente sui-amerlca-
no.,,

Nenhum désles bachurei-t
parece se dar cinta du sãbia
restrição, enunciada por Raul
r>mandes, nestas termos:" at«
que a cultura brasileira atin.
Ja o nível necessário h eaco
lha de bons governantes"

Pois 4 ésse grande homem
ele Estado brasileiro que co-
nhoço « admiro ha muito, e
que me deu u honra d* me
visitar uo hotel, na minha Ul
ttms visita ao Brasil em
19M. qua vai faier 90 anos e
que. s Iniclertualmente vire
rodeai, dc admirações slnce
ra» deu bem rasáo psra elas
iwnius na sua longa vula
de ttb-'ho fecundo e ütil
tem bem vervldi a «Uu Pa
trta. náo obstante aa ingreti.
d(Vs e aa Injustiças que o
visaram mar ui, lhe qu bra-
rani o animo, nem llv ctacu
nsceram o humor.

PORNÉIA

7 hereut tl.KVIU

. 
Hl" ,T ~ ^ «xpoentea qiv cassino» dc Minas acuaram•*ii ii>n •<:•.. semata a ldeia do Jôgo do bicho Vieram defender oeu b.i ni*o.
O que, fundo, a ruaoivel tnalonu deles fez, foi um in.Vtotlmenlo neste Jôgo fiados na boa li do govímo.
Kste, na quase totalidade dos casos, condunu.se de maneira

vergonhosa.

O que e, nu Europa, um corpo <le cassino?
E uma liudade que jo destina a explorar o jôgo e outras

atrações, a fim de dar turismo ao povo e lucro as administra-
Çdes que 

'.rataram 
de promover uma campunha des*a.

, ^ando-se 
de "cassino ". 

. qui no Rru.s.1 na- ia casas de .--..r
u ,rí por quatro. Tomavam-se casas de Jôgo pelo Pai.-, todo
tutí quanto era burgo podre do interior passava a classe d-"
1-en'ro turístico para que a Jogatina campeasse, consentida, «n
proporções alarmantes, como nunca houvera airterlonmrtc.

Roto o Estado Nóvo. o jogo eetariu acabado pela fòrça dus
circunstancuis, produzidas por um govèfno corrupto.

Isto nà i quer duer quo se aniquilo o jogo, no Brasil, como
chave do turismo c vida cias estações balneária.s.

Vamos fazer aquilo que taiem Salazar e Franco

O que existia onno jAgo de azar. aqui, ura uma porneia.
O Bra.- u \ iraru a nação mais obscena do planeta: um Ò0-

uum congol*5.

DEMOCRACIA EM AÇÃO

Educação 
para 

a

democracia

"A 
uuioriuacie nu truucaçuo.

e eni certa nifdlda, inevitável
e os que educam devem en-
contrur uin m»lo de evi-rcer
auloriclade dc conformidaue
com o espirito dc liberdade.
Ont!( a autcriciadc í Inc.ltá
\ cl. t necessário que haja rrs-
1*1 to. O professor desprovido
cie respeito, facilmente des-
preza a criança |>or sua., lnfe-
riorldadcs exteriores. Julga ser
seu dever 

"moldar 
a criança;

em imaginação é o oleiro com
u argila nas mãos Disse mo-
do. da a criança uma fonua
uiiunaturul. que se enrijece
com a idade, produzindo ten-
soes e insatufaçães espirituais
de que nascem a crueldade c
a Inveja, bem como a crença
de que os outros devem ser
obrigadoa a suportar idênticas
dlstnrçAea. O homem que sen-
te respeito não pensará ler
seu dever moldar o Jovem.
Sente, em tudo quanto vive,
mas especialmente' nos sères
humanos r acima de tudo, nas
crianças, algo de sagrado. In-
definlvei. ilimitado algo in-
dlvtdual e estranhamente pre-
cioso o principio da vida em
crescimento, um fragmento
corportfIçado do de-..igiilo oeul-
to do mundo. Na preaença de
uma criança sente uma mex-

plicãvet humlldad«- — hu-
mildade diT.cllm >tite Justifica-
vel em huse* racionais e. con-
tudo, multo mala próxima da
utbedoria do que a trunqUila
autoeonfianea de uuHo» \wi\a
c proluv ic. A educação d
•s ¦ isnj a capacitar a pensar

c no a lazer pensar o que ol
professores pensam"

O processo educacional de
uma soei.-dade em evolução, de
uma nação em desenvolvimei.-
to conduz, normalmente, ao
conflito. Fr.trc dlsccntrs c d -
cente*, entre os velhos e Jo-
vens professores, entre ca

valores noí-os e tradicionais,
entre a escola e a família, en-
tre a tradição e a evolução,
o conflito das gerações.

e também normal que num
pais, em que mais da metade
da população ainda náo «I-
cançoii a malorldadc; em que
a vicia media não ultrapassa
os quarenta e trés anos; em
que. para cada dez mil ha-
bltantes, existem cento e ol-
uxita alunos de nivel médio e.
tão somente, dezesseis unlver-
sltárlos, o papel de estudante
seja de vanguarda. Mas não
deve ser apenas, de \anguar-
da. mas de exemplo Exem*
pio de cumprimento do de»
ver. Da constância e decoçái
no trabalho De .-sfôrço. da
lenucldad<'. I>c idealismo dr
sacrifício e de renuncia. L>a
elevação dc propósitos De
constante superação

Papel de vanguarda. Ue
\ unmiarda moral, intelectual e
cultural De pensamento e di.
ação Da* causas nobres e Jus-
ta.s Das veidadelras aspire-
?iVs nacionais Das Idéias e
do- sentimentos que valoti-
eam um povo e constróem a

granoeza (1- uma nação
AÇÃO Dl MOCHAT1CA lUS-

NO\ \LK)IUãi
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Deputado Ari Delgado, Itiiet

da ARE\A, relutou as declara-

ções de ontem do deputado

4irion Barnusque com relação

ao 
"cheque 

em branco" que o

sr. Peraccht Barcellos deseja

ter aprovado pela Assembléia.

Disse o deputado Ari Delgado

que 
"o 

dispositivo da proposta
se fundamenta no inciso I ar-

ligo 63 da Constituição Federal,

e o orçamento de 1966 de
7/I3/6S transcreveu dispositivo

absolutamente igual. O orça-

mento de I96S de 11/12/64 tam-

Mm transcreveu dispositivo i-

gual, porém com redação de

autoria do sr. Cinte Lima um

pouco diferente, k que dizer —

concluiu o deputado Delgado
— do Plano de Obras de
II12/51S. quando no artigo 3.0

autorizava o Pode' Executivo a

contrair empréstimos e a rea-
lizar operações de crédito tem
branco) e o autorizava, tam-
bém, a abrir em qualquer tem•

do os créditos adicionais que se

fizessem nescessdrios".

DESTAQUES

ENCERRA HOJE 0 CICLO DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

D:.ti lambrano: Ccntrole l'j natalidade rio resolve

9 Continuam os deputado» arenhita». com exceção
do ir. Adolfo Pugglna, 'mandando contra" o Serre,

tárlo de tducaçào. que esta *endo totalmente preitifia.
d* pelo governador Permeei» Barcellos.

£ A sessão de plenário do ontem tol transferida para
hoje as 18 lioras. As "mus línguas" informaram

ciuc foi manobra política dos deputados arimistas, ofe.
recendo um coquetel nos convencionais du AHENA.

O Igiulnirnte o deputado Solano Borges, presidente
da ARENA, marcou para hoje á noitr (e colheu «a.

»ina'uras da bancada), um jantar na "Taberna Gaúcha"

paia os convencionais "cobra»", 
que vem do Rio e Br*,

silla.

} O urputauo Waldir Lopes do MDB que teve um
atrito, que frlza foi de carater politlcu com o sr

Jow; Vecchio. considera o episódio encerrado.

| O ex-deputado Doutel de Andrade não hegulu on.
tem para o Rio em companhia de «na espóta.

| Mm que 
"não tinha lugar no avião : Observado,

res acrtdiuim que permaneceu na Capital para ln.

íormar a alia cupula do MDB da sua imlestra com o
sr. Joio Goulart em Montevidéu.

£ Trouxe a ultima palavrr de Janto sobre a (Tente
Ampla, ma» como é cassado nada pode (alar pu-

blica mente.

£ Parece qut> Jaiigo i.uo e&ui gu&taiiuo da posição do
MDB gaúcho, que se n&o o esta hostilizando, pelo

:,tu acordo com Lacerda, passou a despre/aJu.

0 O deputado td Borge» nao pode viajar boje para
l'a»»o Kundo. como convidado que era da I at uída,

de de I tononila daquela cidade, qur t omplrla 10 ano»,
tendo em vista a Contenção t.stadual da ARfcNA. >?ra
representado pelo prefeito Mario Menegai.

d Por sua vm o Frei Mathiiui, diretor da Fucuiaaue
de Filosofia de IJui. recebeu voto de congratula.

Voes tia Assembléia através do deputado Sanfellce Neto,

pelos 10 anos de existência da Faculdade que ontem tol
comemorado.

0 A Convenção Regional do MDB, dia 11 proximo.
em Caxias do Sul, reunira todos os municípios do

Litoral, segundo informou o deputado Osnuni Veras.

£ Nu primeiro sábado de no\embro o governador Pc.
raccht Barcellos visitará o município de Santiago.

£ O professor ltu> Cirne Lima muno tpiaucüdo ou.
tem na Asaembíeia. onde .'oi um dos palnelistas do

Ciclo de Lstudo» sobre Reforma Agraria.

m O deputado Urbano Moraes, oa ARENA. rer.o\ un-
do seu guardujoupa, comprou quatro belíssimos de

aipuca ingléMi.

EM PAUTA

O »r. João Uentice, chefe da Casa Ci\il do Piratini»
esteve ontem em (avias, proferindo palestra no

Sindicato do» Metalúrgicos.

Prova\tlmenie, por ocasuto ao coquetel que Olerec
cera aos convencionais.

• O deputado Crbano Moraes lerrinit de "relações

publi. u-' para <> I Festival da Primavera que terá
lugar de 21 » N do corrente na cidade de Marao e que
contara eom a presença,sr. Joáo Dentice.

£ Auiaiüiu unia iuuiiu\u de jornalistas desta capital
estará (M Santa Marta para a realização do cur-

ao 
"Jornalismo Atual na Fuculdade de Direito daquela

cidade.

Prosseguem a» festividades da "Semana da Asa"
em todo o nosso listado, com real brilhantismo.

£ O ueputauo Peuro bimom líder ua Lati.caua do MDB
recebeu telegrama do sr tranclides Santa Helena,

prefeito de Quarai. p> ia sua campanha de revls&o sala.
rlal doe técnicos científicos do Estado.

0 De 25 a 2" do corrente na lirula de Engenharia
faneionara um Curso de Alto Nível para os taqul.

••»*##«• fipHnl promovido r*rl* Rlofrtn»

dense de Taquigrafos.

m A PIEROS ).i tem pronto o programa a ser desdo.
brado no próximo més nesta Capital, pelo minia.

tro da Fazenda, sr. Delfim Neto.

A O deputado Ari Delgado, lider da AKLNA, informa
"que no pruilmo ano eu e o Renato ftoaia (MDB»

vamos dirigir o Grêmio".

^ Conforme antecipamos, o ministro Mario Anareaz-
m não vira para u Cotlvençto L-tadual (la ARENA

de\endo ser representado pelo deputado federal ClOvls
Stesael.

f O ex.deputadu Vluab ( a ida. realiaando um movimen.
Io para a melhoria de vencimentos dos funcioná-

rios do Tribunal de Justiça, do qual e escrivão.

A Vurtos políticos atavam presentes ontem a r.oite no
coquetel de inauguração da boiU' "Vila Velha" do

propriedade do sr. Carlos Heitor de Axevedo. que é tam.

bém presidente da Ala_Moça du AHENA >¦ que foi um
dos que inais lutaram pela candidatura dt sr. Peracchi

Barcellos no selo do partido governlsta.

A Detera regressar terça-feira de Belo llorisoat* •
sr Slnval Uuaneili. presidente da Caixa F.ronomi

ea estadual que participa de reriaaae (Congresso) d»
Caixas Brasileiras.

PS. — Convenção du ARENA dc amanhã wi 
"dar

panos para mangas*.

Em prosseguimento ao Ciclo de Estudos Econômicos o 8o.

ciais que a Assembléia Legislativa está promovendo no Plenã-

rio do Palácio Farroupilha Dom Raul Zambrano, Bispo de
Facatativa, Colômbia, graduado em Economia Agrícola, pro-
nunclou ontem de manhã uma conferência subordinada ao ta-

ma "Filosofia 
Social da Igreja e a Reforma Agrária

O oonferencista iniciou o seu trabalho definindo os funda-

ii tentos da doutrina social da Igreja em relação ao problema
da terra, bem como examinando os conceitos do direito de pro.
priedade, a função social da terra e dos meios de produção.
Citou Dom rtaul Zambrano concel*os de Santo Tomaz dc Aqui-
no para, em seguida, passar a comentar a doutrina exposta pelo
magistério superior da Igreja, citando, particularmente, a pa-
luvra do Leão XIII, Pio XII. João XXIII e Paulo IV Estabe.
leceu o conferencista um intimo relacionamento entre o direito
de propriedade e a independência e segurança que todo o lio-
mem tem o direito dc aspirar para se realizar social e econó.
micamcnte

Citou o conferenclsta a função do Estado moderno como
Instrumento moderador da queffáo social e ressaltou O sçu
dever do promover o bem estar e o desenvolvimento das co-
munidades, dentro de princípios de equidade e Justiça. Defen-
úeu o sistema cia Organização Sindical e Cooperativlsta como
fórmula ideal de promoção e disseminação do regme da pe-
quena o média propriedade agrícola, elogiando, neste sentido,
n ação desenvolvida em nosso Estado pela 

"Frente Agrária
Gaúcha". Logo após, Dom Raul Zambrano passou a analisar o
problema das es*ruturas agrária» da América Latina. cu]a si-
t nação de atraso e de injustiças tem sido objeto de constantes
manifestações da Igreja. Defendeu uma Reforma Agrária com
base no planejamento e Inspirada numa concepção social da
posse da (erra e dos meios de produção, como base para um
processo dc desenvolvimento.

Salientou Dom Kaul Zambrano o divórcio existente entre

o magistério eclesiástico e o capitalismo e o neo.capltallsmo

de cunho anti-social, passando a comentar o problema das de-

sapropriaçôes das grandes áreas agrícolas para a execução de

programas do colonizaçfio nos países da Amér ca Latina Com-

bateu a tese do contrôlo da natalidade como meio de fazer

(reate ao crescimento populacional, cujo fenômeno, disse, deva

ter sua solução natural na execução de programas de desenvoj-

vimento econômico o social das coletividades.
Na parte final do seu trabalho, Dom Raul Zambrano, ocu.

puu-sc da questão relacionada com a propriedade eclesiástica e

tua inviolabilidade de acôrdo com as disposições do direito

canònlco Admitiu que éstes princípios possam sofrer transfor-

maçôcs com o correr do tempo, mas adiantou que a Igreja es-

pontáneamcnte. em algumas regiões da América Latina, Já to-

tnou a iniciativa de distribuir suas terras para organização de
r^eieus agrícolas.

O As 14.30 horas inictou.se o painel 
"Enctcllca Populorum,

1'roíressio e a Reforma Agrária*, falando oomo primeiro
painelista, o professor Ruy Cirne Lima, diretor da Faculdade de
Direito da CFRGS. D:sse o sr. Clme Lima que no Gêneses Já
sc encontra a relação de pertlnénc a, nas palavras 

"enchei a
terra e dominai". A distribu't,'áo equitativa da propriedade tera
a<lu um problema constante para a humanidade, causado princl-

PREFEITURA MUNICIPAL

REIVINDICAÇÕES DO JARDIM

BOTÂNICO SERÃO ATENDIDAS

A Prefeitura Municipal esta dl:.posta mesmo a resolver ts

problemar do bairro Jardim Botânico. Nesse sentido, o Depar.
tamento Municipal de Águas e Esgôtos e a Secretaria Municipal
dc Obras e Viução estão agindo conjuntamente na rua Gullhcr.

.me Alves trecho que liga esta artéria com a avenida Ipiranga,
efetuando a terraplanagem do terreno e recuperando oe enca.
nanientos velhos da rede de esgotos. O prefeito Céllo Marques
Fernandes tem comparecido dlárlamente á Guilherme Alves,
Inspecionando os trabalhos. Há mais de ano que a Prefeitura
luta\a para fa/er a ligação da Oullherme Alves com a Ipiran-

ga. sempre enfrentando o problema dos casebres no traçado
da rua.

ák A Vila MAPA. instituição básica do Movimento Aasisten.
ciai de Põrto Alegre, esta contando atualmente corti escola e

põsto policial, tendo ontem o Prefeito verificado a situação
da \lla oue conta com mais de 100 casas populares.

a O Departamento Municipal dc Agua e Eigõtos eoutir.ucu

no dia ie ontem a colocação de canos d água e esgôtos na rua

Princesa Isabel, parte nova que esta sendo aberta pela Pre.

feitura. O prefeito Céllo Marques Fernandes inspecionou ua

obras A Prefeitura está intensificando as obras na Princesa

Isabai. obra baalca no sistema viário de ligação com a avenida

Bento Gonçalves.

CAMARA MUNICIPAL

Tellini explica aos vereadores

sua briga com o fiscal Mardlni

O sr Armando Tellini. diretor da Divisão de FUcaluação

da Prefeitura, esteve na Câmara Municipal, explicando aoa

\ereadore» os reais motivos da crise que se registra na DF.

O diretor da Fiscalização municipal pediu aos vereadores da

ARENA apôto para sua campanha de Unha dura no órgão, bem

como cobertura ao prefeito Céllo Marques Fernandes. Por ou-

tro Indo ainda não foi dado ao conhecimento publico o resul.

lado do inquérito administrativo mandado instaurar pelo Pre.

feito para apurar a causa da briga havida entre o sr Ar.

mando Tellini e o fiscal Antônio Mardlni

A A Comissão de Justiça da Câmara Municipal tal apra.

ciar terçajelra o projeto do prefeito Céllo Marques Fernandes,

instituindo a cremaç&o de corpos e a IncineraçAo de restos

mortais em Pôrto Alegre. Apôs. será a vai do pronunciamento

doe integrantes da Comissão de Serviços Públicos talarem.

BA do 

MDB na CM esteve rwnida. oolam «*'

em que decidiu convocar as Executivas municipal • «ata.

d uai tio partido para a próxima semana, quando

ciadas as acusações do ex-deputado Jf*

cmedebuta na Câmara Municipal c na Assembléia Legisiauva.

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

PORTOS. RIOS E (ANAIS

ASSESSORIA ADMINISTRATIVA

EDITAL

Torno público para conhecimento dos »n*#r«-

sados que as provas referentes aos P. H.ns i 5

u para provimento nos cargos de FOOl 1STA DF

EMBARCAÇÃO MAQIIIN1STA DE EMBARCAÇAO «

li rrvTfKT Onleo dos Cervldo-*»

do Dcoartamento Ks»adual de Porcos Rios e Ca-

Qjtls serão realizadas obedecendo aos setnilnteí no.

;árlos e locais
kOGU STA Di EMBAUCAÇÀO- 

Bm Pôrto Alegre: — PROVA TPAR1CO • PRATICA,

nos ilv 27 e 2ft de ou*uhro

àj> 16 horas na Seccào dt

Dragagem.
,'jn Rio Cr ande: — PROVA TEÓRICO - PRATICA.

nos dias 30 e 31 de outubro

às <>8 horas, na Secçâo de

Dragagem

MAQU NISTA Df ¦MBARCAÇÃO:
.-a Pôrto Alegre: — PROV * TVóRICO * PRATICA.

no dia * de novembro i» 08

horas, na Secçào de Draga,

gem.
PROVA ESCRITA, dia * de

novembro ãs 14 horas na

1'ontlfieia Universidade Ca'6-

llca i Praça Dom Sebastião.

n." 2.

Em#P6rto°Alegre: — PROVA TF/WUCO • PRATICA.

nos ü'as 0 e 10 de novembro

às 08 horas, na Secçio 4a

Dragagem.

Em Rio Grande: — PROVA tfORICO • PRATICA.

nos lias f e 7 de novemb-o.

ãs * horas, na Secçào d*

Dragagem.

Pôrto Alegre, 18 de outubro át IM7.

ICO AUDO PAC'N

Cbefe da A. K.

palmente por sistemas econômicos érroneos o pela explosão de-
tnográflca O painellsta referiu quo o Império Romano estabe.
leceu uma Reforma Agrária através da socialização do Estado,
o que lhes foi funesto. Ccmstantino colocou o homem como es-
cravo da terra, quando a diretriz correta de ocupação c, que
devemos ter no tôpo das preocupações de nossa Reforma Agrá.
ria, deve ser o homem em primeiro plano e depois a terra que
lhe deve servir

O segundo painellsta foi Frei Martins, diretor da Faculda-
de de Filosofia de I]ui, destacando, inlcalmente, quo o

homem não pode ser esmagado por estruturas lniquas D.ss»
o painellsta que os intelectuais devem ter uma atitude de hu-
mlldade, ante o povo. que consc.ente e realizado terá condições

para enfrentar suas dificuldades. Uma vez motivado, o homem
estará em condições de receber orientação filosófica, cientifica
e técnica da classe Intelectual. O povo deve se organizar e. de-
viòamente esclarecido, par*lcipar do debate e do dialogo, for-
talecendo.se assim o seu poder politlco. Cada pessoa deverá ttr
sua oportunidade. A educação do povo deve ser preocupação
primordial, principalmente dos adultos, para que se capacitem,
devidamente de suas responsabilidades

A O último a talar tol o padre Tarcísio Bcherer, do Se-

minãrlo Maior de Viamão, que, ao analisar a Encicli-

ca Populorum Progresslo, afirmou estar a mesma assinada

pelo Papa. mas reflete em todo o seu conteúdo o clamor <i

a vontade dos homens. Acentuou que ao assinar a Enclcll-

clica Paulo VI não pretendeu colocar-se acima do homem

comum para Julgá-lo, mas sim, colocar-se junto aoe homens

injustiçados e suficientemente fracos, para serem ouvidos.

Assim ocorre no Rio Grande do Sul — disse — assim ocor-

re. também, no resto do Brasil. O padre Tarcísio asseverou,

ainda, que o Santíssimo Padre ao viajar pela América Lati-

na constatou pessoalmente o subdesenvolvimento e se tives-

se vindo ao Rio Orande do 8ul teria oportunidade de cons-

tatar que nosso Estado está estagnado, para não dizer em
retrocesso Prosseguindo, o Pe. Tarcísio afirmou Que no sécu*
lo XIX. o Papa Leão XII lançou a Re rum Novarum. que a-
r.alisava o nosso problema Individualmente. Disse que hoje
a fome e a miséria dos povos são analisados pela Populorum
Progresslo, no aspecto geral, fi Justamente por db-r r-r.

dade, acentuou o orador, que esta Enciclica é chamada de
Enclcllca da coragem. Ba analisa a fome e a m.. wi.» uoa

povos; a miséria que por ser triste é esquecida pelos bo-
mens. Já que éles não gostam de tristeza. Ela combate a a-
vareza que em seu entendimento é a forma mais evidente
do subdesenvolvimento moral dos povos. A avareza não se
coaduna com a solidariedade. Ao concluir, o pe. Tarcísio
Scherer congratulou-se com os Idealizadores do Ciclo • com
os conferencistaa que dêle estão participando.

A mceiianüo, o pronunciamento do represe mame do

Seminário Maioi de Viauino, o Moderaüoi padre Uaitü-

no, le*. um rap.uo reaoopeciAi uns cou.eiene.as rean^auus ou-

ranw o dia Apue, souciiou dos cuUicrenciStOs, prui ttU) wU-

ne uma, diretor da racuiuaae de Direito da UrKUS, f rei

Mamias. curecor da racuiuaue de riiosotia de ijui e pe lar-

ciSiO ocherer, 00 Seminário Maioi de Vuiinao que rcau^as-

sem um deoate enire dl, a respeito da Enciclica. Diversos

parlamentares lamoem participaram do deoate, dirigindo iu-

dagaçoes aos comerencãsias.

% O Ciclo de Estudos Sociu Econômicos, com debates soUi j

a reforma agraria, promov.da pela Assembléia Legtiiati-

Vd, a»raves da uorni^sao de Desenvolvimento hcunonnco,
com a colaooraçao do insuuito interam'-ncano de Cióncms
Auricoias, na O. pinizaçào dos Estados Americanos, devora
ficar concluído lioj.;.

O último dia do ciclo preví a reaikacuo de um paanel
c de duas conferências. Por motivos de força maior a or-

(tem das conferências foi aiter^da. Estava previsto o eu-

c-rramento do c.cio para hoje a noiW, com conlerencia
d p.esidente do IBHA Entretanto, u sua conlerència ÍJi
antecipada para a parte da mrnhà. E a conferência previs.
ta para a manhô. pelo profersor Jose Emílio Gonçalves Arau-

Jo, será pronunciada as 14 horas As 16 horas s.rá ms-

talada, o último painel, quo marcara também o tncerra-

mento do Ciclo de Estudos socio-econômicos do Estado.
Assim, o programa organizado para hoje o o seguinte:
As 9,30 horas, conferências do profe«soi r-a Be f de

Catanhedc Almeida, presidente do Instituto Brasileiro de

Reforma Agiária. Eôbre "Poutlca e Prugiam-s cia nei^..ua
Agrária Brasileira*.

As 14 hora'., conferência do professor José Emílio Gonçal
ves Araújo, sôbre 

"aspectos sóc.o.?conònrcos e ex-Y-uçáí fia

reforma agraria". O Ui*. Jose Emílio Gonçalves Araújo t cn-

genhelro agrônomo, especialista em cien. • i
tor em agronomia Chefe do Centro Interamencano dc Re-

forma Agrária e desenvolvimento Rural, professor catedratl-

co de geologia agrícola da Escola de Agrunoin ^ r.. -eu

Maclei da Universidade Rurai do Sul. e* diretor e i" • *iU

zador do Centro do Treinamento • Informações do Sul. Pe-

lotas.
Depois da conferência o último painel, sôbre o terna

"implicações da reforma agrária no Rio Grande do Sul".

O painel terá como coordenador o engenheiro agrônomo Jor-

ge Guimarãís de Oliveira. Serão painellstas: Bacharel Amo

Schllllng, professor da Faculdade de Direito da UFRGS, en-

genheiro JPão S Mirag m, assistente geral da Delegacia

Regional do IBRA o engenheiro agrônomo Francisco Louza

da Alves da Fonseca, presidente do IGRA.

OS ORADORES

Ecnndn&lce «• kmemhM*
« A partir «a «queiés, M MslhlM. jrrt. CtaM Ua, *sa M laabnot • Hn TattMo,qwfalam ontem ao tido

NÓS NÃO PERGUNTAMOS...

... TEMOS CERTEZA!

C. s V a d o do Kio Cirindt 4o Syl

i-Xlf(ITUtA MUNICIPAL Dt TAQUARA

Of. N • 230/67

X Direção cu

Televisão Piratinx

2) -

2) 
-

4) -

Por"éolícltQção da R5cllo o Televisão CatSchr. oo_

Capital, pelo ofício circular, de 22 dc osVc.jvo t, :--o,

ponÉoremoa abaixo, um questionário 
conet ... q

m Qual o ct^nal eintonizado?

Canal 5

Qual o cão ao condições de recepção oa Teicv. .0 Pxra-ifu.'

.odo o município recebe unifovi cimente o aeo airvrvl?

Kccepção rauito boa. Todo o município recebe bem.

Qual o número dc roceptorea, aproximadamente, exiat«woa

ea eua cidaue?

l£?iorano3

2m que locai estd instalada a retrar.o:..i-coi

^cão Piratini, que beneficia tua ciq- e

Não poaouo reeranani3Sora_no3te nunicípio.

Usando a rctransmissora canal 3» a captação 6 r.uia ^

' 
renoo semelhante, usando o canal 12 (direto), a em

uu IV Piratini 6 muito superior•

Atenciosas Saudações
^ li ^

•Torio t-Tar"dfns^^«o-|^^eieixo

L

A TV PIRATINI nüo «Smente afirma osm maior airanre. Tom po«içflo tranquila ooip

sua imagem ptwnle ao» larea Alnd» nàti fê? qih |iier pergunta a reipeilo mu» h ciMiiininrtMde tl»

sua presença è tfto evidente e habitua) que respo ideu a nós ao invés de resjmuder a quem tl>< 01

riRjU 1» pergunta.

t que pelas retransmissoras instaladas, cono pela imagem direta do seu »ina). h lKA

TINI «é multo auperior».

I

ARDII
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Economia & Finanças PRfORTRADE A AGRICULTURA

í META DO PLAiW TRMALmimado de nus mm
Taxas do Banco do BraaU para ontem, aeguiido

informa o Boletim do Escritório Uelapieve

I - usi
I . USR*» 

USIPort » 

Ü.«-R.im I .... ,
usílsr i

usS.-. > I
8 - Llh

e rpc
« FI.S
5 SW FR
S LH

V- Fr Bl|

F 
• SW KR
10 - DA.N ÜH
II - Si 
ia - esc
13 • MIN
i4 - osr 
15 - NOR iv.»

16 - PTS
17 - riBicaa
18 - £ ISL

11 - DM  ..

2.70

2,70

3.70

2.70
2.7(1
2.70

7,508'.»
0,75100
0.82167
0 !*»¦_..

MB4IM
O. 55063
0.52177
aJBBM
0.1044?»
.).0U369(1
0,007209
Nominal
0.37735
11,045063
2.51694
7 50897
0.«7127

3.7»

3,713

2.715

3.715
a.l15
iV.ll

7,53747
0,75651
0,6264 ¦

11,004373
f.,054832
0,55505
0.52-03
0 W2«

('.11637:1
(1,095568
OO08O6.1

NOI mal
o.:iuo8ti

9JM99M
2.53363

7.55747

0,67937

RIO, 19 (Meridional) —¦

A agricultura contribui com

maií de 50" k pra a firma-

çào da renda nacional —

foi o que Jeclart u à im*

prensa o chefe dc Setor de

Agricultura e Abastecimen-

to do Minis ériu do Planeja-

mérito, sr. Milciades Sã

Frevre.

Por isso — afirmou — O

Governe federal esto em

p?nhado em dar á.- ativ.Ja-

des econômicas ligadas u a-

grieultura, dentro do Plano

Triei.ol importârcia con-

dizer: e com a tiia posição
dentro da economia do País

O sr. Sá Freyrt-, informou

que o Plano Trienai no se-

tor agrícola, dam prior da*

dc às atividades de .nfra-

estrutura como os probo-
mas da eletrificação nral,

insumo- agrícolas mecani-

zação pnxlução dc semtn*

te- e consumo de fer.ilizan-

tes.

FORD OFERECEU ALMOÇO

ífB Ki•''''']¦ m - I
__h-*i 9* m

_T**_\ __*_________-]_¥ ÈY

¦¦¦¦¦¦¦Baai Jaaaai I

A Fo'd Motut do Brasil S/A reunií onem em um almoço realizado ro 
j**r

Ihcio Jo Comerc o a imprensa da Capi al. rever.dedore,! do in erlor do Estado

nue estiveram par icipando de um curso de treinamento em Porto Aepe e è>

rcores do reíer.do curso. Na oportunid de usaram da oalava 08 
_t ___*~

to Ben.de ti Sotrinho geicntc da regín sul; Luiz Marsaioli Jr., «upervisor cia

HOOBa de planelamenx de peça-; e aces órios: Raul Ventimigna 9BMi..a uu os

trito II. Cario- Duarte gercn e do Di.*t"ro I e Gilberto Rosa represetante de

venda- de peças e acessórios denacanai a importância do acontecimento Em

nome da imp'ensa falou nos^o compan íelro Fcn:ando Corta. O cur.-o de trema-

mento que foi realizado em duas capas d? tres dias caJa. e que ene rr>u on»em.

constou de lérnic-a avançada de aJnvn i ração de vendas J» desenvolvida nas priry

cipils capita:.- do munJ o ondt a F.>rd m utém indústrias ¦ ago-a será colocada cm

p-a ica na- revenda- Fcrd tjra-.il.ei ras, vis ndo assim. aprmoni> cada vez mam o

atendimento e ass.stènca aos proprietários dos veículos que portam 8 tradicional

oval ForJ

Do curso de treinamento, participa am os gerente.- de peçaá e ui-e.-:*onos do»

reven-icd res f-ord íe Bage. Cacnoeira do Sul Cami.quã, Encartado Estié..i, Lajea-

do Ijuí Livamc ito Mon enegro. Peio as-Bertoldi Rosário do Su'. Santa Rosa.

Santa Cru/ do Sul São Gabriel Sào l/ilz Gonzaga Sobradinho. Bent., Goi çal-

ves Carà/inho Garibaldi Guaporé Novj Hamburgo. Sào Leop"ldo Sa-andi, Ta-

quara. Vacaria | os deia Capi.al-Ribeiro Jung. Mesbla 8 Figueiras. Na luto, um

a-p-cio do almoço

Citou ainda que um dos

principais problemas da a-

griiíultura brasiloiru ó o da
sua comercialização t 0
eícoamento da produção 6
aspecto fundarnfirtal de.?-
il comercialização Da) por-
que a es rada que tira a

proiuçã da região agrícola
leirando a aos centros de
consumo ser elemcrti pri-
oritá-io no processo de co-
nierrialização ngroperutiria.

O chefe do Setor de Agri-
cul-ura e Abastecimento- do
Min:s éHo do Planejamento

afirmou que são ooas as

persuectivas da orrtyima ra-
frn pois de acordo com iu-
formações rer.pb'ria< as co-
lheltas ^e fevereiro e mar*

ço fverãn ser iroveitosas.
Eüilareceu ainda que gra-

ça- .i uma rf-rente >n?tnjcao

do Banco Central, o vede
bancária privada dc Pais
vem contribuindc no finar-
ciamen o das atividades a-

gropeniárias.

A exemp'0 do que ocor-
reu em São Paulo e no Re-
cife. caDerá ao Mm^tt-rio
do Planr lamento coordenar
as atividades dc Governo
fede al durante sua perma-
nência em Belo Horizonte,
no final deste mês

Por i--n — informou o -r

Sa FYeyre — "nossa 
equipe,

e* o ult.mando o levanta-

mento dos problemas das
•áreas 

b'eo-cconómicn.s do
Es'ado Je Minas Gerais

S.A. Gaúcha de Gás

Venda ém ações «le

íi.-ioni.lit. .in tii.ii ii

Avisamos aos srs. subs
critores dc açõ-s aba'xo
relacioiudos, que serãc
vendidas em público pro
uti» da Bo.sa de Valores
no dia 30 do novembro

no local o hora de cosiu
mt pelo corretor oficiai
Edú UnKiir.Hti Las Cicas
as ações que foram subs.
critjs, com o pagimento
apenas de dez por cento
do seu .'alor nominal Esta
venda será feita na con
lormidaile do art. 76. letra
"B" 

da Le n." 2.627 d
26 tf 1940. uma vez que as
cUmais formalld?des le

nais Já forim satisfeitas

11 Ângelo Buzatto, 17
ações; 21 Arthur Pere

Moreira, 26 ações; 3) Jo».;
Labordii. 26 ações; 41 Ma

rio José Zandona. 
•lü?

ações; 51 Oswino Lurk
nvyer. 17 ações; Rui Mo
reira Corsinl. 17 ações.

Põr-,

B DIRETORIA

Assembléia Geral

Extraordinária

CONVOCAÇÃO
São convocados os Srs. Acionistas para uma

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se

às 10 horas do dia 10 do més dt novembro dn

ano em curso, na sede da Companhia, ;i Rua

Caldas Júnior, nesta Capital, edifício do Banro

do Estado do Rio Grande do Sul, 18.° andar.

Com a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Tomar conhecimento o delilierar solire

proposta de aumento dc capital.

2) Substituição de membro do Conselho

Técnico-Consultivo da Empresa.

3) Quaisquer outros assuntos de interesse

da Empresa, conseqüentes ou correia-

tos aos acima especificados.

A presente convocação e republicada 'jor

•ia\er ocorrido omissões na primeira publicação.

Porto Alegre, 13 de outubro do 1967.

FrotaiMir OSCAK MACHADO

Diretoi Superintendente no

exercicio da Presidência

Não inicie sua viagero

«em antes verificai o

eslado çernl do carro.

V erif.que o óleo. a ba-

teria a água a tm***
na. os pneus e ae a

eaixa de ferramenta*

está completa.

.HOMENS & NEGÓCIOS
W*m*mm R. MÜLLER

9) II •¦••""• d» Bahia intoi-cura-idii hoje a 
"Agência Mi

tropolitana Mauá", na av nid» Júlio Ue Castilho., 
'Wll

l KOlenidad' será a» tl du manhã. O* diretores 89999
Mon iu. ( I.nnn., CJtndl.it» e I.uiz Antônio Alve» 091 lll
«¦rão tw anfitriões.

_ O Centro de Produi.
vidade du FIERGS reu

li/jrá um curso »õbre "es-

rrutura o anllsc de baian.

ço", nos dias 23. 24, 26, 27

o 30 do corrente, a cargo
do prof. Olivio Kollver.

8) Por k> n'il,/.i Ua
( ,«)IIA( (I I lll.llli ia.lliii

to, Investimento» e (nili

to, i-vliiu rn l,i min uma

asMlnatur» do Boli-tim
( unlii il Semunal.

_ Sc não houver aumen

to d? produção de ali-

mentos nos países subde-
senvolvidos, milhões de

pessoas passarão fome nos

próx'mot; 30 anos. s-etrundo

estudos publicados na Car.

ta Er-onômlca Mensal do

City Bank Estima se que
nos pilses mnls pobres e

subd senvolvidos -riais 
de

20 c, de seus 2.2 bMhõtE dr

habitantis passam fome

atualmente c mais o> 50

por cento sofrem de sub-

nutrição.

8) A iiuliir a Ua» 989*889

que «ui dormir vom f»

liu- tl«.. na Ásia, Afriia <>

América Latina Na índia,

por cxi-inrilii. a média dia

ria Ue taloria» é Ue l.rHNI

tm ia|iila. enquanto no»

Estado» InlUos é Ue Ò.100.

\lu .l.iici.V. a |>,.)iiil..i,.."
dn iiiiinilii r de 9*1 BBBBSl

98 li.iliit.iiiiv c no mn
'.llll 

«era .l. 7 milln'»"-.
(|iiinil,i M.lthi.s. rm nKK

i-iere\eu que
hreza seriam inevitáveis

porque a população . ml.

íi aumentar gromètriva.
ui i.ie. enquanto o» nvios
Ue i nh- St> ni i.i ;i pin i
aritmétlcamenet, » populn-
¦ ão mundial não chegam
ao bilhão de habitantes.

8) Neste ano deverá se>.'

pacíllca u solução du
reivindicação salarial dos
iMincános- gaúchus. E isto

porque, feito um dissidii
coletivo no uno pissado,
cab rá agovn u sua reno
vução. meriiiuite acordo na
Justiça do Trabalho. o
aumento salarial não podi-
rá ser superior aes Índices

previstos pelo Conselho de
Politica Salarial, pesar 89
os bancários terem ganho,
em prim ira instância. M
•xt rento O limite má-
jiin-.o pc-mifdo pelo ko.
terno para aumen tos IB-
luriais vai facilitar a solu-

çào do divsidio imoetrado

pelos bancários locais.

8) A n-peito da 89999*
9 d* 9988898 da borracha

natural para o» anos Ue

1898U, o sr- (. Atkiiison.
•ia >h.U Internacional (hi
mic.il Corporation, aflr.
i.«... i|n- ara lain as qu..n
198*98 de boi

ral para uso

alcançarão '
- «'ladas

milh'" O I

to (K iilcnii

milhões ii.

1 li»*;.

de

borrachas .inleticas r ve

gelai» tem aum.'ntado

muito dc 6U para cá.

a) Ou'r.1 ii'.>vi'i''du tk. in

dustri.i de plásticos
eniíradiidos para iranspo..

te de Rarralus Europa,

Estados Unidos a Jupáo há

lempo.s usam tais produtos

permitindo maior trans-

porte de garrafas por ro-

dovlas.

a> Itesultaii» de 9989 i" '

quisa d^ opinião pu
Lln.' para 9*9891 o nielhoi

nom' para « futuro 98*99
i>|i-'i a - i lançado pela
Chn rolei do Bra.il. em

maio «indiiuro: (luinilc-

tc. Opala, Che\rolei Opala

1'laia. ihaiinlc. ou »im.

|ili'smrntc, Chevrolet.

a> tjn^BBBafBl tle Torres,

Pedro Cardoso Duar<c

vai rejorrer ao 
'Iribunal

de Justiça contra decisão

do juiz Mauro Filrhtnei
Pereira, que o afastou do

(«argO. O pref ito esta no
exercício do mesmo, rein-
tacrido por forças dt etei
:o suspensivo do recurso
«íuanto -,os 

proprietário?
de terrenos, prejudicados
ti Ia Prefeitura, que com.1
tierou caducas as conces

ln-ação, continuam lucres,
sandu em juízo com açô-is
de indeniz-jção por perdas
e d->niis. O juu setenciou
favoravelm ni e. coiidenan

do a imuiic:ptii'dadc a >>a

par o valor de terrenos
vendidos, cum correção

monetária, o advogado

dos proprietários é o sr.
Peciro Carneiro Pereira.

9*1 No ultimo almoço do» lojistas

pari.rram o pr feilo (élio M

lirnamlcs , os sr-. Walter Seabra «
nor l.u/. diretores do -.Kl I K , ilo

UOMTIR (l pr ildente do CDL,
\r-tju --.«iitos. *t**____f_r_*M nn úrvr*

\u r.nilliiili. ... p,»s„a. iurnti<as i ,

h. po, icnto o,- dc uni o ilo iniiiosio do
Ia (K lisilantcv debateram n assunto
¦.-.<lt.ir.im a BI8BIJB9 do « lub • dos lll-

rrs Lojista*., um ilns *fit__^*t*___tAfkm_\ "H*

riação do COMU lt - \» r.,t„ fia-

l «' (lu tllílõtu.

*ÉBÉMFaA*[ Wk 

\**mmt 
"\ 

ataaaaããããl*B*9*l

¦»aaaTW9B**9Wy'',BT. ^BaB' Lm\\\\\\\\

Em financiamentos
de máquinas.

equipamentos.
ferramentas industriais

e veículos pesados.
conte com a

Financial
- 

. d. Produçio S.A

Financial
-agente

financeiro
do Fí name

CifitiL Inihnllw e Preúliwh Sumi

tl.lMIM t*\. Ul
Sem encerrado amaiilia. lia ciuatíc dc

Cuxia.s do Sul. a Ho Congrc.su Nacional

du Trabalhadores da.s Industrias de Ali-
memaçiio. Apôs o encerramento que será
as 11 lioras. os representantes sindicais

gaúchos, oferecerão aos seus companhel-
ras dc outros Es:ado da Federação um
chumusco. do qual deveráo participar a
autoridades 9 convidados esneclai>

f.lir.l. ( IUIJI
Procedente do Rio de Jau. uo. chega

lioje a Porto Alegre o sr Joáo Gregorio

do Nascimento, secretario geral da Fcd> -

LH Ula
ração Nacional dus Portuários e repveaen-

tanto clasMsta no Conselho de Recursos

do In-sUíuto Nacional de Prcuden. ia &i-

ilal. Nèí,-,.' Estado, o B Gregorio uo R98-

cinieiuo. maiitera leunjoes com os drrl-

gentes sindicais gauctioj, a fim de ln-

forma-los sôbrv as suas auvldad-o naquelti

conselho.

HKKtll I iKIO>

A inauguração da--, itifatuiaçova ua ne-

de du Associação doa Ferroviários Sul

Kio Urandenses, que estava prevista para
a dia 31 déstt més. foi transferida para
o dia 4 do mes vindouro.

PELLET

COMPARADO
COM O SÊMEN
AC0NDIC1ONAD0
EM AMPOLAS í^i;

0 PELLET

___

i 
-nh b.rate

* mal» eficiente

«cnpB menor espace

<<<,r,* Í^.X«./<V*//[_ Ahr-iA.X Sti

MAI» UNIA VIZ PONEI«A

est.-! aparelhada para produrdr PELLEfs* de sèim-n do stu ouro c ja dispOe de srni.n confiado (era
PELLETS ou em ampolas)

HEREFORD t STA. GERTRUDIS t CHAROLES • HOLANDÊS

INFORMAÇÕES A RUA SETE DE SETEMBRO, 1.1 JS * Fodb: 4-49*05 . P. ALEGRE

BPCIXJCT I a designação unheraal D8>
ri o ünirn iltamente roocentridi. 9
eongelido «afundo aa técnica» mal»
ivancadM.

Banco do Estado do Rio Grande do Sul S. Â.

RESUMO DO BALANCETE GEaUL EM 7** DK OUTVBKO l»K l«>f»T

ATIVO P.ASíilVO

Em Caixa e no Banco do Brasil S/A

DcjKisito a ordem do Banco Centiu!

Títulos Descontados | Empréstimos

EmjJióstiinos da Carteira Q-c-dito A-

grirola 

Agencias o Correspondentes

Outros Valores a Realizar ......

Edifuios de Usu Imóvel.» e Oti

tros Bens

Resultados FVndentes 

Contas de Compensação

17.387 Slil 81

18.354.477..K)

\17.2:>0.<W9.67

14 tKJO.t.;»»..>i)

:>8.093.r)%.(j8 j Ai,'èiir>a

1-1.94-1.8'» I.2C.

Capitid • Reserva» 

D*3pÓ9at»*B* 

Títulos Redescontados 

Carteira Agrícola — Investimeii-

80 r.siado

• Coir.>s|Kindentes

Hi.22:!.s;jt;.irti

6.890.602.15

131.908.100.92

369.034.987.15

Ordenr de Paiíaineiito e Outros Cr.-

ditos 

Resultados Pendentes

Contas de Compensação

14.221 223.09

i:,2 267.361,19

1.698.63643

2.134.946,13

45.802.158.45

28.M06.195.41

12.696.363,53

131.908.100.92

.«i9.o34.987.lJ

GUSTAVO LANGSCH. Diretor Presidente - BENEDICTO AMTNKS SAMPAIO nn,>t...-,'i. M.ttntr -

NESTOR AZAMBLJA GUIMARÃES Direto, *** CL \UDIt I ALBERTO M. El» Kll.. Di.-lu, ANTÔNIO

PIRES, Diretor - AI-DER1CO MASS1GNAN. DtretJi - CORAUNO LIMA. Diretor - PEDRO VAS

CONCEI.LOS DE ARAlJO, Sul.Chefe da Contabill iade - Contador CRCRS u3 1563.

A MAIOR REDE BANCARIA GAÚCHA **-*#,*-
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9 ISolas e Noticias

PREVISÕES DO 1EMP0

O tempo om PCrto Alegre. a"e a.» 24 horas de hoie.
sogundo 0 Boletim Meteorolog i-o do instituto Coussiral
d* Araújo, do Ministério da Agricultura, será oom com
nebuloslUade lempemturu estável e ventos do quadr»n'e
sul. fracos, tomando-se «ar aveis Da 0 hs 21 horas de stí-
bado, tempo bom As mt-smas previsões são feitas paru o
Hlo Orande do Sul ata as 24 horas de aextu feira No
Estudo de Santa aCtarma, ute s 24 noras de hoje- tem-
po Ins-.avel, c*m chuvas, passando u bom. com nebttlosl
Jade Temperatura r-stúvrl * ventos do quadranti' sul
de Irac-CAS u moderados O tempo cm Perto Alegre, da» lii
horas do quarta feira às lt> horaa de quinta-tèira toi
instávei. com chuvas ú tardo, noite e pela mudrujiuds.
tornando-se bom. com nebulosdacle Temperatura ml.
nlma de IM M 8 horas e máxima d* 214, us H:iu
honts. mi Parque Farroupilha. Ven*os do quadrante sul,
com rajadas fvtseus. pela madrugada. No Rio Orande dó
Sul. das 8 liona.* d* quarui.ícira ias 9 horaS d.- inunta-
Mra, tempo instável, com chuva;, e tnivenida» tornnn-
tento bom. «am n**WlntlMd». Temperatura máxima de
31-2. em Irai. o mínima cie 9 2. em Sâo Gabriel Ventos
do quiulrante nd. com rajadas frescas. No EMado clü
Santa Culunrau. da.. 9 hora., dc quarta feira lis I hora»
de quinta-feira, tempo lnsuivel. com .huvns Ventos va
riávets. com rajadas frescas, rondando para 0 ciuudrante
siü. Nào foram registrados os Índices cie temperam™.

FUNCIONALISMO ESTADUAL: PAGAMENTOS

Serão efeluadog. hoje, sexta-leiru. os seguintes pa-
¦jumentos ao funcionalismo estadual: I - Banco Frcde-
rico Menti I A: Folha 211 F. II - Banco Ur Brasileiro
S A: Folha 304. III — Banco Nacional do Norte R A:
Folhas 401 F | 401 c. IV - Banco da Província do RPS
Matriz: Folhas 307 e 3.000. V - C.E.E. Agencia Borges
de Medeiros: Folha 3u2. VI — Banco Industrial c Comer-
ciai do 8ul S A: Folhas 1301 F e 1.302 F Vil - C E E
Agencia Júlio de Castilhos. Fòllin 801 F. VIU -- Banco'
do Estudo do ROS. Agencia Coliseu: Folha 821 F IX -
Banco do Estado do ROS. Ag6ncla Mcnmo Deus: Folha
23 Í,.X 

"" Baru'° *-I,,rc.intil 
* Industrial Uo ROH: Folha

308. XI - Nu RepartiçHo: Folha 301.

I.N.P.S.: MUDANÇA DE POSTO

A Superintendência Regional do I N F S. DO Klo
Grande do Sul, «través da Agencia Central, está cerniu-
nicando a seus beneficiários que 0 Posto local Farroupl-
lha. que funcionava à rua Venâneio Aires, esquina I.tma
e Silva, passara a atender em seu novo endereço. .¦ Av.
Jooo Pessoa. D 65. u paPlr de segundafera próxima,
dia 23, das 12 iaa 1H hora*.

I.N.P.S. E OS TRABALHADORES RURAIS

O Superintendente Hcgiutiul do Instituto Nacional

d.- PrcUdéncla Social, neste Estudo, recebeu oficio, as-

binado pelo» sr». Davld Uuranti, Luu Oracioll ¦ Edwlno

Vcrlang. diretores. respectivamente, do Sindicato doa

Trabalhadores Rurais de Harutidl-Nonoul. do Departa

ínenlo Seccion»! d» Frente Agraria Oauclia dc féarandl

e da Cooperativa Trtticola Saiandi Ltda., no qual des-

taça quo 
-o I.NF.8.. por ètse gesto de brasllld»de c ver-

dadelramente humanitário, contribuiu grandemente pela

lixaçfto do homem à terr», pondo fim na sua luga cada

Nt mais crescente às cidades inie; loranas I mesmo na

fuga do nosso agricultor rlogrumirnse para oa Estadot

de Santa Caiurina I Paraná'. O oficio rcicre se aos con-

vênlo* cum hospital* que o l.NPS. fet na rcgláo, be-

neficlando aproximadamente 12 mil lamllius de agricul-

tores dos municípios dc Saranüt. Itonülnha. Conslnntl-

na. Roda Alta, Liberato Salzano I NonoaL

MINISTÉRIO PUBLICO: FERIAS OE 1968

A Corregedor.it do Ministério Pubiuo taté avla,»iàciO

a— Procuradores e Promoiores. d* Justiça da cru», ai e

do MMM que. c»:a 30 do corrente inés de outubro, encer-

ca-se o pru/o para manilcstução ei.- pr.l. :t nt iu para o

período d. irnus relatl-aa ao ano d* I9títí D., promoto-

res do interior do Estado deverão remeter a manlfcu-

çào de preferência »pos entendimentos com o» colegas
¦MMMhm

ATUALIZAÇÃO 0D0NT0S.0GICA: CURSO

Esta tenuo prosseguimento o Curse do Aluaiizaçáo

tJ.JaA.t.Aiaatr. pat, minado nela Associação c, A ..

Jprufc«ores Adjunto* e Centro ele MUtUtO* Odontolú-

gicos da F-.inildádc de Odotüclogla d* ÜJROS. Ter.do

Lor local a Faculdade Ue Medicina, as 20.30 horas, scruo

abordados, nlnua. as seguinte» tem**: Hoje. dl* 20 IU-

dloterapl» em Odontologia", itelti Pruf. Carlos Osdrlo

Lopes dl» 24. Reiaçto psicologic» pacier.-..-i>roUssi<J-

n»l" pelo Ptoí. Mar.-rlo B.aya 1'cie.. da» 27. 
' 

l'i. opc

ratorla em Odontologia'. i>elo Pi oi. Osmar Rodrigues,

dl» 21, Pilo Prof. Nicanor Leltl. "Efelttia audiiivoa -

Riscos do einprrgo cia alta rotaç»o". rom o que siri

Ün»U/.ftdo o Curso.

|.N PS.: PESSOAS CHAMADAS

Esclarecido rapto

do Pronto Socorro
Fórum conciuld»s as Investigações da Deiegac a ele Segu-

rança PtMOal em torno da comunicação do rapto de uni:i crlan.

ça, ocorrido na tard* do dia P do corrente. Ficou consiatado

que nào so tr.a'ava de rnpto eu seqüestro, tendo a comunicuntt,
Ualva dn Silva 'rua "D", s'n.«, VUu Nossa Senhora H l át ms)
cmfcssado que dera au-i illha de 7 meses à possoa que ae-usou

.ieirundo declarações no dia 17 do corrente Dalvn recebeu u
visita de Marli Saratoga. vu'go 

"Bambulé" mereirtz sem re-
Mdenci.a fixa. a qual lerin dito que queria l menina pura si.

pois sabia que Dalvu nào podia sustenta ia. Dalva concordou,

ptdindu que ela k ui-t>' panhasse :ité o HPS. pois levaria a
menina pira receber curativos num ferimento que roeebfra ao
sofrer uma queda. 

"Bamh lê" acompanhou Dalva ao HPS pro-
me'cndo que lev.rla a crlunça c oarla a ela, Dilva. um quarto
para morar (Tinindo ameia so encontrava uo nosocomio mu-
Qlcipal, nambolé'' apr.ivritou.so dc um descudo de Dalvu o
levou a criança que ganhara, sem cumprir a promessa do
iiuiirto. Retornando à sua cm, Dalva nào el'ssu aos parente
que hsvia dado n crlunça, e sim quo esta havia sido raptada,

famíl.ri. Dalva procurou a polie a. comuiican-
do <

Deverlo comparecei »o liutltuto Nacoiaal do ITc-

vidêiici» 9ocl«l. i A'. Borge» de Mrei.iu. CM;uina ru»

Jeroru.no Coelho. 18.0 andar, sitia 20 Ecl.lie.o dos Comer-

clario^. paru tratur dc aMWtto* dc HU* mtcriV.cs. ua

íegun.t-. lirma.s t DHMaat OUM Ter,,.mlia Souza OU-

vier» 0 Oulimbertl cie Cia. Ltd* . Caetam & Rimoll

Ltd» Floreiitluo Scur. Flávio Rodngue Frrreiru. Doe-

dedo Bandeira. Déklo Vidra. Iracy F-n«crB Hilnvi He-

ler Huch Silveira A: Cia. Ltda. Ciuclral A: Muynardl

Ltda.. LuU Goiuaga Corrêa. Muiccllnu Mártir.: Ferreira,

Luu Spilmann I Glôri:, In-ne B.amblla.

MOVIMENTO DE NAVIOS

Voi o MMMÉI o movimento de navios no cais de

Por'o Alegre durante o dia 19 dc outubro corrente: Ar-
-MMM A-l: 

-Rio Mocoio; A-2: Barau do Mauft : A-6
•Mnmaiio"; B: Ana O" B-2 Loidc Ven.YUcltt ; U:
"Koaaettr-, CESA: -Bartolonicu Bueno N»»ie»J espe-

r»do» òe portos nacionais: -Paul»', dia 19. I 
"Mana

Ramos". dia 20. D. portos estrangeiros: 
"Uilele Cc.lum

bi»' Rubens" e "Mormarflr eus 19: Oo. i'and". dia

20 Magno', dia 17. Nto lientve aeid»- par» portos n»-

clon»u

COMO DEIXAR DE EUMAR EM ClfCO D»nS

fclIMf nf "»*»* >'">" vw- 5^«Sa"f! ??},?,°*
da»« 23 » 27 dr outubro rorrente com inicie, as 19 30 t.o

r»*. na Escola Kliatini a ma uencrnl Vitonno. 77 o c-ur-

Vo Cum.. DataBI de Fumar em Cinco Olits O curto

acra gral.» t milhares de (x-sirOttS Ja »bai.dnnar»m O tiá-

blto cie fum»r uti»c»A dos mí-CKlea- audio-visu.is empre-

k»dos A» inscrições pod.-rüo ser [clttvs u.itei ipixlamente.

»tr»ve* d.-» telrfonw 4 «OU * *-t«J7. r»m»l l «M

C.R.T.: ACIONISTAS CHAMADOS

A Cia Rlc*r»iaa.-nse dr MWMM  "JJ eiif

mando M »cion,-!as t sguir rrl»clon«elej' » rua Mal

Floimn-a. UA prmi..iü andar, a fim de trata» d* **»'^«o

refer- ntr k ittMalacAo d» aeu» «parellio» telefOnlros: Dtl-

in M*.i» :i!bctr. Armando o»*»iaío Pe.i-rafn Aiiiiaii.l.i

A F Ribeiro .loíu. u IKus M»ndur*. exprrttto Rio Or»u

d.-.-iut. Paulo MonlVJ* Reunidt» B A tUgtHitu Plt» NU-

U> SU-.an-i s-linrirtrr. Pureelan* Ruaner H A OUMno

F üa Mvaira Noibert» Haetlngei deralim .1» atlteir»

Citrcl.jwa Ha...10.. Dl.í Paiti» OoniMigua T CltMlI. JratO

rr.ocrteo W.-ull.»'rer. Ortmio N»ullco Unlào, Joétt F»

bris Valun Jusr IrsU EmiUo Bcsclcer, J»me» Uaerctunl»

Pranto. JoAo *A'»lu-r Di.s.lun«rr Jeaef Cttrin. J«»t* Aldl

Ho Tiattnl, Ea«an'»l*u taxA* aergio a»rc.t MMMj
Atifi.lo trauardo Ludwig Bmoar* toipnilrlr* Jr Min

dr Oura Igreja Je*u» CrUtO do* Oltimo» U1*« Arma nlo

rat-huiti firímifi B-ncfirenl.. dca Oftrl»!» do Etérclto
Ji.il.. Leonel M do Prado 

**ranr'au»> M nn. Mrrrtr. R.it
J..I.., p.eln. M.m,ue» Prreir» Adilar wntrt aV«rD.«»i.
J,,á. atrr:nb*ch Riib-m Fielirpilvr» futt» W.m« Ctiap
Pirt.g IH- J.ar Lul» D M*rtil«» '»m»el ("havrt D*r« !.'¦

lato
As Invesligac-ões du MtfaVftl* de Sogcirançu pes.s..ul trouxe-

ram a verdade ti tona, pois os at;(?ntes daqu-la espeeiali?Bel,i
localizaram Alvedorlna Fem-indcs que resid" n-> ^esrr- ni-i
de Dalva. no n.' 10. As lnformaçcKis sftbro Alvcdorina davam
conta de que cia 'inh? tm MU poel.T um men no ce 3 anos que
lhe hiv.a sld., rtiitlo por Murh • Uimbolè". Levada a depôr na
DSP Mvedorina i-onlirmou issn, *nrniillll*nrVl que recebera a
criança da merettiz apenas para tiouar, qua:do ela tinh» me-
ses Nu ocasião "BíinbolC" 

ter»; dito .-juc pngaria uma cert*
Importância por més. para o Rtcti nto do menino, e. que nunca
Ha. pois sua primeira visita após aquele dia ocorreu há dois
meses atrás quando reclamou a rr.ançu sob os protestos du
Alvedorna. que nâo cedeu.

A polícia anda ii procura dc "Bambulc". 
pois no decorrer

de seu clei>o;mento Dalva disse que soube ser ela acostumada
I 

"pegar crianças para nrgociar", o que náo ficou muito bem
esclarecido.

EXCESSO DE EXPLICAÇÃO

i

sustAom'' iB*\\\\\w¥^ ..Üm' B

nu HPS ht Oi»», Irrmlnoci fni eiri->-«o itr r»iilif.»çd>*> O rapto ocorrido

OAB estudará caso
Flávio Boianowski
A respeito dos Inquer.tos- eluborados p.-la Delegacia cie Dr-

traudaçórs eontr» o advogado Flerto Do.anowski, por irlme» do
e*tel!;)niito. talltflatçlo r apmpriaç.io indébita, o Conselho da
Orelem dos Advogados do Brasil env.ou ontem, o segJln'.e olí-
cio ao grn. 11)4 Ilha Moreira, secretário da Segurança Publ ia:

"Acabo d» tomar conheeimento. pela imprensa, de quo a
Delegacia de Defraudaçoes cncttmiiahou a Justiça dais inqucrl-
to» ontru o advogado Fláv.i Botanowiki quo * acusado do
crlma* d* i-rtellorwt¦>. taistf.caçâo o apr pr; içao lndttb.lt

Ne. qunhrlaar> dr Presidente do Conselho Secclontl da Or.
ciem do» Advogados, eabe-nt* o dever du tomar tu provtdeHu: as
legais para o ctrmplcto esc-larecjnên-o daqueles tai.-i, sendo quo
iMiuas dele» Ja .*o objeto de processo (Lsclpllr.»r «n tram.i.,i-

çào n» Cc.mis«iio dc Etu-» e Disciplina.
Por Isso, venho sol citar a Vossa Kxcelénna se digne en-

vair-me cdpl» du peças do reler.do inquérito pollcUtl * que ser-
viram de base as aOUtaotai contra o referido pr>>liss.otml.

Agradecendo a atenção que Vossa Excrienctã dispensar acas
termos dès.e. aubacrtvvo me atenciosamenie Ca.) Al'er Cintra do
Oliveira — presidente cia O A B — RS.*

POLICIA PROCURA ROCA

QUE ANDA C9M UMA 
"45"

A pollci» continuu * procura dc Jofto Roca. vtdga "OMM1

lhar.o". que ht poucos dias alvtjou com um tiro de pistola
' 45" seu cjitnpanhnro Ubirujara ele Tal. após um» diseutsáo
falo ocorrido na i-tqulna dt rua Sete de Sctmbro com João
Manoel Na tarde de orlem, agentes d* DFR estiveram n.i
preetio 

"rts da rua Voluntários du Pátria, onde Roc» estaria
liomislndo. segundo Informações do ladrão uniguulo Ar.dre
GonçaUcs. que estu preso ua OFH. Ao chegarem lio ItXul. on.
dc funciona uma oficina de rádios, os policiais encoiuraiai.i
um telecisor, tendo o proprietário d» ofiein» Inlormado eiue o
apaielhu ha\ia sido ileixado por Roca. Foi IclU ti uprieiiAio
do telcviaor, pois acri ditu-se eiuc soj* produto dc furto. Pouco
tvm|>o deraois, o proprietário ca» ollclti» comunicou a DFR que
estava sendo ameaçaeio de morta- por Roca. pelo tato de u.
entregue o tcleviMir. As "batid»s' 

para localltar Roc» contl-
nuiinio. iwis ¦ policia acredita que ele eateja envolvido em
v.tnos lurtas praticados besta capital.

NOJOS DELEGADOS

dr ilrlrfulo. d. \ atola dr
tlAll» «o Mrrrrtárlo dr -. <u-
OorluulÜMlr u ^rt^rtártu loi
rtè ¦•* dlpIomM i nt jan-rlro riu

OUTRAS OCORRÊNCIAS
(B N* tarde de ontem o deleseudu Lulí Mathlaa Flaah. titu-

lar ela DFR miormou que 
"A log comanla e os crimes

ira o patrm no" «er» a tose que usareten'irf n^ II C""-- ss.
Nacional de Poli. m que s°r» real í.ido ns Guanabara. Allit.-. i
(-orrbste ao toxeo ser» uma cons.antc nta te»-s que srr&.. ,i

pr?»e:.tnüt» pelos MlMadO* gaueiuis. com eaceçto do divgsd
Líônldas RHi Oa d-legados Edund:. Sobb* e 8*rgti 

'

Borge» apresentarl) ' Reorosio an 'rttlcn «n RT*" r "r>mn..

nha nacional d* Educação ¦ prevenção eontr* n tox.cutratni»''

rv.»pee- v»m*nte A t*«e do dele»udo Lealndts aar* "Crjne* con

tia a Fatenda Publica"
M |* lá.ll MtM <l>' ent.an, <¦ i Jalnir trrii.iiilr. ilu» Sau

to. (ru.. Miolau I li 11) runtunissa a* atitoilUaili

M LuU U.
nblum üli

iil- . itaMa que m irnltt i

fui
lt.

i Ml O falo (Ullllllli.

I liei.

¦ |M ili* unia imrlhi r hun

que. p"»«nrlinrnti fJtmttttM 9*1
rlA.ho * rri-ulhulii a» nr. riiler
t.il» a IISP. • llm de ..trm f<
i- a mulher
n l)'»d» on'em »*•<"*.. d- ...-rrr* d* DPR •» t u#*r*ntl<

em *cf.o cnoin'* com et OOE. Oruan d* Oprnçl. IC-p»-
cuii/fíls «ntigo (irupo o* Socorro A mtdul* to lomtdt pMl
Bt»)or P»dM Amtrlc.) Ir»»!, Uniu nr vttt oa la-utr . re<iir
•ua com au* eonUt* l t*Çau d.* dratm*. Mtor do* m»i» im

purttitt*» d* PPR AMm d* *i*meii'„ rvumano . ¦ •*• r et- * -»,

Ut* *o* pungiil.«tt» i«»ttoau turrat vl»tor*a, tcradltaado x qu.
«a*i* fonn». a UitiMtnM áo* i«ii»tk>m d* eatutr». aurumi*

© EDUCAÇÃO

im\Vera Cruz" vai formar

pr*maiiras turmas amanhã

Neva diretoria da

Ass. ? . e Mesíres

do GE Souza lobo
Tem lugai

reruo mgar. iimanna, saimelo, aa sol».
mel des de formatura d. s dUHs pra....-,vs
tu:mas do Colégio Normal "Vera Cruz".
A pr.meiiu turma de lfirmanduí eie ia,.».
lera como Pnranlnlo 0 pr.:í Pedro Ml
gu 1 Clnel. Hoiiii n ireado de Hsnra 0 Di-
reior do Estubelecln.enlo. prof Leonardo
Krey. c Bom*n*t"A>dOt Especiais o prol.
Leon nt'*lttnl*ll e prclestô-J Ccei'ja de
Oi.v ira Eril... Orientadora de En.lno.
sendo consMulda das segu.nlus i*r„te.
sorandiií. Atlua Santos de C'»trej Aliei*
Nunes Corrêa, Raptlsta lca Fredianl Ca-
margo, Beatriz Leão. Carmem iteg.na du
Silva, Clara Mainsfeld, Donilla To.r s
Portos, Eloà Monteiro da Silva, Estrela
Mui. i dc Luvia P.nto Montano. Evan se
Cohen. Krnr.cls Vani-tein. Gruciclu De
grazía Mitos, Iam Vclloso da SUvrra.
Laci Leandro Ferreira, Ingeliur^ Eelu Von
Muhlen H.-.uss n, Iolanda Vela ques L...
ges, Iolanda Marurl Por/io. Iria Helena
GotilBrie Marins, Italra Barbosa Cezar,
Joana Maria Orrigo da Silva. Jur.s ira
Rodrigues de Almeida, I^a ConCiçuo Bu-
tlsta Combino, Li.:na Nunes, ISttA» Tere-
zinha Viero d:s R Is. Ma-ia Alba nra-a.
dão de Lima, Maria H-iena de Andrade
Maia, Mar:a Inís Maciel. Maria dc Lour-
des Josefina Be:ker, Mar.a Luiz* Fulicr,
Maria Regina Silveiro f rnz, Mnria Pa-
checo, láirlam Pldrío Mor.lra, Nmcl Ma-
ria Boso. li d» Stlva. Nilva Rudr.giiês
Marques, Nina Roja Ctstarl Purez». Nos-
my Tcrezlnha Qomes Costa, Nornm Maria
Lobato leossi, Rejane Bo.ze ele O. ve.ra
Rejane Santos d Toledo Pt» «It •> Fi-
g-andes Crus, Sônia Cogno Pereira Sonla
Mana Pr.iven.r.iro Lon/Iotti, Sónli L ess
Correu da Cunhi. Thiís Araújo Marlnth,"7aner 

Oliveira Garcia.
A segunda turmn — julho de 1B67 —

tem como paran nio o pref. I,-oníldo
Krey. como Homen geados d- H"nr*. tu
profes.-oras Lucinda Lorenzom, Di:etoria
da Divisão do Ensino P.irücul»r, e Ceciliit

uu Oliveira Brito, Ou» madura de Kmlnu.
c Homenageados Es-pecc.s o prot, Emiliu.
no L.mo rejer, proíessir Fiscal, e proles
¦6a Jurema Iznbei Hodrí?ucs de Uarros,
professora Fiscal estando integruaa das
-cgnintes profcstcir. nda»: Allete Fernan
-'.cs de Maios, Berta Izab l Rodrigues
Marques. Carmen V.r» da Silva, Célia
Mari» Martin-.: Antcnacci. CaOUia Mar n..
ia Silva Gonçalves. Denti* Totelbom
¦iel.gmnn DlrlO Rudl flllenk . Esteia-
naiis Dias Prato, Esther Igne/. UtHbUlO
fampanhS Evu Lima Fernandes. Gile-e
VTariliti de Barros Fagundes, Hclenice
Porto Campeio tia Silva, Ilza Teixeira
11(1111*1 o, Iolanda Gonçalv.t de Oliveira,
ione Maria Culvez Mtlhlmann, ,Iae:l Vo*.
roncelo» da lilva, Léa Be.tri? Oliveira da
Silva, Leda dos Reis dc Raya Le:u Mar
Uns da Costa, Lella Terezlnhu J ;hnson
Duar'e. Llg.a Mana da Silv.a, Ligiu Stein
bruch Milmr.n, Lília Lino Wcbc-r Llrlo
Bonatag, Lorlno Zarnoit, Luba H lana
Car.abarro, Marlan.la Kruse. Muna Ana
reclda de Pars Caldas, Maria dn Graça
de Oliveira, Muna Ignez Rocha da Rosr.
M.rm Lúcia U Cunha, Mariu I.uciu M.oi
rer. Maria Spassal, Murlene Schmidr,
Manler.e Sheira Coutlnho. M lano Adol
fo Sche-ids. Nestor Struen.gel, R glnu
Loura Silva Nunes, Rosamn G?sta Hauf.
sen. Sacriimcr Salvador Cabral, S-hcila
Mu ria Machado Pinho, Son'a M ria da
SU** Fraga. Sonla T^rezinha Pereira Car-
doso, Suzuna Salvador Cabral. Suzeit*j
Silvudcr Cabral, Terezinha V ra Rodri.
gues Teixeira. Vera Francisca rraga Ne
ves, Verene Maleswkl, Verlane Cezar Ml
na Burr to, V:'.m.. Spnrb. Zaída Maria
Fraga M Cbado e Zelia Cardoso Rumos.

O pn.Krama da formatura compreen
de: ll OUlto em Açftr, de Graças na lure.
Jn da Cru?, uo lado do Colégio Vera
Cruz. as lK.ail (a..ras; b) Entrega dos D:-
alemãs, n.. Auditório do Instituto Pejrto
Alegro - IPA - as 21 JO horas.

HOMENAGEM A DOIS

IRMÃOS iV.ARISTAS

O .Sinuieato dos *"a*atbO-

leclmcnto* Par: cularc* de
Ens.no do Rio Grande de)
Sul [arest iu h-unemagem
ao Padre José Cario* Nu-
nes. SJ e ao irmíio Fsu:.
tino Joio, dirrlor d» Fa-
culdade de Fiiosclia da
PUC, twtc pela passagem
do quadragcMmo jmlvrreá-
rio de tnag-stério e aquélo

por ter -. ti-» Inaugurada a
fitograíla na galeria dos
ex-pres,dentes da entidade

Apds o uto. na sede do
Sindlca*o, foi oferecido tt
•mbos um Jantar, num d >s
restaurantes da cidade.
Partleparam da hom»:,a-

grm: prof Aoelmir Mo».
tyr SehnjiXler, dr. Saul
N.colai-.wskj-, prof. Aslid
Olck, prot. joi, do Prado
Flõrt-s, Irmão N colas Ru-
bio o Mai.ur Lomjhi Na
sede do Sindicato, o pre-
&.dente prof. Adelmlr teve

» oportunidade de desa-

rar que a atutl prasident*
do Ccrnscllio Estadual de

Edueuç-áo dirigiu a cntida-
de mâx'ma do ensino par.
•icular mun dos penoceas
mais conturbados; o Paire
Nunes, agradecendo o ses-
to d* diretoria do Sind ca-
to d„.« Estabelecimentos
da Ensilno. dettacou a in.
tegral colabarflção recebi-
di dos educadores. Em ro.
laçfto oo dirutor cia F.e-ui-
dade de Fllo.sofia da POC,
TrmSo Fauttno Jo&o res-
sall iu o pr if. Adelmir Mo»,
eyr Schroeder quo se tra-
ta de trm educador ln*ima.
m;n:u lig.do a tonas as a-
nvidides do Sindicato, do
qual 4 vlcc-prof..clerite iia
var o* anos e 5eu rtprescn-
tanU junto à Federação
Ntrional uos EsUbvlecl-
mento* cie Eruirw

MATRÍCULAS NA E.T.

ERNESTO DORNEUES

A direção ua Escola Téc-
rde» "Ernesto Domellc-A*
está Camur.'.canelo oue as
renovttcAea de matrículas
0 os p.d-dos de Irtscr çcâ s
ííi.ra o» cursua G náaio Iu.

dusiria!, Técnico de Ar.t»>
Aplicadas, Economia Do-
méstici e Prótese DRfir.'*,
es'artV) abertas * partir
de hoje ate o dia 12 de ro-
vembro preíxlmo. no ae-
gu:nte horário: Das ».3l» ás
11.30 e elas 13 30 us 17 ho-
rtáV Preltese Dentária, elas
19 hoi-us em diante M i.
rt» rscl arecinitnt /s serão
lomecldot na f3ecre*ana
d» Escola.

APAMECOR FESTEJA

10.° ANIVERSÁRIO

A AMMtaajb de Pa's e
Mestres do Colégio Bot*rio
- APAMECOR - es-á CO-
memorando d ¦-• anot de
fundação. Seu Deparumen-
to Cultural progrn.mu vá-
rai promoções. Hoie. dia
20, no StvUvo de Atos da
PUC-Centro. a partir das
20.15 horas, haverá a apre.
sentaçào do» coros "Cana-

tinho* do Cole» a SAO
Joào" e Coral du PCC. *s-
te sob a regênr * do Irniáo
Emesto Dev*s. A entrada
• fnuicii.

ta-íelra, com início às 19 :ju

horas, tendo por leacal o
Silão Paroquial da Igreja
S5-i Geraldo, il Av Farra

pos, a reunão. de caráter
solene, em que será ilaela

P'i'se h n >v • D rc-tona do
Circulo de Pnl^ c M'.>«tres
do Grupo Escolar Suuza-
Lobo Na ocasiio. fará urriD

palestra especial, vers-ir.uo
»6bre os problemas da es-
cola em su» vini-iliicao
com a Comur * id.> 'i

T/TOta, Zlial. To-Ia. reco-
tahcc.damente uma us-
mr.lort-.i autoridades tiuta
ma-.tria. t. grande o entu.
BaWaO ex Atento nos meios
ligados a-> Circulo e a Es
cola para esta reuMào, cs

pararido-u grande aiiuén.
ela de pais e demais Inte
ressufifi.s, prlnCpalmemtr
lace h atualidade do MWtt-
to objeto da conferência
e pela nuc «sldude '-ida
vez maur da participação
dos pus no cquacionamen
to e solução d-vs ínumeras
dlf.culdade, existentes no
borr. iinaamtrto das ativi-
rtafies. nuo sò do "Souza

Lobo", comi. dc um modo
íjeral. de todos os estabe-
lecimentos de ensino do
Er.fido, ejp-claímwite con.
sidtrando-se a recente to-
rr.du de posção do Go-
vénij. que pnttmde lazer
com que a Comunidade ve
rahu em au-lllo do Poder
Público, aií.ecipandojM.' n»
medida do possível, ãs so-
luçiaes urgentes que está ¦
exigir o u-¦•''•- educa-
cional em «Ml todo.

A reunia; j r„i CjUntAO
terá, também, caráter tttv
tlvo, porquanto ssrá en-
treme .da dc número» mu.
Meai*, a «rgo da brandi.
nha do Cole» o, dc excelert-
te renome no 4.o dasTito.

EOLSAS DE ESTUDO

PARA 68: A.CF.B.

A AsMciaçaC de Cultura
Franco lirislicira jiarlu Iria
criçõe* para o concurso ele
b*l*a* de estudo, ate o dl»
3 de novembro pnht mo
As boi as terão somer.t*

p»r.i alunos erue j* fre»

qutmtam a Associação ou

para rs^ud^n-es secunda-
rios du Ctpital tgtr.eislo

• 
cl»;sico, cientifico e nor.
moli, dand.5 oportunlclade
aqueles que não tenham

possb.lldiides dc aperfw-
e^nr «eus conhec men'os
da língui. A seleção será
d;- « a 10 de novembro

próximo e maiiires lníor-
mago a* poci-m ser obtida»
nu Secrríaa» d» Associa-

ç»n n ru» Sr-hor dos Pa».
•o», 235, nrliualm andar.
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DIÁRIO DC NOTICIAS

PORTO ALEGRE, 6/ FEIRA, 20/10/1967 — L* CADERNO — P««in- 8

o lm. I.u»r r«..«. ^»».»M»« Njí» • «^" f ««f». 
f

umm» li, * *(m«Mi' t«i m iMta^r vm uma btrnca O"*® |w*

a beleza também

nos interessa

(desde que 
seja

gaúcha)

ídentilicodo. d«»d« o No tr o^óo, com oi moi» coro» »rodi<éo» d«f

0»"t« floucho (o «colho do nogrmho do po»»Of««o

paro itu umboIo, não é iwo ocok>)i

.rmanodo a cou»a da pfotpondacio Cn comumdodo»

ond* op«ra; buicof^do, otrovét do boa

aplicoçao do poupoflço popvlor,

ocoUror o POMO do pfogftiW do Io

Gfondo do Sul»

comportilhondd, há ••»• onof, do*

r1 :J...U, 4 oipiroçjes d* «iH.nrM

do riogcandonioti

jof t0do i«»o. o Coixo Econômico

Estadual ottO trtdenciodo a

intorttsar-so po# tudo

oqollo quo 16< do io«»r*»«« do

Rio Grond# do Sol. Me*mo to»

*• tratondo dt btluo

(dofòo que Mia gaúcha,
? cloro).

¦» j^- ^

CAIXA ECGNOMCA ESTADUAL

OO RIO ORANOE DO BLH.

J MOfO Tfll'"^

fA«n Llní» P'«" «

« o C a. W « i»«4"

FRANCESES QUEREM 
FAZER 0

TIJOLO DA CASCA DO ARROZ

Aflições da Cidade

•wwfe 4I.FKS

^ A noticia divulgada peln prefeito,
dt- qur o Viaduto Borgr» de Me-

deiros pasmaria a wr lavado quinxrnal-

mente veio traier rrand»- saiisfaçao a

vári»s leitores qur há tempo* vinham

folicitando rstu metida, alratea de»"

ia coluna Kraltnente o prrleito. com

• medida veio atender um (rande «*•

mero de pensoa* que reclamavam coir

tra a sujeira naquele próprio
do município fiaior repercussão ain-

da teve a noticia |K>is veio acrescida

da informação de que tamhem alicu-

mâft ruH«* (fiiirah dt* nowa capitai,

principalmente a Kua do* A mirada-

receberia o momo tratamento A tt*

lória Aiit»'*» de ser nos%a e de nourni

colaboradores toi da própria cidade.

0 Entusiasma.íob com u pronto a-

tendimento do Preteitt para <J

cato do Viaduto mor adore* da Rua

Gurdes da Crui no Bairro ParU-non.

ty>s procuraram para íOllcitar maior

•ten^'6o ck. poJer publico munlcitJW

para aquela artéria segundo a. per

»oa«- que no* proc riram para regi*"

trat a relvindlcaçbo aquela rua a^

•nooutra rumpetamonte aaquenda

Mtando o> buntro» tomando cmia <la

me>ma « »*m que algo «eja leito P*r*

endireitar a coisa. Pedem que o tf*.

Céllo faça uma visita a morna, ma»

que tome cuidado com os buraco*

A |>o vr Inociico Medeiros IW-

bemo» carta chamando a atenção

da Dlvisio de HscalUação da Prefe»-

tura para o pemimo emtado em que

se encontra o Paaaeio Púbuco de var

ria» artéria* do centro de Pórto Air-

gre. notaiUmente da Avenida Borgea

de Medeiros, uma das de maior mo-

vimeoto de pedeatres. Alega • noaaa

leitor que. enquanto es fiscal* e o

chefe daquele setor brigam, nada * fet-

to para Intensificar a ftscallaaçio em

n«s>a cidade Aponta o sr Krandsc*

Medeiros uma veraadelra cratera u*

calçamento, existente diante do Kdit»-

do Krwitelra e uma obra que foi rea"

Usada esta semana no passeio pdbl»-

co, diante do edifício Htil América, mae

má* aa hora de raeanatraü • calça*

meuto acabou se a preocupação e ••

dano* eatio lá para quem quiser ver.

Inclusive o* fiscais.

KSTA COLUNA I PUBI.ICADA EM

COLABORAÇAO C»M A 
"PAIRULHA

FARROUPILHA' A SERVIÇO DA

CIDADE - PONE 4-51-77

Um érro

Plínio

Conta-se que o velho Henry íxird

certa vei vlu-se a braçog com exces-

so de produção. Tinha muitos auto-

móveis em estoque mas poucos com-

pradores. Homem de gênio e de en.

genho conceDeu aigo multo simples,

mas revcolucioniiio. aumentou o sa-

tárlo de seus próprios empregados, a

ílm de que cies pudessem comprai

seus automóveis. E assim desenca.

deou o processo de aumento da produ-

çào e clrculavão da riqueza.
Se Ford. ao contrário, tivesse dl-

minuido a produção, baixado os sala-

rios despedido empregados, c bem

prpvávtl que a América do Norte não

lôsse hoje a potência Industrial que è.

0 problema é resolver a crise para a

frente no sentido positivo — e não

recuando no sentido negativo.

1-; o caso brasileiro.
Muitos pensam resolver nossos

problemas apenas pelo 
"arrocho", 

pe-

I la economia de palitos.
Nada mais errado.
Veja-se o caso do funcionalismo

federal- Temos cerca de -15 mil fun.

cionárlos federais no Estado. E seus

vencimentos estão atrasados. Parece

que é a primeira ou segunda ver. que

Isto acontece. Os Inativos e pensio-

nlstas também não recebem. Diárias

e gratificações não sào pagas. Mais

ainda: aquilo que é descontado em fó-

lha não é devidamente encaminhado

a seu destinatário o que Já é um ver-

dadeiro calote Obras e materiais es.

tão no mesmo processo de contenção.

Numa palavra; não se paga nln-

guém.
Consequentemente — ninguém

compra. , „
Resultado: baixa a arrecadaçao de

Impostos. „ . ,
Nova conseqüência: íalta dinheiro

ao Tesouro.
Como solução: paga-se menos.

...e o process< negativo caminha

nrása regressão, sabe Deus até quan-

do.

perigoso

CABRAL

Na verdade temos ai dois problê-
mas: o primeiro é o problema huma-

no especialmente dos Inativos e pen-
sionistas do funcionalismo do inte-

rior que não tem. slquei condições pa-
ra obter rendimentos extra nos ta-

mosos 
"bicos".

O segundo problema é a paralisa-

ção dos negócios das compras da

circulação mercantil.
Há. sem dúvida alguma um érro

de concepção histórica nisso tudo e

uma falta de perspectiva dos novos

conceitos econômicos. Somos o Pais

das febres: ora é a febre das refor-

mas ora ó a febre do petróleo 
"é nos-

so", depois a febre do nacionalismo
— e agora a febre do combate ? In"

fiação.
Em nome dèsse combate come-

te-se erros de tóda a sorte.
A verdade é oue o mundo moder.

no não pode ser regido por leis eco-

nômlcas que tem plena validade num

regime de trocas simples. Nós vive-

mos a grande era industrial da pro-

dução em massa Aquilo que é valido

para o verdureiro 
'para 

o bollchelro,

não tom valia para o grande comple.

xo Industrial.
O dilema nã'- * nem pode ser.

"emitir ou não emitir". O dilema é

desenvolver ou estagnar. Eis a ver-

dade.
Tòda £ medida que contenha e 11-

mito o desenvolvimento só pode ser

prejudicial à Nação e num certo sen-

tido, à própria Segurança Nacional,

segurança que como todos sabem, de-

pende nos dias de hoje. de fatores

internos.
0 govêrno precisa libertar-se das

frases feitas, dos conceitos pre-estabe-
lecidos, de concepções llvrescas.

O que está acontecendo com o

funcionalismo federal não é apenas

tuna calamidade do ponto de vista

humano — c um érro deplorável do

ponto de vista da economia. Nem

mais. nem menos.

A grande quanUJade de cascas de

arroz que constitui problema para

produtores t moir.hos, poderá ter uu-

lização industrial na fabricação de ti-

joio- e de outros produtos ma s no-

bres como chapas, isolantes. ílu ua-

dores. Os üjgl.s são feitos a base da

cinza da casca de arroz, mais o catali-

rador resultando tijolos com inúmeras

propriedades, ato agora não consegui-

das nas olarias: menor densidade,

maior duração e apre-tn.anci ' nma

consistência tal que podem receber

pregos com grande pocler de fixação.

Chapas e blocos conseguidos cnm a

silica do arroz podem ser utilizadas na

construção cie bóiaá, como aconteceu

recentomei te com a Marinha Francc-

sa, que renovou seu es.oque de flutu-

dores.
A utilização do silico do arroz pa -

ra fins industriai* surgiu no Egi'o

onde foi descoberto o segrédo do ca-

taliznJor — que e o elemento chave

o processo — passando, depois para

a França, onde ja se fabrica ujolo-

! • outros materiais.
Para estuoar a possibilidade de

I Instalação de industria- n>> Rio Oran-

de do Sul grandç produtoi de arroz

e.x eve em Pórto Alegre o general

| francês Georgvs Louis Albert Buchlet.

representante tra noto que havia

mantido conta o em Buenos Aires com

«mbaixador P o Corrêa, esteve pos-

teriormente rio Rio recebendo a mar

cação do minisTO Albuquerque Lima

da Pas'a do Interior, de que no Rio

C.rai de do Sul poderiam existir con-

Jiçòes para a emprêsa, especialmente

tendo em vista a Implantação da

SUDESUL Órgão que. reestruturado

a semelhança da SUDENE tem como

meta o desenvolvimen-.o regional no

Extremo Sul do Pais Na capital gaú-

rha, o gen Buchlet manteve confe-

rência com o Superinionden e da

SUDESUL. eng* Paulo Melro, opor.

tuniJade em que o assunto foi debati,

do.
O Gen. Buchlet trouxe a Pòrto A-

legre os estudos do 
MOfíic© Techniqu©

P ur L'Equipement du Territoire", Or

gao semi 
¦oficiai 

que se propAe a au-

xiliai pai-es em viat de desenvolvi*

manto.
O segrédo do caializaoor perten-

ce, apora ao grupo francês Schneider.

O fórr.o da u»u a. que opera com um

inmimo de 60 mil tonelaaas anuais, e

ai mentado com as próprias casca de

arroz, funcionando por autoconibus-

tao Um contrôle multo preciso do

fórno torna-se necessário, a fim de

evitar combustão completa das ca»-

eas. o que acarretaria a destruição ao

silício orgânico.

A SUDESUL realizará um levanta-

meti;o das po»-ibllldade< de instala-

:-ao de uma usii a levando em con'a

o- seguintes elementos: produção a*

i,uai de arroa dl»'ancla em que estão

localizados os moinhos, comunicações

etc., de tal forma que consiga indicar

a viabilidade •conómica do projeto

amanhã, às 18,20 h

Ao anoitecer de amanhã, no horário habitua, da* 18 2®

hotas será apresentada mais uma audição teie-tradlcio*

nal.jta pela TV Piratinl. Como das outras aca-lôes, es-

larão se apresentando invercadas de danças de Centros

de Tradições e prendas-candldatas aquelas que ainda

não e-tiveram no programa t Que concorrem à sucessão

de Jussara Terezinha Barth, no concurso dos 
"Diário# •

Emissora» Associado?" e Caixa Econômica Estadual, 
"A

Mais Linda Penda do Rio Grande do Sul-67"

São as seguintes as atrações do programa do amanhA.

pela TV Plraiiul e um brinde aos tele-pectadores do

Rio Grarde e Santa Catarina: da cidade de Bom eJsua.

dos Campos de Cima da Serra, o CTG 
"Presilha do Rio

Grande" com sua candidaia, prenda CUana Grazziotuo

a invemada de dança?. Acompanha-os, o professor e íroi

Getúlio nosso correspondente e entusiasta de promoçôea

que des.aquém aquela cidades De Sapucaia do Sul inver*

nada artística e prenda'candicfata, Sôma Cecília riccoU»

Da cidade de Flôre« da Cunha virá a prenda Silia Matio-

tu, o CTG 
"Bravos da Independência" do distrito e Cêrro

Largo, a quem coube a oportunidade de. pela primeiro

vez trazer o nome e o valor dos tradicionalistas daquele

município, a esta promoção. Sinta, virá ao Canal 5. â-

companhada do patrão dò seu CTG, tradicionalista Iva^-s

dino Ernesto Smidarle.

Alem destas visitas outras que por vêzes dão 
*6 de

casa" meio de surprêsa o mais a reportagem típica em

tele-filme. Desta feita aguardada por todos os tradlcio-

nalistas e soc.edade pôrto-alegrense, a coberura do con-

curso 
"A Mais Linda Prenda de Pórto Alegre", realizauj

sabado último na sede do CTG 
"Lenço Colorado", e na

quai sagrou-se vencedora a prenda 
"colorada" Tânia Ma-

ca Sausen.

CTG de Gramado arma

barraca em Taquara

GRAMADO (Do correspondente Uarcy Bolirer1 — Nas

deptndenclas do Centro d« Tradições Gaúchas 
• 
Manota.

ço" iecentemente. realizou-se espetacular fandango pu

ípjtinndo e organizado pelos estudantes da Escola to-

merclal Visconde de Maua No aecorrer da noite foram

es^.rlhloos os melhores declamadores declamadoraí, bem

como c 
"gaúcho 

mais bem pilchado- e o par mais tra.

dlclona.ista destacando-se. alem de outros com efusivos

aplauso:, o declamador Rui Barbosa, que representava

o 
"Fogão Gaúcho", de Taquara ac declamar o 

"Negru

nho do Pastoreio". O representante dos DEA ofereceu

ao peão, singelo prêmio, gravado, pela sua brilhante

participação.
Presente ao fandango diversas autoridades local.*,

como o sr. e ara Almeri Pesoln sub-preieito cm exerci,

cio, sr. e sra. José Francisco Perlnl e filhos, componen-

tes do Conselho Municipal de Turismo, nas pessoas do

sr M. Gerog Fox e espòsa e sr. Cláudio Behrend A bom-

bácUca atração da noitada foi. sem dúvida alguma a

preenço da candidata ao titulo de "A Maii Linda Pren_

da do hGS-67", srta. Nalr dé Borba que durante o bai-

i«. d« mesa em mesa irradiava simpatia e contontamen-

to pelo «uceaso do acontecimento. Outrossim, o CTC,
"Manotaço" Informa aos tradicionalistas rio.grandenses

que por ocasião do ooncurso a se realizar em Taqua-

ra esUré com uma enorme barraca armada, prática-

mente no centro na cidade oferecendo ao» seus ami

gos • visitantes um gostoso rhúnarrão

ISADIR, Dt GRAMADO

SANTA MARIA JÁ ESCOLHEU

Em grandiosa festa só.

tlo-cultural-tradlclonaltsta
a cidade de Santa Maria

indicou sábado último a

prenda Ana Maria Moraes,

p>u a representar o muni-

cipio no certame 
"A Mais

Linda Prenda do RGS-67".

promoção dos 
"Diários e

Emissoras Associados' e

Caixa Econômica Esta-

dual A bela e culta snces.
sora de Vera Maria Dias,

é aluna do 2.0 ciclo, no

curso cláS3lco do Colégio

Manoel Ribas e filha do

casal sr. José Pinto de

Moraes, professor catedrá-
t co da Faculdade de Me-
dlclna.

O baile de eleição da
"Mais 

Linda Prenda de
Santa Maria" foi realiza-
ao qo Clube Atirador Es.

portivo e iuwtamente com
>\na Maria que é da As-

soclação Tradicional! s t a
"Estância do Minuano"

participaram as seguintes

prendas: Jussara Dias Gon-
«alves, do CTG 

"Tropeiros

da Querêncla": Eunlco Le-
mos, pelo CTG 

"Os Carre.
• elros"; Maria Salete Ma-

chado. pelo CTG 
"Ponche

Verde" e Deise Cardoso,

pelo CTG "Salamanca 
do

Jarau".
Santa Maria está agora

inteiramente voltada para

Veja 
quem 

e:tará no

programa 
do Canal 5 

1

AQUI ESTA A COMISSÃO QUE TRATA DAS

HOSPEDAGENS E ALIMENTAÇÃO EM TAQUARA

TAQUARA (Do enviado' — Nesta <'t-

dade tradicionalistas, sociedade em ir

ral. clubes de serviço, poderes Executivo

e I-egleslatlvo. Comercio e Industria, en-

fim. toda a população está vivendo em

função do concurso 
"A Mais Linda l*ren-

da do Rio Grande do SuL87", promovido

pelos 
"Diários e Emissoras Associados

Diversas Comissões foram constituídas

para um melhor aproveitamento do tra-

balho e de tempo. Em nossa edição de

domingo próximo, estaremos divulgando,

rom maiores detalhes a programação a

çer seguida pelas candidatas, dia* 
'2t>. 

27

;S e ai próximos. Todavia, fornecemos

ibaixo s relação das pessoas que com-

põem a Comissão dt- Hospedagem por

er de muita importância <eu conhect.

tnento ás pessoas interessadas em se des-

ocar a esta cidade na próxima semana.

Os contatos poderão ser feitos através

dos fones 98 é 220 e pelas caixas postais
2tí e 117. A Comissão de Hospedagem

tem como presidente o sr. Cláudio Can*

diago; os demais integrantes são os srs.

Ernl Mliller. Donato Kitencourt, Emidio

Eltz, Rudy Seger. Paulo Diehl Lulx Car-

los Closs. Nel Andrade, Henrique Gold-

Daum José Cruz e Moaclr Rangel.

o sucesso de sua prenda e

já fez saber a Imprensa e
h cidade de Taquara que
v.m ônibus especial, com
tradicionalistas e jovens
oa sociedade local, deman-

dará, no fim da próxima
semana à cidade sede do
certame para vibrar com
o desenrolar do concurso,
torcendo por Ana Maria

Moraes.

DI

EST

iZER
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CLUBES RECEBEM ESTA MANHÃ AS 

"MAÇAS" 

DA CEFER

Foguinho vai mesmo de libero no afã de 

"parar 

Pedro"

IKTER COMPLETO

NO 

"CRISTO 

REI"

1SOVA MURALHA TRICOLOR

ü mu i'nacional, em perfeita calma, fêz ontem o úL.
tlnu coletivo da semana, visando ao confronto diante do
Aimoré, domingo no Cristo Rei. Os rubros, durante a
prática apenas náo pucfc^ira contar com a presença do
atacante Vilson que continua leslonado.

O ensaio rubro foi movlmentadissimo apresentu ido
ao íjnai o justo empate em um tento. Enquanto Brau-'
lio marcava o ponto dos titulares. Toninho anotava o
dos teservas.

A» duas equipes estiveram assim formadas: titula-
re» — Schneider; Laurícto Scala Luiz Carlos e Sadt;
Eltoo o Lainbari; Bráulio, Sérgio. Claudlomiro e Dori-
nho.

Suplentes — Galnete; Adriano Nitota. Pontes • Jor.
ge Andrade: Bido e Clóvls l.o; Cesui Toninho, Marlno e
Laone. Depois da prática o treinador Pedro Figueiró não
fèfc segredo quanto à formação do elenco titular rubro
que dara combate ao Aimoré e que. salvo por problema
de ie^ão. à última hora, jogará assim formado: Galnete-.
Laur.cio, Scala Luiz Carlos e Sadi. Elton e Lambari;
Bráulio, Sérgio. Claudlomiro e Dorinho

Koie com inicio marcado para as 9 horas, o profes-
80! Pedro Ario Figueiró supervisionará a sessào de física
a ».:- ministrada por Florindo. \manhã na parte da
maniià, os craques passaráo por um leve "dols-toques"

A concentração dos solteiros começou ontem, A noite
tendo ficado recolhidos nas dependencias do tsúdic 11-
do Mcneghettl os seguintes craques Schneider. Nitota
Pnptes Bido. Lambari. Dorinho Bráuiio, Sérgio. Clau-
diomi.ro. Toninho. Os casados «pós o treino matinal de
ho.le entrarão no reglm* <i« concentração.

TREINO CAPILt

tnquanto isso. no Cristo Rei. em Sao Leopoldo o
Aimoré realizou um treino coletivo, que acusou a vttó-
na do* titulares pela contagem de 7 tentos a 4. Burla,
co <3if João Brener (2) Águia e Clairton construíram o
marcador dos efetivos. O zagueiro To ruça, com uma
pancada na perna, foi poupado, mas tem presença as-
sejjürsda para o prélio frente ao Internacional O elen-
co capilf treinou com: Valdir: Miguel. Carlos Alberto
Viknfcr c Dinfra; Luiz Fernando (como libero1: Saci e
Clairton; Águia, João Brener € João Carlos (mais tar.
de Butlacot.

Osvaldo Rolla, depois da prática, deu à crônica a
íormaçác de sua equipe para enfrentar ao Internado-
na!, esclarecendo que vai mesmo de libero para anular
o trabalho de meio-campo dos rubros que conta com
EUon Lambari e Dorinho. Caberá a Luiz Fernandt de.
semrer.har ao função de libero entre a linha de /aguel-
rua • o* homens do melo campo.

A direção do clube leopoldense espera renda supe.
rior a 30 milhões de cruzeiros velhos, mormente pelo
tato de ter colocado à venda nada menos do que 800
cadeiras numeradas, ao preço de NCr$ 8.00 câada u-ni
Esclarecem, ainda os capilés. que não faltara lugar ni
lriat« Rei. Quem quizer ir pode ir descansado.

Rio Grande 
Já

está escalado

O acionário do trlco-
lor. o ciu»clr0 4o Rio
Gran<ftev reali/ou on>ra
A tarde um "match" tr«i-
ao (rent« >o Sao Paulo
participante do Ceriame
de Atcenso. O» oomandv
do» de Alfm Martli» d»
Fr«itiu«. Ap:«n»-nt&rid< um
perfeito ontroManente naa
«usa diversa* linha». »b».
teram aos «ampaulinoe
ptlo aplaat*n'« m.rcador
de ieli tento» » um. O»
pontos foram de autoria
d« Celmar (31. Jem» 12) e
C.onha O ponto de hJVTa
d,* omeraldlniM. íol .1»
autoria de Aldo. O nua.
dro do Veterano alinhou
com 0«»r; Motine. AriU
«<ir. Kdlr r Muroos: Ha
roldo c Seca: Lcleco. c>l-
mar, .Te«us e Gocba.

A.1....-, ^.st» W;| o «lere»
para enfrentar aoe erremia-
t:wi no Olímpico. Hor o
trabalho -.rri dia caiíiter
individual e * viagem
e»tá prenat» t>»ra am»
nnl. a#, primeiras horta
d» t«rd«.

\o próximo domingo teramog.
cm definitivo, a ad..çáo do ium»
da ' MACA" no® jogos pelo cauv.
peonato da Divisão fispnelai Sl-
niultáneamente. a "MACA" entr».
ra em funcionamento em Pelota®
JVo Grande, Sâo Leopoldo, Pas^o
Fundo • no eatádio Olítuplco,
contando, para conduzi-la, t.,n»
padiolleiroe especializados do iU
Exército.

Entrega
Am 11 bora* d« hoje, no gah!»

ntte <1h prwldéncia da Caixa
IVonómica Federal, o presidenta
Kanltar Cumbvlm Martin» fara a
«ntreii,, aimbóllca dat •¦MAÇAS'"
aos preaidentcs do Grêmio e In
ternacional. reepecüvãmente RudJ
Petry e Eíraln pinheiro Cabral.
N'o meamo Instante e.si«clalme'
t" convidado, também estari
presente o dr Pedro Sirãngeio,
l.rtaltlente da Federado Gaúcni
d© Futebol que receberá a*> de.
mais "MAÇAS" em nome das cn».
trae assoclaç&^s qtie Compõem •
bloco da Dlvis&o Especial.
Rcmesta

Ont«m, recebia aa "MACA3",
a CEFER providenciou — atra-
vés do nosso coti.panhelro Jesu#
Afonso — na remessa d.is mes.
mas para Ob clubes de Pelotas,
Hto Grande Caxlan, Ba«c e Paeso
Vundo, As "MAÇAS" seguirem via
rodoviária, gradas a prestimoaa
colaboraçào do e«p<»rtlsta Joáo
Se\-ero Recenu, superiner.de-.»
da Rodoviária. ,. do s: Hél i
oata Melra, suporln-endente <u
diretoria d., tráfego do D\EK
Continua, assim o DIARIu, a
provi<ienclar para que d.m.ngo
tudo esteja n0 seu devido luuar
e a "Muca" «ei,, oficialmente pca-
ta 4 serviço do iate boi gartct.o.

Dois reforços

? eloi, Mtio aorza, tmto, muldo b mundo: nu a mova nuucu da ktíwiidi «umnu nu

O quadro do Pçrd:?at U»
Santa Catarina, o primeiro ad-
versario do tricolor na T«.
ça Bra.ii! acaba d#» conquistar
mais dois reforços paraad v
puta frcn'^ ao pent acampes»»
gaUeho. Tratam-se os mesmos
de Fauítino, ponteiro aut
pertencia ao plantei do S
Paulo F C., e do médlo-vo-
lante Wllfion. da Portuput-sa
de Desporto*. Ambos o-, va-
lôrs» dever&n -ser lsnçados
nu díspuíaa trtnte ao tricolor
do Olímpico.

A!temir e Ari Ercílio fora da equipe contra o RG

APRONTO CONFIRMA ELOl

E PAULO SOUZA DOMINGO

0
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Só futebol

(opa de Ouro

Sendo • próximo ano aque-
ie do cinqüentenário da
FRGP, resolveu a dlr-çio da
entidade mater do futebol
gaúcho efetivar em 1968 um
. ampeonato oe caráter azeep.
cicinãl, reunindo nio *ó os
ir.uais doze component^a da
Divisão Eipecial, como tam-
bem o* vinte e cinco 'ntegran-

tw da D.visão de Ascenao. Na
merma reuniio, ficou oonsti-
tuida uma Comissão. lnte-
grada pelos desposlisiaa Bal-
bino Ermlda. Miguel Lardiex
e AUredo Abiaga. a qual irá
organizar a fórmula de dia.
puta do oeruune do prOaimo
ano o qual em principio, Já
está decidido que aerá ele-
tua*j em várias chaves, gni.
poi, • subgrupos. Esta
modalidade deverá vingar ap*-
nas ao próximo ano, quando
do "Chamado Campeonato
de Ouro", voltando tudo ao
normal em 196B, com Divisão
de Honra e Afoenao.

ISTO É CALMARIA

Em Pelofas

No Bento Freitas e coletivo
de noventa minuto* terminou
empatado em quatro tento*.
O* titulares contaram cora
Renato (Thadeu); Adilson,
Dejantr Jocíli e Moadr; Ota-
dito depois Catalan e Marcos:
Edi Maneca. Tormo e Joáo
Borges. Hoje ot xavantes es.
tario rumando para Cascata,
onde ficarão concentrados
para • encontro diante dá
representação do Farroupilha-
O tricolor do fragata que erv
frentará ao Brasil, em prélio
que desperta a atenção aa
"Princesa do Sul", pela ri vali-
dade existente, estive em
a«to no dia de onuv. O
ensaio foi de carát«r eoleti-
vo e terminou com o mes-
mo |rtacar do* xavantes. ou
seja, o empate em quatro
icntoe. O quaaro para «*>

- frentar ao rubrouiegro ali-
nhárã oom Caramuru; Cascu.
do, Oamarino, No.*l e Betlnho
OUnei « Horedtm: Wilson
Carvalho. Leio, Paraguaio e
Díaa. Os trabalha terão an
damento esta tarde, oom um
ensaio individual.

Trai torcida

â toretoa do Esporte Clu-
bc Rio Grande estará presen-
te ao 

*match" d* domingo,
em que o 

"mais antigo" en-
frentará ao pentacamtttko no
F.stádio Olímpico uma ca
r*vana de dez a dose ônibus
estará no reduto da Avenida
Carlos Barbos-,, incentivando
soe aej* jogadores no sentido
d; que o* mesmo» alcancem
um rttultado satisfatório pa-
ra as suas o6r>s.

Birinha náo

Os estrelado*, para o com-

promiaao da tarde de am»
nhã. ru estádio da Colina
Melancólica, ainda não po
derlo contar oom o ejtceletr
te mMlcuie^poio Birtnh».

que ae encontra acm cuidados
do dmariamento mádioo I> s
ta manelrn. ante ao Estrela
r C oe alvianiis setaráo enn.
land« no setnr de nieiooc
campo com Mario Andrade <
F*

Com duas transformações

ra retaguarda os tri .lores

apontaram on em, à tarde,

para o confront de domin-

HO ame ao vetera: o Es por-
te C!ube Rio Grande. O co-
U'-ivo. que foi Bwstldo por
tini g ande piiblii-o apr< -

•eijH u o caxiensc Elòi que
ali;U já havia treinado r.a
terça-feira no fina] da prá-
t ca ro pôsro de Aitemir,
na zaga lateral direita O
IrmSo de Cléo, o excelenu
Paulo Souza, foi o zagueiro
centrai ficando Ari Ercí-
lio f Airton ro quadro cor.-
siderado reserva A atuação
de ambos foi de molde a a-

gradar e por reno estarão
no qaidro na contenda
frente ao 

"mais 
antigo" na

tarde <ie domingo O res-
tarte do quadro nfto apre-
sen*ará modificaçôe* oara
o prrtximo comoromivso.
tendo em vista que Loivo e
Caçapava que treinaram
entre os principais e«ta-
rio f gurando na regra três.

O coletivo, por sirjil dispu*
ta.iissimo no «eu período 1-
nicial de cinqüenta minutos
e que fot concre izado com
a fase final de quarerta m)
nutos *eve comc vencedor
o quadro considerado te-
serva por três tentos a

Os portos dos vencedores
foram ano*ad'is por tnter-
»W:o de Beto Adflorlnho e
Vieira, sendo que Mengál*
vio descontou para os prtn-
cipaii Os titvilates conta-
ram com Arl^rdo; F'rti,
P-tuio Souza Áureo e Fve-
raldo: Cieo depois Carapa-
va e S^rcio ripe-- loêozi-
nho tBabá). Mengálvio Al-
cindo e Loivo depois Vol-
mlr

Os res°rvas alinharam
eom Alberto- Aitemir, Air-
ton. Ari Ercillo e Ortunho:
Caçapava depois Iauoa o
Paica; Babá depois «Paulo
I.umumba, Beto Adãozmho
e Vieira

O onze tricolor peloa

treinamentos realizados na

presente -emana devera a-

prcs.*nt»r juas altertçós
com relação ao último
compromisso Os gremistas
recepcionarão ao. rio-gran-
dinos com Arlindo; Eíoi.
Paulo Souza Áureo e Eve-
r:iHo; Cléo e Sérgio Lope>;
J ào Sevrr nno Mcngálv o,
Alcindo e Volmlr.

Individual

Os craques do pei tacam-

peão. na ^equéncia dos trei-
n.um-nto estarão realizan-
do esta manha um treina-
mei to individual Após o
nieamo os concentrados
e»".»rào rumando para o
Ba'neário de Belém Novo.

Os iogadore-. flcario na se-
de da Asrociaçfii dos Fun-
cio-iario« d., IPE No sába*

do no trabalho fina! será oi)-
hervado um leve <lois-<o-

quês O repouso *rá com-
pleto após o Ultimo con*
ta o com a número cinco.
A revisão »erá realizada no
domingo pel.. dr. Jalro
Cruz facultativo do clube
das trés córes.

Grande Área Ênio MELO

OECISAO — Lemos a noticia da reunião da FRGF
que culminou com a decisão de realizar um cam*
oconato extraordinário para o ano de seu Cinquen-
terário Es.sa decisão contraria a deliberação do
Con.*lho Arbitrai, em reunião imediatamente an-
terior. Cabe acrescentar porem, quo o Conselno
arbitrai í um órgão opinat vo e não delibera-
tivo Seria, realmente. Ilógico que a FRGF de xas ;<¦
de aJotar uma medida que ber.oficia todos os seus
filiados, para atender ao interesse restrito a oito
componente* de uma família tão numerosa. Como
poderia Justificar a Mater è >e privilégio no trata-
mento referendando o estabelecido por uma mino-
ria? Por outro lado, seria Justo que fosse impedida
a entidade de promover, através de um grande

torneio o r"ngraçamento entre as agremiações
mais expressivas e que tiveram a coragem de en-
frentar o ônus do profissionalismo? Dian e dès.-e
racionínio, estamos solidário1* com a deliberação da
Mater Trata-se, evidentemente, de um certame ex-
cepcional e que resguarda para 1969 os diteitos ad-
quindos por todos, inclusive pelo vencedor do As-
cetiso. .alvo, se, diante de seu sucedo, o» próprios
clubes possam evoluir para outra formula que aten-
te para os interesses da maior. Êvse foi nosso ra-
cioeinio ao ler a notícia Posteriormente recebe
mns a visita do esportista Ernani Perachi um dos
membros Ja entidade que defendeu a fórmula apro-
vada. Detalhou-nos a forma de deputa do cer ame
em linhas gerais. Consideramos mais ampla que a
proposta pelos nossos colegas da ACEPA mas com
fundamentos Iguais Não tínhamos porque disco -
dar Ja mc.nia. Claro está que não será perfeita. E
eviden e que surgirão alguns descontentes que v
presentarào correções a serem feitas. Mas, acima
de tudo cremos que o Campeonato do Cinquente-
nário da Federação Gaúcha de Futebol ( amos e»
quecendo da nova denominação» tem o aplau.x) aa
maioria dos seus filiados Isto é o bastante par»
Justificar a sua aprovação. E se es-a aprovação não
vier e novas sugestões forem apresentais diame
da carência de tempo para futuros estudo», caire
mos na rotina de antes • todos serão prejudicados.

Froner despista: 

"Apenas

3 têm 
posição 

garantida"
O treinamento tricolor de ontem, confor-

me antecipamos e vai confiimado em noti-
ria publicada em outro local desta pagina,
apresentou a retaguarda com algumas modi-
firacAes. e como se tratava do "apronto" 

é
lógico que a equipe gremista vai Jogar altera-
da, contra o "veterano".

Instado a se pronunciar, a pó* o coletivo,
disse o treinadur Carlos Froner:

"O Orémto realizou um ótimo trelnamen-
to de conjunto esta tarde e fizemos as nossas
observações sóbre determinado* atletas que
estavam atuando na equipe suplente e quo"subiram" 

para os titulares a fim de serem
submetidos a alguns testes.

Paulo Souza • Eloi, por exemplo, que a-

tuaram na zaga central e na lateral direita
respectivamente, poderão jogar domingo?"A 

prova de que estão cotados para a-
tuar é que treinaram na equipe de cima ca-

«o contrario nem teriam treinado Agura s«
ele» serão ou náo escalados isto só ser* re-
velado domingo á tarde, quando a equipe re-
ceber ordem de assinar a «timula para sair
togando".

Quanto ao ataque e ao meio de campo
parece não existir problemas Certo1"O certo é que Sérgio Lopes. Cleo e Men-
tfálvlo vão Jogar domingo. Quanto aos de-
mais postos, como eu já disse que vou esca-
lar apenas domingo, náo adianta estar falau-
do neles agora."

DENUNCIA BE ALCINDO É

CASO DE POLÍCIA": PETRY

AGINDO

Alcançou grande repercussão, co-
mo se e.sjierava. » denuncia furmuiad,.
l»>r int-rmédio do avante Alcindo. w
gundo a qual um jugadur do Karroupi-
lha lhe havia informado que uni ou-
tro aileta do "farrapo" teria recebi
do dinheiro para 

"quebrar" 
o "bugre"

faarndotfi sair de can ha leslonado.
O fato, emo r.áo podia deixa- de

*er. movimentou imediatamente a di
reçáo gremlsta que Já na manha de
ontem entr.tva em comunicação com
os dirigente* do tricolor peloiense

O presidem • Rudy PetOf. aliás, m-
formou à reportagem que d<*d? logo o
Grêmio excluía, nAo só o Farroupilha
e seu» atletas, cotno quslquer outro
OO-lmiáo da Divisão E.*pecial

No entender da P-try o Orémio não
irá a<> TJO. poi» o caso fn«e a alçada
esportiva, para ae transformar em
verdadeiro caso de polida, para ser
tratado na Justiça Civil Aliás, o pri
metro mandatário gremlsta conaid»
ra tal possibilidade partindo apenas
ói elemento* desclassificado», movido»

por íntereMes pessoais subalternos,
<iu»lquer vincularão com clubes. Sao
criminosos que intitulanuse ligados <
este ou aqu» le oiub - para se infiltra
rvin no ambiente rrp.irtlvo

Afirmou, ainda, o primeiro manda-
tàno gremisla. que em teu otlclo ao
pr»'s.aente do Farrouplllia. alem de
isentar o clube e seus atleus, ta»
veemente apelo para que Os jogudore»
citado* por Alcindo dig m o nome ou
colaborem para Identificar aqu. lei
mau* elemento* que fiieram Mi t.-nta
Uva.

Finalmente o presidente grcmista
Julga quo a uttuição * grandemente
delicada e quj envolve não só os Jo-
H«dores gremi«t*à como poderá ens-ol-
ver amanhã a outros atletas que são
patrimônio das respectiva» agr-mia.
¦,'óes as qual* cabe telar, multo mal»
pela inteviidad * física do» maimoe,
como criatura* human is. do que pelo
que valem ou podem valer em crueei
roa para o» respectivo* planteis"

«Tro fato mm »ef com ntaoo

pela direção gremlsta: a violência tm-
(lerame nos Jogo» que. ao que parece,
Humenta tle Jógo |>ara jOgo Também
a este l*sp-'lto disse o presidente
gremlsta:"Voe* 

mesmo viram Áureo e Al-
cindo impossibilitados de treinar ter-
ça-feira. enquanto Volmir e Sérgio IA
pe» o ílseram apenas em caráter precá-
rio. Esta violência sim nos aborrs-
c u mais uma vex profundamente do-
mingo Tem sido causa d» tremendas
apreensões da direção gremlsta. pois
neste aspecto temas sido prejudica-
do» e, ate mesmo, porque náo diaer,
temos sido alvo de dois pesos i duas
medidas por determinados juises. que
tomam certas medida» contra nossos
Jogadores e quando se trata de adv-r.
sárlo* no»sos não procedem da
ma forma Espero que Isto termi-
ne. definitivamente, domingo. por-
que o Orémlo deseja conquistar 11
samente o titulo e não pode ser vlti-
ms. nova minta, daquilo que se viu
domingo lá em Pelotaa"

Mineiros 
querem

"Frente 

Ampla"

« Qt »* -nutos i.iMnxs-

BEtX) HORIZONTE. 1» (Ml —
A r«d»*rav*o Mln#ira de Futebol
Ja tem ««trutursda a Ta.;, la-
, .>nl -lencia qu* íol elah rada no»
moltie» d* Tnça Guatiabva paxu
ft disputada ixUs clui^a minei.
roê no &no, m a> Feti*-
ra«e** Paulista • Carioca ,,io
aceltaiem trà« tinxa á» Mu.u»
na Thç« át Prata, que nubsUiul-
r* o Torneio RotwrVü G.mn Pt-
úrom.

gu»m oriaiusa a Taea lncor.fi
Jeaeía « . próprio Pr»»id«n,« d,
K-*ierK«o Mineira. Coronel Jos»
Uuilhanna Parreira, "porque nio
podemos sacrlfloar flnanoílra
mente n» elutws. en<n»vsrdo n
campeonato em janeiro. ép<»ca
dsa chova», » deixando todou o»
d»» que nlo disputam , Ta<a
ae Prata aem ter o qu« Ja»- da
funfto em diante e eom a ob: igiw
ç»o d» manter elenca <am<*.

Exifir

— »• r.jiaa» retnaenst*» -»o
á|*m atendida» e tan.p<oii>io a»

tàdual aatará autoniàtlcjunert#
trauferido para funh.. 4poc& eru
que èl« sempre começou, poi* ..i
ni<« i»articipAreni.>a <ia Taça da
Prata. No er>méç0 do at o m rS
entào disputada n Taça Inconft
d^nria —• contlRtiou « Pr<aidenta
da FcnieraçAo Minairu.

Nlo pnctiaana maia no#
•ubmeter a» lmpo*l«aes d.« dirt.
«?ntea paull«ta« e carioca* p»ra
iianharmo» dinheiro ou prowtar-
moa notao futebol - explicou 9

presidente — bnftta *er aa rolo-
caçAes úz* rendu do Cruxeiro •

Atlético n<» último TornMo Rt»t>er-
to Gome.* Petí aa para verificar*

moa a autonovnla (tnance ra da
futebol de Minas.

E tem mata - continuou •
coronel - «am<>» «mnter c n'*U>
com t«ernambucaito«. hatanoa caá'
choa • paranaena^n para turmar.
m>s uma frente ampla iciic a

oliunrq iia doa <*ati*»rae e pau a
taa oo futebol biaaiieirj.

i

1 
1 ¦ Ib >*$¦,

¦
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% Grande Area tnU> MEw

DKCISAO — Lemos a noticia da reunian da FRGF
que culminou com a decls&o de realizar um cam*
oconato extraordlnirio para o ano de seu Citiquen-
tei irio Es.sa decis&o contraria a deliberacSo do
Con.*lho Arbitral, em reuniSo imediatamente an¬
terior. Cabe acrcscentar porem. quo o Conselno
arbitral t um 6rg4o opinat vo e nao dellbera-
tivo Seria. rcalmente. Udgico que a FRGF de xa^
de aJotar uma medida que ber.oficia todos os «us
filiados. para atender ao intere&se restnt.i a oito
componente* de uma famllia tao numerosa. Como
poderia Justilicar a Mater e-se priviiegio no trata-
mcnto referendando o estabelecido por uma mino.
rla? Por nu rn iado, seria Justo que fosse impedida
a entidade de promover, at raves de um grand*

torneio o e"nfrra<;amento ertre as acrem:ag6es
mais expre?sivas e que tiveram a coragem de en-
ftertar o 6nus do profissionalismo? Dian e dds.-e
racioninio, estamo? solidArios ctim a ds'liberacao da
Mater Trata-se, evidememente, de um certamc ex-
cepcional e que resguarda para 1969 os diteitos ad-
quindoa por todos. Inclusive pelo vencedor do As-
censo. -alvo, se, diante de seu suoe*-o, os prOpnoa
clubes possam evoluir para outra formula que aten-
te para os interests da maior. Esse fol nosso ra-
ciocinio ao ler a noticia Posterlormente recebe
m.'S a visita do esportUta Ernani Perachi um dos
membros Ja entidade que defendeu a formula apru.
vada Detalhou-nos a forma de disputa do cer ame
em linhas gerais. Consideramos mais ampla que a
proposta pelos nossos colegas da ACEPA mas com
lundamentns lguais Nao tinhamos porque discor-
dar Ja me-nia. Claro esti que nao sera perfeita. E
evlden e que surglr&o alguns d> senntertes que **
Pre-entarao corre<,-6es a serem feitas. Ma-, acima
de tudo cremos que o Cumpeonato do Cinquente-
nario da Federa^ao GaUcha de Futebol ( amos e>
quecendo da nova denominacio» tern o aplau.x) aa
maiona dos seus filiados Isto e o bastar.te paw
Justificar a sua aprovacao. E se es-a aprova^ao nao
vier e novas sugestfles forem apresc ta.las diame
da carftncia de tempo para futurns esturios, caire
mos na rotina de antes • todos serao pfejudicados.
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CAMPEÕES DA EUROPA BEBEM

CERVEJA, UÍSGUE E FUMAM...

O Celtlc, da Escócia, ao

derrotar o Internazionalc

do boquirroto Helênio

Herrera c ganhar a Copa

da Europa, e ainda anteon-

teni batendo o Racing no

primeiro .iògo da séiie pe-
10 título mundial, tornou-

se a maior sensação do íu-

tebol, porque apresentou

um estilo de ,6go altamçn*

te ofensi\o numa ocasião

cm que a maioria esmaga-

dora das equipes jogava na

retranca. F os números de

sua campanha 110 campco-

nato da F-scmia não des-

mentiam os elogios que os

observadores lançavam só-

bre o valente time de Glas-

gow: 111 gols a favor ape-

nas 33 contra e 58 pontos

positivos em 34 partidas.

Jock SU-in considciado o
"mago'' 

da equipe toma

como (xiiito de pai tida pa-
ra seu trabalho dois gran-
des prinrfpios' l.o — res-

peito para com o csoeCa-

dor que vai ao estádio as*

sistir a um esnetárulo a-

traente c portanto, neces-

sárlamcnte ofensivo: e -.0
— os jogadores são ma>s

importantes que o sistema
cie iòpo. Desse modo a tá-
fica só pode ser est ibcleei-

da em função dos homens

de que se dispõe.

Um estudioso do tutebul

e como pode ser definido

o tícnico Jock Stein. Re-

ccntemente êli disse ao se-

manário 
"France 

Football":

"Diz-se 
que a maioria dos

treinadores tein uma táti-

ca e não ;i abandonam r>»r

nada no mundo. Eu sou ao

contrario. Observo, tomo

uota, aprendo c modifico.

Como pode falar-se de es*

cola. como em pintura,

por exemplo quando cada

partida constitui um nò\o

problema a resolver e sem

tempo para recorrer a li-

\ros?"

O sucesso do Cpttic í a-

tribuido por lock Svin t

uma condira física total-

mente perfeita com esfor-
>os duros e repetidos Os

craaues i*scoces*es cs'ão a-

costumados às mais du-

ias sessões He tre^aniento,

oue incluem at'"tismo c

p*'sns f'ém do íòb) de
"crirkrt" mas fora delas

vnem como todo o mondo,

tomando cervefa ou uUque

e* fumando tudo com mo-

ler." ao, é evidente.

No asnerto tático. o Cel-

tic utili/a como base a

simplicidade Parte de um

4-Ü-4 maleável Na Escócia,

eptindo o derusimento de

Jock Stein os times injjam

partindo de um forte sis-

tema defensivo A questão,

por»an'o é demonstrar al-

go no ataque Aí pois rc-

side o setrredo <la consa-

gracão do nAvo campeão

da Europa porque seus e-

lementrs altamente prepa-

lados puderam aplicar

com sucesso a tática do

movimento. Das escapadas

ultra-r.ipidas Dos lança-

raentos à longa distancia.

Jock Stein possui opinião

lormada sóbre outros as-

pectos do futebol. Acha

que as regras atuais não

devem ser modificadas.

Principalmente, no que se

refere ao 
"ofside" 

cuia su-

pressão ou possível adap-
tação dc acórdo com o seu

ponto de vista tornaria os

atacantes homens menos

empreendedores e menos

engen h o s o s Entretanto,

gostaria que tósse ins ituf-

da uma regulamentação u-

niversal para a carga sóbre

o goleiro, mu 'as vêzes in-

terpretada de maneira di-

(crente em alguns pafses.

A propósito dos juizes
Jock Stein expande uma o-

piniào deveras curiosa e

respeitável: 
"No 

campo, o

árbitro é o patrão. Se os

jogadores cometessem tão

poucos erros como eles o

nível do futebol seria me-

lhot que o atual".

Quanto aos método* de

treinamento, para Stein

(ex-mineiro, ingressou no

Celtic em dezembro de ..

1951 como zagueiro-cen-

11 al. Jogou durante seis a-

nos c ao contundir-se sè-

riamente começou a sua

carreira de técnico. Esteve

em 1%4 dirigindo a equipe

do Hibcrnian e voltou ao

Celtic em 196S) a palavra
disciplina é lundamcntal.

Para o treinador escocês

as principais qualidades de

um jogador devem ser: l.o
— adaptação espontânea à

disciplina; 2.o — torma fi-

sica impecável* 3.0 — von-

tade de ganhar, mas tam-

bem faculdade dc aceitai a

derrota. Para um equipe

são: disciplina homogenei-

dade e evolução apropria-

da às possibilidades dos 11

jogadores.

O treinamento do Celtic é

o seguinte: durante a pré-
temporada (14 de julho a

l.o de agosto) das 10 h as

12 h e das 14 h às 16 h, to-

dos os dias Durante a
temporada, das 10 h às .

12 h30m. A isto deve ser a-

crescentado o treinamento

individual, a partir das 17h

(ginástica, pesos etc.) Du-

rante as horas de treina-

mento coletivo tudo t lei-
to na base da bola. Cada jo-

gador se movimenta com
sua própria bola. E a
maior parte da prática i
dedicada ao es'tido das si-
tuações que podem surgir

no curso dc uma partida.

% 
Bolão em foco

Oicar SANTÍfS

ENCERRA HOJE O METROPOLITANO DE BO.

La O — Nos pranchòes do OPA hoje a noite será

encerrado o Campeonato Metropolitano de Bolào,

certame que já tinha, por antecipação de uma ro.

dada, a equipe da Soglpa como vencedora e senho-
••o 'ncontesi.e do título dc 

'"Tricampeà 
Kôrto-Aleaien.

se". Baluarte e Náutico (Jnlào são as agremiações

qje hoje estarão togando 110 (Tuaíba-Pôrto Alegre.

TROFÉU PRAIA DO QUINTAO" COM O G. B.
•'vti^rtANO" — Para a vida soclal-desportlva do

Porto Alegre anteontem foi uma data de grande
significação. E' que a Sociedade Beneficente 

"União

e Progresso' estava completando 59 anos de pro.
>-l..osa existência, consolidando cada vez mal.?,

pela marcha do tempo e pelo valor de suas reall-

<ações, a posiçáo de des'aque que desfruta entre

as grandes agremiações do genero. em nosso Es-

tado. E em comemoração ao? 59 anos, o Depar-

tamento de Bolão da SBl;P realizou. 3-a.feira úl-

t:ma, a primeira disputa dos 
"Torneios Anuais do

Aniversário da SBUP". com vistas ao cobiçado

iitOFEl! PRAIA DO QUINTAO". Foi uma nolta.

da de grandes emoções em.rc os bolonlstas da ca-

sa verificando-se. ao finalizar o torneio os se-

gulntes resultados, l.o lugar — "Veteranos" com

139í< paus, 2.0 — "Progresso" 
cem 1381; 3.0 — "Ar-

ra«tão", com 1369: e 4 o - "Bom Amigo" com

1381. Des^a forma, o gruoo 
"Veterano" fica com o

troféu no primeiro ano de sua disputa. O 
"Tro-

ífti Praia do Qulntão" caberá ao grupo que vca.

cci tres anos consecutivos ou cinco alternados.

0 redator desta coluna, representando o DIÁRIO

DE NOTICIAS e ao jornalista J. Thadéo Onar. dl-

retor da empresa loteadora da Praia*do Qulntão

estéve na noite de anteontem, na SBUP, para le.

var seus cumprimentos ao ptesidente Walter SI-

queira e a tòda a família unlonlsta.

UNIÂC OPERARIA- CAMlF.A MoNTENI-GRÍ.

NA — Num campeonato 
"a 

jato" e 
"qucrttissímo".

a SocledaHr Cultural União operária conquistou o

ti'ulo má» lito na cidade ie Montencgro. <>s rc-sul-

tados do '•ottame mon"enegrlno foram os stguln.

tes- União Operária 14 pontos. Sociedade Cultu-

ral e Esportiva Matlel. 12; Clube do Comercio. 10;

Grêmio Gaúcho 5; e Clube R>o-Grandense. 4. O

certhame individual mnntenegrino terminou em-

patado entre os atletas Haroldo Hoerrle e Abre-

llrr 
-'.ana'ta 

Ambos subirão aos pranchòes. ago-

ra. para conferir cmem es'A com i razão quando

bate no peito e diz que é o 
"maior".

Apesar dos

veis méritos
não pode ser

categoria dus

seus tne>za-

JocV Stein
incluído na

vaidosos. A-
firma serenamente: 

"Nin-

guém no futçl>ol pode pre*
tender ser o dono da ver*

dade. Respeito o trabalho

dos outros e o estudo Nos

úPimos três anos percorri

o Mundo, a maioria das

vêzes incógnito, para ob-

servar os métodos de trel-

namento e as táticas Pro-

curo sempre algo dc nóvo,

pois acho que o treinamen-

to deve ser mais uma re*

creação do que uma obri-

gação".

^ 
Remando contra a maré

ícaro M. CERffliEIRA

Com o êxito esp rado realizou -e a grniuie Rega-

ta Sulbanco em sua 9.° edição A Cla--ificaao Ker*';

1 0 Barroso 2 União 
"A". 

3." OPA 4." Barroso B e

5* Unl&< 
"B" _

Hatií cou a maior dsdo dos barrosistas nas re

g**as de longo curso aguardando-.-e que os popilos

d Ivo Rittmann. venham a cumpri- uma boa a ua

çfto na regata Liga NAu'ica de d« mirgo prrtprimo.

A marga derrota que os ce'estcs sotreram na

Sulbanco filou 
"atiave sada na gragan'8" dos ío-

mandado.- dc Ru hgerus Meiis. surge a então, a

jjrande nota de destaque Ja lornada dominical quh

«e avinhinha De maneira alguma os unmsisias es

pjram serem derrotado* no.j 2 000 metro% em que

es'arí-0 iompetlndo tamb --n o? bravos remadores

do Náu ieo América de Blumenau

A 
"Ligd Náutica" ê integrada por onze páreos ..

en- em todos a disputa s ra ferrenha pois não <ò-

mente Uniào e Barro«o*Sào sâo as grande íôr

ça* do remo do Rn» Grande cio Sul, c^mo também

OPA VASCO e ORfMIO. com os novos remadores

dp na« classes de ESTREANTE t PRINCI*

PIANTES
ERNESTO ENDTER e EDGAR C.IJSEN esperam

s<!guir luntos para o 
"FVa 

Azul do Skíff Nae onal" a

rea izar-se em nuvemòro vindouro em Sàc» Pau!o

para 
-anto a direção unionista lá está tratando dos

detalhe» complemen'aras a ida dos dois -lngli^tas

compeócv ao Clube Espéria

Apareceu por êstes d as t<a gorage do 
"clube das

três sede»" um Jovem de 25 anos procedente da

IngH terra. '•

Seu nome é OLIVER BEVERLY e se encon m

em nos.^a Capital devido ao emprêgo que exerço

no Banco de Londres. OLIVER remava pela Uni-

verMdade de Ok.sfford .. será mais um refô:ço???

Até amanhã.

DEERCS DIVIDIRA 0 ESTADO

EM 8 REGIÕES ESPORTIVAS

Segundo plano do Diretor

Uerul do Departamento de
Esportes do Estado, Dr. Car-
ios Hofrae!«ter Filho, em face
da expf r ínci» exltoia o;iti
o DKl-i: no Estado >ie Sèo

Paulo está em e'riboraç&o a
uiv.sâo do Rio Grande do
Sul em regirtee esportivas.

Ju existem ai Delegacias
Ut FSikiCA, vau Sc-
cretaria de E-duci^&o • Cul-
tura, através da Div.sáo de

Eduesçio Hslca (Setor do

Prot A. Capra).

O trabalho consistirá bus.,

camente em aproveitar u < x-

periénou di D E F, conser-
vagido as -9 lelegactai par*

"sua 
íunçào especifica e gru-

pí-las em. 6 reg ôes espur-
tivas.

Embora ainda sujeito a

modificaçfet, seriam elas de-
nomtnadas de: 1- Vales du
Taquara e Sinos: 2-Vale do
Jatui; 3-Utoral; 4-F.ontera
Sul: 5-Prwvtelra Oeste; 6-

Missões; 7-Hlanalto Norte e

g-Serra do Nordeste.

O calendário esport.vo cor-

resp indente. e que dever* ser
elaborado em conjjnto pelo
DFLKíiS UEF da SEC. em

princípio ler "i guinie*
esca as; 1-Até 30 de Junho:
Campi onatos Municipais, or-

ganUad >j nelos Co-oe'h » Mu-

nicipais de Desportos, com a

perMr p^çfco de asiorlaç^w^

clubes e ístabelecimento» dc

ens4no; 2- Na semana d* Pá*

trta: Csmp«<iüatos das Re-
•Uet, orga:ii/ado« era cunjun-

to |Hd«k* Delegacia# dc E. II-

sica <Li D.E F. e C M D do
murjíclpio aníitrlio, partici-
pando Seleçôrs Mvimcipais. 3-
Outubro: JógOo Intermunici-

pais do R C>. d.i Sul orga-
nizados pelo ÒEERGS e pelo
muriclplo aniitriio « cum a
colabora-lo da D E F nos

quais participai, o S«lev6es
municipais; 4- í)utubro a De-
zembro: Campeiaialos E«tH-
dtuia organizado* pelu di-

Versas tede. ações, eeire seus
Qliados campeòes. entr> seus

Seriam filiados além dc c'u-
bes esportivos, os etaU>ieci-
mentos de ensino possuidores
de instalações esportivai le-

gaia.

Todas as modalidades es-

portivas deverão ser multo
beneficiadas em sua difusão
e expansão, quand > fôr po*st-
vel pôr em execuçic o plar.o
ora em elaborec,4o, possívvl-
mente )á em 196B, ma* se-

gurjdo r«. meodaçio do Co»
mi'^ Olímpico Brai etni cer-
t as modalidades esportivas
sio parte Integrante dos c..m-

peonatos oficiais sul e p"n-
americanos c olímpicos em

que o Brasil pr-jeisa me'hor..r
ainda mais sua performance,
deverio merecer estímulos es-

peciaii como Atletismo, Na-
taç&o, Ciclismo. 

"*Kjuete Vo-

leibol. Tênis, GinAstica Tiro

e outro» avisos.

ArUo

O DEERGS avisa que na
Diretoria Geral Av tndepen-

dénda para tôdas as Federa-

ções esportiva».

SERÁ DOMINGO l.i ETAPA DO

CERTAME GAÚCHO: CICLISMO

A F. deraç&o R.u^r^ndeníe d»< Ciclismo c Motociclts

mo far* reaiirar no prdximo domingo, a primeira etapa

üo campeonato âe cciu»nw, que mu a pi o»u

entre Pfirto Alegre n Tramundai. A saUti será dada as

7 honis da Rua Brasiliano de Morai» nu 1 A P I. e o

chegada será tm frente ao deixisiio da Pepsi-Cola era

Tramindal. prevista para as 11,30 horas
Tomaráo parte as equ.jx ^ du Harrov> t>ao Jo«é de

Cuu;bol e Regitaa — Oremlo Náutico Unifto e Ciclo Clu

be Monark.
Forte luta travarlo os elidistas para u conquista da

primeira etai>«. destacando se Álvaro Fonseca, Roberto
Grillo Filho do Barroso.Sâo Jose. Carlos Silta e Pedro
Portes do Unláo, assim como Paulinho Olsen do Monark

Foram escaladas às s guinn » autoridades para fun.

cionarem nest* oompetiçáu: Direçáo geral, (• imercln

do Juliano; Arbitro geral Jovino Trombtni: SecreUrio.

José Xavier; Starter. Joio Amatto, JUIZES: Jorgf Si

la, Mateus Lopes, Germano H inaellmann, Owar Reichelt

Abílio B.ttencourt e Rocco Alolsi.

A "VOLTA DE 8AO PALLO" VIRA ATÉ O RIO GRANDE?

A maior prov» internacional de ciclismo da Amen

ca do Sul que i a denominada 
"Volta de SJo Paulo",

o* qual competem ciclistas de todo o mundo e que
oste ano Wve como vencelora a equipe dc Portugal
abrangerá na próxima edição o Paraná e Rio Grande

do Sul. Atslm é o pensamento da 
"GAZETA ESPOR

TIVA". que i quem promove esta prova cuja che

(ida *ste ano na aven da Sâo Joio em Sào Paulo teví

um publico caltulado em dois mtlhòes dc pessoa».
Os diretores ds "GiseUi Esportiva* Já solicitaram

uma aud tncia com o Governador do Rio Grande do

íul. que foi feita poi intermédio da F deraçto Rio

Orandense de C cllsmo, dependendo diste encontro a

aoncret isçáo de tio importante acontecimento. No

Rio Gr and ¦ do Sul seriam disputadas quüro etapas

Os diretores da 'Gaseta Esportiva" que virto ao SUL.

serio o Comendador Manoel Crislino • O dl Aurélio

Belottl.

COSTA £ SILVA ACLAMADO

SÓCIO BENEMÉRITO DO JC

Anteontem, i noite, o Jo-
ekey Clube do Rio Grande
do Sul realizou a sua reu-
nião dc assembléia geral
extraordinár i a conforme
convocação divulgada pela
imprensa. Dois assuntos
estiveram na oauta dos de-
bates: a concesção do tí-

tulo de sócio benemérito ao

presidente Costa c Silva c
a alienação de parte da á-
rea destinada ao pôsto de

Fomento Agropecuário.

Debatido o primeiro as-
sunto, com a justificativa
de que o atual chefe da
Nação foi sempre um com-

preensivo turfista, demons-
trando objetivas dispôs'.-

ções de prestigiar o turf«

nacional e, particularmen-
te, o turfe do Rio Grande

do Sul. com atos e sua

presença incentivadora a

eventos turfisticos do por-
te do GP Bento Gonçalves

e outros foi não só a doa-

ção, como. PN igual, a dis-
tinção do título de sócio

benemérito aclamada por
uma salva dc palmas dos

presentes.

Em seguida, o presidente
dr. Fernando Jorge Schnei-

der expôs o outro assunto

de pauta, relativo á área

adquirida, propondo que
dos 250 hectares, 60 fossem

vendidos aos sócios para a

construção e organização

de pequenos haras-chüca-

ras que gozariam da assis-

tencia técnica do Pústo de

Monta da entidade e seu

pessoal competente. Dis-

cutida a proposição, e pos-
ta cm votação toi aprova-

da por grande maioria N'a

oportunidade da reunião,

o presidente Sehneidcr. i-

gualmcnte. propôs que fos-

se feita a venda de uma

casa a um funcionário do

JC, como reconhecimento à
sua competência e prêmio
a inestimáv e i s serviços

prestados à entidade no

decurso do tempo. Essa

proposição tamblra foi a-

provada.

Encerrou o JC, dessa ma-
neira, em ambiente de har-
monia a sua assembléia
extraordinária.

JUSTIFICANDO A PROPOSTA

* O prrsldrnlv l-rmando Schnridrr Tltra.M 4» am (Tittra prrvlamrntr tlaboiuiu, p»rm melhor tipor o
«wu t o prii*-ftinrnto da diretoria do JC r Justificar fc assembléia o prdido de alienação de parte da área d*

Pústo dc fomrnto. ul romu conaU da nota 4 paru. MmU tolo. um doi inmlo» da anaonhlíla. «m aprovo»,

por unanimidade e maioria da tolo* IMaa aa propoaiAn da Diretoria ds JC lotai

Eleições domingo financiamentos de potros

no JC de Canoas

Dentro da 1 iihn democrtUica, que norte.a as entidades pro,
motoras de corrida., no Estatio, realizou-se como se sabe. há

irmiTVM. a reunlào dc assembléia gorai extraordinár.a do JC de

Canoa*, pare a reiorma do estatuto, no que tai.^e aoj dois tér-

ços. at«S tn'.ão exigidos para a reele.ção do presidente. O velho

o suptr ido cr.teno ca u i»r uma votiçi° maciça de 74,6"» con-

tra 25.4 do número dos presentes. Anteontem, á noite, houve

outra assemblé a. da mesma na*ureza. pira tratar de assuntos

distintos e, também. d-Jerentes daquele que re.vtu a iamilia

turttstica eanoense. no JC do RGS.
Depois dc amanhã, haverá outra reunião para u renovaçio

da Diretoria do JC de Canoas. Há duas chapas, uma encabe-

çada p^r Donungoò Sevwrmo, 
**o bomem íorte cio tarít? da PU.

niete", que parte para ma.s uir.a reeleição, depois de haver

derrubadu o regime dos dois tèrços, com 75" > do numero de

vo"antes. A outra, liderada polo major Sab.no. ex integrante da
admin s'.raçào Domingos Sever.no, a qual serviu com dedicação

o entusiasmo. Sem desmerecer-lhe a s mpalia e os méritos, Já

que se situa em plano de igualdade, no campo da proibldade
do seu competidor e ex aliado, há ev.dente superlor.dade de

preterè-icia, em favor de Domingos Severino, testado na assem-

bie a dos dois tèrços e prestig.ado pela soma de serviços pres.
tados ao „C de Canoas "O homem luz da Planície" e o "mila-

groso das Ilnanças". S.m, luz e milagre houve, para que as

corridas se realizassem a noite e para quo a pujança mone-á-
ria se restabelecesse. Há luz na P anicle, para a real.zaçio dis

provas, e dinheiro nos cofres da ent.dade, para o cumpr>men-
to das obrigações financeiras.

0 
que 

vai 

pelo 

turfe

ESTRÉIAS DA SEMAISA
O.to sio os arunais que vio debutar nas corridas do

fim de semana, oo Cristal.
Eis n relação completa:
PENHOR — 3 ' pareô cie amanhi — Macho, castanho, 5

anos, de Sio Puulo, por Quinto e Germana, criador A J P
de Castro, tratador M. Souza, proprletAr.o Adio Falcio. Pro
ced.- do Paraná onde as-' f lou 3 vitórias.

KASC1NAÇAO — 3.0 pa. eo de domingo — Ftmea, casta
nho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por Estremadut <¦ Voga,
criador e proprietário Joio Chaves Barcelos, tratador . lacldo
Al. .Santos.

ELISTAR — 4,* páreo de domingo, f. me*, preta, S anos,
dí» Rio Grande do Sul. por Elp nor e Ourobola. criador Brer. J
Caldas, proprietário Irmios Reverbel, tratador Ervandil Lo>

pes. E' ganhadora de 3 em Sio Paulo.
ROSEVILLE -4o pareô da noturna - lème.,, al aio. 4

anos, do RGS, por Boungalnvüle e Hlsbela, enador e proprle-
tárlo Alberto Sthouns, tratador Gabriel Silva.

tTBAI SON — 7.» páreo de dom ngo, macho, alazio, 3 anos,
do RGS. por Ubaibas e Bedulna, criador Waldo D. Mattos,

proprietário Luís C. Schuck, tratador Adio Porto. Procedo
de Pelotas onde assinalou 5 vitórias.

ZALZI — 7.o páreo de domingo, macho, alasio, 3 anos, do
RGS, por Berere e S a, criador Haras Boa Vista, proprieti-
rio Mário Diílni, tratador Carlos Kem.

LE CAPUCIM - 7,o páreo dc domingo, tnacho. alasio, 3

anos, do RGS. por Quejldo e Takuana, criador Haras Itapui,
tratador Armando WolU.

BELO RICX) - l.« pareô da noturna, macho, castanho, 1
«nos, do RGS, por Astrúlogo e Aaedlnha, criador José H.
Mello, tratador Raul Benites. Procede de Canoas onde assi-
nalou 3 vitórias e inúmeras colocações.

CRASUE TRABALHO

No quinto páreo d.i noturna de segunda-feira, um dos

ünporUntes da reuxuAo, reaparec o animal Sur. Em

«ua ultima atuação coireu pouco, o que inclusive levou seus

Interessados a deixa-lo fora doa cumoan» uu v-»-» "*"•»

de um mès Contudo, o filho de R^mon Novarro está em

«•ando (oriXMi. apto a apagur a »nA impressão deixada na

citsiU o as lio. Seu ultimo exercício, reuliiado sob o coman-

do de Roberto A rede que, aliás, o con<luelrá na carreira,

foi realmente espetacular, ou seja 1.200 metros cm 7« 1. «tm

impressionante disposição.

"TININDO" „ 
„

(Xitro grande ictrcício oom vista to oiaasicx) de Cachar»
-i,.i fni o do Panamá Regt»'rou to" para 1 «00 metros.

A administrarão Fernanda Schneider, marcada por inl»

clativas da mais alta significação, em todos os ângulos, sca-
ba d? restabelecer o financiamento de potro*. de acôrdo

com os seus atuais limites financeiros. A decisão, mírecedo
ra dos maiores encômios, fézie acompanhar, wmo era

natural, do regulamento, que, a seguir transcrevemo para
conh cimento do publico, em g-ral, c orientação dos mteres-
sndos;

"Artigo 1 — Os criadores que desejarem submeter seus

produtos ao regime de financiamento deverão solicitar, por
oscrito, à Comissão dc Fomento, até cinco dia-, ant s da

lnlc o da Exposição e !a/er expressa declaração de que con
siis e a parte Inundadacx natas fixadas pela Diretoria do

cord m em receber o valor da venda em pagamentos m n»

JCK key Club do Rio Grande do Sul.
Parágrafo único — A diretoria poderá, a s:u exclusivo cri*

tério, negar eaí»a soUcitcçáo.
Ariigo 2 — Os pretendentes à aquisição de animais, (i^o

des?Jnr.m utilisar.se do financiamento, deverão pedi-lo, por
escrito, à Diretoria da Sociedade aie uma semana antes

do lnlc'o cia Exposição.
Pjrágrafo ilnlco — este financiamento será concedido para

um animal e para cadii sócio.
Artigo 3 — O financiamento será concedido na quantia de

NCr$ 1 000,00 por animal, resp itadas as condições do ar'.. 4.

Paragr fo único — Fica estipulado, aos compradores. 3

prazo de 30 dias. a contar da data de seu pedido, para regu-
fartzar seus respectivos contratos d financiamento, sob pena
de cancelamento dos mismos.

Art go 4 — As concessões p ira flnanc'amento serio feitas

até o limite da verba estabelecida, q'i-> no pres nte ano s>

ri num total de NCrS 100UOO.OO. cabendo à Diretoria, para
cada caso. dec dlr a seu exclusivo critério e caráter reserva»

do a concessão ou a recusa do financiam nto pedido e,

em conjunto, para a aplicação proporcional dessa verba aos

valores sol'citados para os financiamentos.
Artigo 5 — Será nepado o flnanci minto sempre que 0

comprador esteja em débito com a Socíedad1 ou que, em

flnanc'amento anterior, se tenha mostrado impontual ou

relanso nos pagamentos-
Arfgo « - Só oode-8o se-- os an'm is quJ

comparecerem á Exposlçio. Nno p derão s-r inscritos Oi

animais que hajam tom ido parte em eorrtdis, em qualquer

parte do território nacional.
Art go 7 — Deferido o financiamento, o criador wtreguá

ao JocSey Club do Rio Granil do Sul, para efeito de co-

brançi, as promissórias correspondentes ao valor da venda,

s-endo que as vencidas em novembro „• dezembro serão cr*

dltad-s na conta do criador pela Sociedade e por conta

do adquirente.
Parágrafo único — A parte financeira será reembolsada ao

Jc key Club do Rio Grand • do Sul «m des prestações venci-

vels no ülfmo dia útil de cada m's. a partir do mis de

março de 1868

Arfgo 8 — Assinado o contrato dc
animal transferido, a titulo çrecárlo,
missão de Corridas, p-ra o nome do
mos í condições contratuais e < statutár as. com a anot ção
de penhor pecuária a que tica sujeito o produto, até fl«

ral liquidação do financiamento.

Artigo 9 — Todos prêmios levantados pelos animais fliun-

ciados ou qualquer outro de propriedade ou co propriedade
do adquirente. qus tenha promissórias vencidas, serio rtti-

dos para pagamento destes ueblto*.

Artigo 10 — Os produtos unanciados, enquanto nao to-

rem totalmente pagos, não poderio ser retirados das depen-

déncias da Vila Hípica, nem ser inscritos para corrír em

outros hipódromos, sem permissão da Comliüio de Corridas.

Artigo 11 — As importâncias recebidas referentes a promü
sòrias vencidas serão creditadas aos criadores na data era

qu» forem saldadas.

Arttgo 13 — Qs produtos negociados antes da reallsação da

Exposição e que queiram gü/ar às vantagens do financia-

tr.ento deverão a pres nt«r as promissórias que Já foram

quitadas ao ftssmarem o contrato de financiamento.

fm.inciamento, será a
na Secretaria d.i Co-
adquirente. nos ter-

Artigo 13 — O Jockey Club do Rio Grande do Sul poderá
avaltsar oif^missórta* d»' financiamento, concedidos por en-
'Idades de credito, relativamente ao saldo dc preço eus

aquisições regularei por esto ato.

torta"
Artlgò 14 — 0< casos omissos serfio rfsolvidos peia Dire

do Sul lol o do Panamá
multo fácil.

LEMBRETES PARA AMANHA

Fiorenza corre "ijarbaíla* e a dupla podu ser com sua

companheira Lady Ftfl

Muito •estranlia" a illfima carreira do Ourodi»iar. Vendo

rá caro a derrota. A dupla com PaUnoo é otrtal

Ideal voiu em boa forma e nesta turma vai ser dlflíll

perder.

Itamara ganha novamente, com Xlmio certo na dupla.

Quelle Surprise ganhou bem *m 97" • recebendo 4 qu'.iO»

de partido da Tais, tem grande chanee de ven er esla pro

ra eliminatória.

$ Cm segredo: Panglos!

41 Nio se d seuldem com o Keleco que poderá 
"esttsirar

oom pule alta.

¦É Para oa apreciadores de pules altas al vai ncs»a «Ugesláu

Chaiamt;. Pule gostosa p»ra 
-dssquite".

ÍTiMCiO PARA ESTE AVISO DA CEEE

Para permitir o desiocamer.'o de um poete na rua

Cristóvão Colombo e a substituição de uma chave tuslvpl

na linha de a.ta tensão da Rua Buarqne de Macedo (pro-

xlmo á Av Pará' «era dcsllpado. hoje, sexta-feira, dis

30. das 12:00 ás 14 oo horas, o alim-ntador SEPA-aií fl
cando sem energia elétrlia durante éste tempo «a seguln

tes locais:

4Y# para e traimrr».*!» trecho entre a AV PÁTRIA

e a RVA CRISTOVAO CO" OMBOi.

Kl'A BENJAMIM CONSTANT e Iransveraah urecho en

tr- a AV POLÔNIA t a BOA ' H HTOVAO COLOMBO!

RI A CRISTOVAO C OLOMBO e tran>\'r*«ta 'T> cho en

tre as Kl'AS BORJ1NI • OR VAt-E)

tv PKKNAMBICO s tr..n«'.rr«al» ireclu entre a AV

BERLIM i RVA ClfSTOVAO COLOMBO

AV. FABBAPOS e »ran*»ersal« itrecho enttl t«~ rua

GASPAR MARTINS V(S('ONI>F HO RtO BRINCO

RIA CAMCIO GO.Mf.S e tr-nevetsal» Cais M:t illo

Dias enire o prolongamento dns run CÀNCTO OOMru

B OAR1BAI45I >.
P rio Ac ,r« !0 .!• <»<•' 

COMPANHIA BSTALM At DK KNl I » I IK.UA

II

BEI

(EEI

D

D

SERA DOMINGO l.a ETAPA DO

CERTAME GAIJCHO: CICUSMO

A F.derm&o R.o^r^ndense dc Ciclismo o Motoctclls

mo far* reaitrar no prdximo domingo, a primelra etape

do campeonato kaucnu de eeUsiiM, que tn* <t f*o*u
entre Pfirto Alegre a Tramandai. A saUti seri dada is

7 horas da Rua Brasli ano de Morals no 1 A P I. e a

chefSda seri em frente ao depdsito da Pepsi-Cola em

Tramindai. prevista para as U,H»i horas
Tomario parte as equ.ju s do Harros>> i>ao Joad de

ftiU-'bol e Regitas — Oremlo Nautlco Uniio c Clclo Clu

be Monark.
Forte luta travario os eUdlstas para u conqutsta ds

primelra eta pa. destacando >e Alvaro Fonseca, Roberto
C.rlllo Filho da Barroso-Sio Jose, Carlos Sllva e Pedro
Portes do Uniio, assim como Paullnho Olsen do Monark

Foram escaladas is s gulnt<» autorldades pam fun.

donarem nesta oompetigio: Diregio tteral, (I imeicln

do Jullano; Arbitro geral Jovmo Trombtnl; SecreUrio.

Jose Xavler; Starter. Jolo Amatto. JV1ZES: Jorge St

la. Mateus Lopes, Qermano 11 insellmann, Oscar Retcbell

Ablllo B.ttencourt e Rocco Alois!.

A -VOLTA DE SAO PALLO" VIRA ATE O RIO GRANIIE7

A malor prova In'.emacional de ciclismo da Amen

ca do Sul que t a denominada 
"Volta de Sio Paulo",

na qual competem clcllstss de todo o mundo e que
oste ano Wve como venceiora a equtpe dc Portugal
abrangeri na prdxlma edl^io o Parani r Rio Grande

do Sul. Atslm * o penaamento da 
"GAZETA ESPOR

rrVA". que i quem promote esta prova cujs che

(Ida *ste ano na aven da Sio Jolo em Sio Paulo tevt

um publico caltulado em doiv mtlbAes dc pessoas.
Os diretores ds "GiwUi k-sportiva" ji tollcltaran

uma aud tneia com o Governador do Rio Grande do
-Jul. que foi felts poi lntermedio da F deracio Rio

Orandense de C cllsmo, dependendo d*st« encontro s

concret iscio de tio importsntt acontectmenio. No

Rio Grand- do Sul serlam dlsputadas quitro etapvs

Os diretores da "Gaseta Esportiva" que virlo ao SUL,

serio o Comendador Manoel CrUtlno • 0 di Aurello

Belottl.
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£ gente boníssima da localidade de Vilinha que
nunca instigou ninguém contra ninguém nem

mete o bedelho onde não é chamada, coloca-se à
dispostçào dos poderes públicos, para prestai quais-
quer esclarecimentos considerados necessários a
uma visão de conjunto dos seus problemas mais
prementes. Seus tímidos moradores, de pouca con-
versa e muito labor, não se farão de rogados para,
em linguagem simples mas incisiva, apontarem os
melhoramentos que devem ser executados imedta-
lamente, mas que, por injúria ou outio fator nega-
tivo qualquer, não estão tendo tratamento adequa-
ao. Em sua grande maioria agricultores, eles tiram
da terra dadivosa e fértil tudo que precisam para o
seu sustento. Trabalham.

AS moradores de Vilinha não se danam, em mo-
mento algum, com o excesso de cargas tributa-

rias. Eles pagam os impostos à prefeitura munia-

pai e não chiam. Nestes tempos difíceis os insuces-
sos, quando o tempo não ajuda, não lhes quebtanta
o ânimo. Nem lhes arrefece o entusiasmo para o
trabalho decente e honesto que abre, de par cm par,
as iiortas du ceu. Suas pretensões são modestas
tanto quanto süo modestas as suas aspirações. Ci-

fram-sc cm quase nada de tudo que 'hes poderiam
dar, porém, nao dão. As estradas de Vilinha estão
em péssimo estado de conservação c exigem reparos
de urgência, que vão sendo empurrados para um a-
manha que nunca chega ao fim de linha. Os dias, os
meses, os anos passam, e o quadro não se modifica,

pARECE que a administração do município é sur-
da aos apelos que lhe são dirigidos pelos mora-

dores de Vilinha. Parece, não! Ê surda e. além da
surda. cega. Não houve e náo enxerga Sc o prefei-
to se desse ao trabalho dc fazer uma visita à loca-

lidade. verificaria o mau estado em que se encon-
tram as estradas. Isso de se deixar as \ihis <i mar-

gem de quaisquer obras e melhoramento;' é reçra

geral em quase todos os municípios, cont rarissimas
exceções. Logo, no caso especifico de Vilinha não

poderia ser outra a atitude da administração. En-
tretanto, com êsse estado de permanente alheamcn-
to. os moradores não estão de acordo e não se con-

formam. A indifrença para com as suas reivindica-

ções choca-os e desgosta-os. Suas recriminações

são azedas.

nlANTE do descaso com que sao tratados, os mo-

radares dc Vilinha protestam. São solenes os

protesto-, que formulam. E queimam corno ferro em

brasa. Em coro que reboa como trovão cm noite dc
tempestade, cies exigem tratamento mais consen-
tático com a sua condição dc contribuintes do crá-
rio publico municip.il. Mesmo que não sejam uten-

didos ruis obras c melhoramentos que postulam,
eles continuarão a pedir, a insistir e a reclamar.

Pelo menos, esse direito ninguém lhes tira. Nem po-
dc lhes tirar. Vão continuar pedindo, insistindo e re-

clamando, ate que se opere o milagre de terem a-

tendidas BI suas reiviniluaçòes. Algum dia, os sur-

das voltarão a ouvir e os cegos votUrio a enxergar.

£ essa a esperança que élcs alimentam.

telipe MONAIAM

Lida no 
"Noticiário 

dos Município*, da PRH-2"
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TAQUARI RIO PARDO

Dia 10 ultime comemo-
raram suas bodas de ouro,
o dr. I-.jciid.-N Vieira Tei-
x.-ira | esposa. :ra. Didia
tiSSlTT Teixeira. O dl.
Elididos V. Teixr.ra exer-
ce a advo.-acia nis.a tida-
dc-, sendo filhos do
an.' i dr. Jo,

Carlos liSi
medico; sr Oscar B.zarro
Teixeira, funcionário da
Exator.a Estadual e cor-
respondei.tS do DIÁRIO
DE NOTICIAS: sra. Ma-
ria Teixeira Kern. espisa
do sr. Atílio Kcrn. e sr.
Heraclides B./arro Teixci-
ra, do alto comercio local.
O casal aniversariante rt -

cebeu. en. sua residência.
os cumprimentos de seu
vasto circulo dt- relações.

Comemorou seu 15o a-
nlversario. dia 15, a srta
Lorena Cruz Kern. nina
do sr. Eloy Arnildo Kern,
e esposa, sra. Olga Cm/.
Kern Na residência dt
«eus pala a anivtrsarlat.-
te recepcionou as pessoas
am gas que a foram cum-
pr»mer.tar.

Contrataram casamento:
o sr. Humberio Avll.i e a
srta. Laura Rod.igu.-s Li
ma; o sr. Júlio F Hoen.-ch
S a srta. Roslnh;, T Rata
0 sr Ely B.-marcirs Primo
c a srta. Salome Snva
Alex-ndre.

Lares em festas: do sr
t sra Frjn isco 

*.s>is SU
va, pele. nascimento elo
BSSBOkg Leandr,,: c sr e
sra. CattOS Mayer, pelo
n.Mimento do BMBBfl
Cláudio; o sr e sr» Eu.
..-nlo Bystronskl. pelo

i de i prirr lènl
lo Eugênio Carlos,
STS. Edgar Santos, pele
naseim. nt,. do m nino Ce
SBt Eduirdo; o sr e sra
Romano Rovetler. pelo nas
ESBMBfa da menina Eseela
Man Af i
Halmerisrhliig r. pelo nas-
cimento do menino Pau
lo Afonso; o sr c «ra
Anovaldo Domel.es p lo
nascmtntodo menino Car.
los Fernando.

Com o dr Luiz Carlos
Teixc- ra, consorclou-te, cl
vil e rei ciosamente, a srta
Man P rei M.-dina. Mlss
Rio Pardo MM.

BAILE DAS DEBUTANTES EM

PONTA GROSSA TEVE ÊXITO
PONTA GROSSA (Percio

ta, Garcia» — No Clube
Ponia-grossensi', reali/ou-
ae o baile do anc ocasião
e»» que se apresen'a:am
as seguiriies meninas-iiio-

vas Selene Nejum Vanla
Galera. N o 111 i ameiro.
Gllcema Maceió ko.ssat»,
Vera I.urla Schafrunski,
Maria Cella Junoueira Ta-
nla Ostt-rnick Dulce Maria
c> Oliveira. Clarlssc da

.«abei Cristina de Paul t.
Maria I.ucla Nas.-h Elisa
Checcha Wt.llim. LataBJ da
Cesta Kioeiro. Ellant Ma-
ris Clhâparo, M.trla Inez
Barbosa Pinto. Omim Bir.'.'.»! 

de Bri o. Ana Sales
Ho»a Míriam Namur Ze-

r.y Tere-inha Monltlro.
Jussara Bl.ene.iurt, Ode c
da Silva K-le-y Arruda 1111-
neiibcru. Kitamara do Ho.
do Mendes, Sa..dra Maria
BUtk Maria Aparecida Pa.
cl.eco. Maria Helena Szell-

|B .stiaswiirl Nas as. deu.
sa (iaer.ner Raquel Saad.
MaUta Krcllli Plazeía c
Sardru Maria ,\lmtida
Aiiuela enildade viveu uma
arai* dt (iala. quando des.

bi.tar.tes de 1967*.

Ki Atendendo convite do
Ministério da Educação,

.'cjruiu para Salvadoi a
Academia de Balet. uue se
apresentará naquela Capl-
tal.

INAUGURADA OFICIALMENTE

SEDE DA ARENA DE GRAMADO
GRAMADO iDarcy C.

Bonren - Dia Drimlro foi
of clalmente instalada e
tnaugu-ada fes'.lvamente
a sede da ARENA de Gra-
mado com a presença de
e^vade núnuro de oes-
toas Incluindo-iie tlus»res
vlaltaii c» e memhro» da
Omissa. Dlre'ora Munici
pai Presente» ao sto es-
tffeism os deputados
Fianrlsro Solsro Borir.es
presidente da Direoria
Resrtnna' Or»a»*lo Geriria.
no Getullo Marcan*onlo
laialo Telll Mirtln Avell-
ao Santinl t Milton Cas.

ftl Represen'ando a Di-
retorla Municipal: dr Erl-
co Aldrecht. presidente;
Josias Msrtlnho. vice-pre.
st ente e Pedro Henrique
L-ertolucl secre árlo. Ve-
rlflcou-se ainda as pre.
«enças dos vereadores Eddl
Oaleen Ervtno llRues Dan-
le Bordin e Jullo K Petcr-
sen além do prefeito mu.
r.iclpal »r José F. Perlnl
e o vice nn feito sr Alme-

P A Pessln prefeito em

exercício. A ala moça es-

tara representada pelo sr

Paulo Panus.

WmW^^^ mmm*f ,'>\„ \\\\\ tWMm^RWh-f

¦mlfe-í ta**?' .^sáSjSjB^LHK. f -,i,,i ^aarll^sIssSSSSS. KV.^lasHsl ^H:^mr^Wn*mmmWfíf^Sl^tl- 
¥&*¦¦'*¦ 

/'*¦¦> 
^^aftMM §f\TmWSvm€ 

<M

\^.ÊS^.W^^m\t.>. ' ' .'-J' IBM' ... JI^^*\\tWt *mW: 
' ^

4 MO I.F.OPIILDO (li., rorreapondenlel - Com ei nn
relillonari.ia leo>>olcl.nseJi. estear nesta cidade c p

que aqui realdlu quando .... comando do l« li I ,.,,-
«im squrlj» prova dr apreço contou rum drirnu »l-
revaa da AKF.NA. \ honienacetn conalou de um (alrlo
nhadu dr sua Mpò-ta r filho* \m\%, conforme ponde
le da iocleiliHtt- leopoldrnae. A uudacin oficial foi pro
brilhante analisou u cldadáo e o poHltro rrneral lha
narrado, que tambrm recebeu flôrei daa damas pre
decer, relrmbrou iua convivência com oa Iropoldrnwa
calimulo para aua ...a., noallu cario que lhe cont ara

Lauro Klein o (eneral Ibá ladeado por tu

de, receber rxprr<snlva homenafem rie »- >i* bmif-oa r cor*
neral lha Ilha Moreira. O titular da Srci.ranca Pu 1.1 ca.

nu! em noisu melo *sMto círrulo de amiradr-s, m/jo por
pessoas de noss.. eoc'c«art.- •

«aprt. lenda a fenerst lhe comparecida a. -

lerlda pelo dr. H«  fruta Barcelos que .ir l.rniu
O ir. V>altrr ioii r'ien«rin aaurlou a ¦ *-|t -^ do home>

arntea a reuniio. o seerel:-rio da Scrtirança. ao aura.
e asaerturou que a manifestaclo que recebia ar» tranile
o rnternadnr Vtalter Prracchl Barcrllot. Na loto, de

i eapoaa t pe lo prefeito l.lodomir.» Martins

l.o Festival da Primavera de

Marau vai ter início amanhã

ESTRELA (Irico Sauer) — O preleL

to municipal sr Adão Henrique Eett dc-

verá nos próximos dias completar a no-

minata dos integrante? da Comissão Cen.

trai dos Festejo? para a II Feira \gro.

pecuária e Industrial de EJstréla, cm maio

de 19(i8, dentro d;i$ comemorações doi
92 anos da emaiielpavão poli ica do Mu-

nlcíplo. Podemos airecipar que a presi-
dencia ficará a earajo do próprio prefei.

Técnicos da Secretaria da
Agricultura, com a colabora-
ção da Prefeitura Municipal,
realizaram intensa campnnha,
objetivando ao combate à for-
mlga. Neste sentido diversas
reuniões, foram realizadas,
oportunidade em que estes
técnicos transmitiram orien-
taçòes e ensinamentos aos a-
gricultores, visando uo exter-
minlo da formiga, nociva es-
pecialmente á agricultura.
Obteve o mais completo èxl-
to P5.*a proni(H;âo, já que a.-j
reuniões foram bastante con-
corridas c contaram com a
presença de elevado numero
OS aurlcultor.-s. O prefeito
municipal, mostrou-se empol-
gado com os resultados ai-
can-ados. devendo inclusive
solicitar ao secretário da A-
gricultura. sr Luclano Maclia-
do. a efetivação de nova
campuntir- *

to que será assessorado pelo vice.prefei-

to sr. Aloyslo Schwertner e dr. Lauro

Iteinaldo Muller. Segundo a palavra dos

técnicos em suinocitltura e fiado lef.el-

ro os atuais planteis exlstemes nc Mu.

nlciplo. são excepcionais, devendo esta

:xi»siçuo suplantai ai demais tá realiza-

cias. topara-se a».sirn, "o Município

mais alfabetizado do Brasil" para tcsie-

lar condifçnamentc seus i)2 anos.

Ao que tudo indica e .se-
Kundo fontes oficiais, pode-
ráo HnalarSWII serem apro-
veltadas as insalaçõcs do
In-.t.tuto do Acucar e Uo Al-
cool nesta cidade, há maK
de 10 anns concluídas, sem o
seu devido aproveitamento As
mesmas, que se encontram
loualizHdas a um qnilómcJro
da cidade, depois de muita
contra-érsia acabaram se
constituindo em patrimônio
do Município em face do nio
aprovei,umento, pois o Instl-
tuto do Acurar e do A joI
as doou a Pre leitura. Atjora,
no entanto, ressurge a aspe*
rança do seu 8rirov.-itpr""ii-
to. ja que existe grande po:«íi-
bilidade da cna;ao de ui.iu.
Usina de Açúcar no Vale- do
Taquari, mais precisamente.
nn Estréia. Neste sentido, a
Secre.arla da AgrleulMirn se-

[linda comunicação recebida

pelo prefeito municipal, en-
viou o processo de criacàt à
Comlssio de Desenvolvimen-
lu Keotiómlco da Assembléia.
Nos próximos dias deverão
ch-ger à cidade, as deputa-
tios in'egrantes da Cem ss. o,
para verificar ay niaiíiulieas
instalações. Existe geral ex-
pectati-.a. principalmente en-
tre autoridades u produtora
de cana, que poderão, assim
ampliar a sua produção O

Adão Henrique Pett,
so ;eber lotícit mos-
tru-se bastante otmii.ua,

mesmo disposto a doar as ins-

la!açõ'-s. Caso se concretize a

crlaçio, d°vcra a usina sa

constituir em importante uas-

so no desenvolvimento do mu-

nicíplo e da reniao, granda

produtora de Açúcar.

Inicia-se, amanha, dia 21,

o l.o Festival da Primavera

em Marau, o qual se prolon-

gará ute o próximo dia 2» do
corrente més. O Festival com-
preendera atrações tradlcio-
nallstas, exibições artísticas e
desportiva»,. aconeciinenios
sociais, desfile de carros ale-
aarleOS, ram motivos bíblicos,
visitas a estabelecimento» m-
duslrials e a poir.os turisti-
cos con-urso de vitrines, Kn-
con'ro de Prefeitos da Knros-
ta Superior do Norde.srt, 'Jo

Congresso de Vereadores do
Planalto Médio e ou'roa atos.
o programu elaborado é o se-
Riiinte: DM -'1 -Sabadoi. 7
horas - Alvorada frsllva pela
flui.da SaiHu Cecília, li horas
- Encontro dos agricultores s
pecuaristas do município com
técnicos e autoridades meni-
dpBaaV no Salão Paroquial.
U horas - Oinkana Automo-
blistica no centro da cidade,
21 horas - Grandioso baile
gaiiih-s-o no CTO MM
Portmho para escolha da•Mais 

Btia Prenda-. Dlu 2-
'Donrni-o.. 1C.30 horas - Des-
iile folricrlco, com a -Mais

B.la Prenda prendas e ca-
valarianes das CTOs. locais,
sJsHBBtaa. 12 horas - Chur-
rasco na propri. d.-de do sr.
Alberto Bir-lla. 14 horas -
Cirandes p.-ncas no mesmo
local, contundi com a pre-
ser.ça de ircrelheiras de varias
localidade 19 horas - Inaugu-
ração da tendia de Boliche
do Edfii Castbs, havendo, após
churrasco c torneio de Bolí-
che. D:a 23 Hsfllllllla Tâllll.
9 horas - Hecepçfto do» ve-
readoreç visitantes na Prelei-
tura Municiital 10 horas •

asSSBO pr'-paratona do 2.0
CoaaTSSSe d. Vereadores do
PlanHllo Medlo. 14 horas -
Sessão de mstalaçfto das Co-
missões do 2o Congresso 17
lionu, • Visita a cantina de

Uernarr.it te Cia. M horas -
Sessão solene de instalação do
lio Congresso de Vereadores
do Planalto Médio, no Clne
Vogue. 22 horas - Enconiro
da 'Jovem 

guarda' na b-.tte
do Clube. Dia 24 iTérç.vF.-i-
ra1. 10 horas - S;-ssão BS Co-
missões do Congresso de Ve-
readores. 13,30 horas - Visita
a pontos pitore-cos do Muni-
t ip!o. Meti horas - Abertura
da campeonaot ue Xadrez no
Clube Liberdade. 20 horas -
Grande noiinda artística in-
lantll Dia 25 Quaría-Feíra ,

horas - 2a Sfssén d- Co-
missões Conwsso dc Verea-
dores. 14 horas - 2 a BSSSBO
Plennrla do Congresso de Ve-
nadores 20 hor-- - Torneio
d. Fui-bol d. / io. 2"> ho-
ras - Encontra da ¦joiwsa

naida'1 na boa. do Oua*.
Da 2H Quliita-rura.. 9 horas
- 3a S-ss.10 de Cum'ss6es rio
2... Con-re^so de Ver-ador. s.
14 horas - Visita ao Curti.raa
Marauense SAI" horas -
AberMira do Concurso dt Vi-
trines. 20 horas - Abrmra
da Exp .siçí.o de P.ntura .¦
Fotografia 20 30 heras - Sen-
saeioiial Corrida Kusiica. 23
horas - Grandioso Bale d-s
Dbutantes nos salões do
Club. Liberdudt-, com s or-
auastia a Show de Tuba»
Troisi. Dia 27 .S-x-r-F ~.i,
10 horus - R-cepçao das Mis-
nes e visitantes, no Club? , í-
herdade. 14 horas - 3a Sessão
Plenãria do Coneressn d- V"-
readores. 16 horas - Visita ás
lns'alaçõ-s do Frigorífico Bo-
rella tí A e conuetrl ofereci-
da pela firma ans visitantes.
18 hores - Fimi's do torneio
de Xadrez, no Clube tlBIl
dade. 20 30 horas • Festivas
de Cora-s. com a participa-
ção de cortes de Murau. Passo
Fundo e Ijui, no Cin
22 horns - Encontro na boi-
te do Clube t.ib.-rriade Dia 28
WatadB , IO hora.- - visita a

IMPORTANTES CONFERÊNCIAS

AMANHA: BENTO GONÇALVES
BENTO WNÇAXVTH

(üaeyr (llacomtlle. — No

próximo dia 21 de ou.u-
bro. pela manhã e i arde
o lncha't-1 em Ciências
tontábels, Waldir Antônio
bionza'to. do lns'l uto de
Coii'adores e .A'1'uáric* do
H i. (.rande do Sul t.rofe-
r.iá i-onferent-lis que se
esVnderão uelo isuac de
feU horas sotire o Impor*
ti.nte tema da 

"I)iná-n!ca

Comercial e Liquide/ do
Lucro".

O conferencissa alem dc
contador. iie'ém dlve-sas
csnaf-lillzacóeí de oos «ra*
duado m're as qu->ls se
des'aeam 

"Gerência 
Klnan-

cclra" a 
"Admlils^aeão

rúhllca" K' 'nmHéT tm
íos emoresárlos brasl'e*ros
d,„i nvJus c^m o tj'ulo
"0 Fmoresá-io m-.|s drs*a-
endo" ix.r s"i «.?ni-ão na
7s Conven-no N-.jWnti" do
rcm-^rclo i>.i|e»a" O? te-
rr.a« a s-e"»n, ae">-ricir.re nas
<V'nferr['ris - <¦ m cilM
ini'V)r'*incia esoeeltim"n-

• e m "^s

is onde a o"-ão ir

viver, de evoluir ou do
Wfreecr será examinada à
lu? dos conhee'me*itos 'éc-

nlcos-cle-itifleos ouf o con-
ferencis a exoora. 0 as-
sun'c tias conferenc! ts se
ei'sdobrará atrives da a-
Bá-eB» dos BttnlB*ea 

'emis.

li A está*!ra a a d'nàm'ea
nu emures-a. 2' O cotia-
dor rmn t-entrn técnico 0
cientifico ria ratonnu'sr*a4
imores.rlal. "ti 

Lucre- dc-
'.ernitnado 

pelt e«rel'a. 4>
L.icro em oersoec'lva 5)
I.iould-/ i n.iPiiidt-7 do lu-
cro. 8> Liauide/ do lucro
,.través do s*i'áe,o e da
psl-oloRla. 7i As imobl'!-
laiócs de aB*00'Jfla As
icnferenclas se efe'|vurii
t.c (entro d-i indús'r|!. Fa
bril | d"s'lnpm-g<" es^ie-
eislmente a c-)n«-ibnu as.
:i'unos do ("ursi de rx'(.n-

são e do Curso de \dnil-
nls»r--So e ao« nr-fh-ei»)-
r.als da con,.ié.|!lr|tdc» c^n-
vcptdcts a-r-tvés .los se'is
éreãos de c^sse e terão
e.v*see!-il tn'pré«a». tqrrir-*>rt
r.orn os emire^-ieict» p ad*

'i»es lyd.-irio a-
¦"•rn

Ptla aMMMMaatal de sobre-

t.'.Jas às- c|«,mais pessoas
Interess-adas.

CLHOS. OUVIDOS. NARIZ e GARGAN1A

DR. SABANI
Cons.r Edif Centro MMico Er*us Muniz

Rim dos Antlnirlas, 1711. 2"andar - Apt - 'JOI

Das II (Kl as IV(Kl e das lf,(>0 à.« I4Í.CM1 horas
TKI EPIlNBaf». Cona |4ast0 - fies 4-8U6

DR. VICTOR NIRENBERG
CARDIOI ÍXIIA

CONSUl.TORIOii rua du» Andrarlns. 17?0.

10» Htidar — í-one Kn)b. — Hura marcada à

tarde.

Biblioteca Infantil. 14 horas
- Desíile de aBnrias Marciais,
e todas as Misses do Rio
Grnr.de do Sul, em carros
abertos, pelas ruas da cidade.
U horas Tarde Esportiva no
estúdio do GrénVo F»*K>rr!vo
Marau, com o encontro en-
tre a SaataSBO Marauense de
Futebol e os Ju\enis do Qré-
ni:,. Fí.o»-ball Pftrlo Alrf»rrn-
se. M.M horas - EnccnTo
dos Preíeitus da Encosta .Su-
BSTiOr do Nord"Ste,
J» HO horas - JsBBSr ofereci-
do p-la Prefeitura Municipal
de Murau. às HU'oridad"S es-
taduais. prefefas e IIIBBlIU
res. M's.e--s e autoridades lo-
cais. 21 horas - HnienHlade de
ene rrnni"nto ü'.i OraBaTraSB da
Ver-adores e Enconiro de
i*r-ie-tos, com entr-rça dos
prénros aos teneedores dos
toncursos. 23 horas - Oirn-
«1'rtsti B.dle d» p-en-on'ro das
Misses rio-nrand-nscs. nos sa-
lóes- do Club-- I ItMadS, com
an'marfto ele Thales e seu
eoTiuinto. D'a 29 lÜtimingO),
11 hon»s - M'*-»« n-sis-i ae
abertura das Festas em Hon-
fl a Cristo Ri. 12 hora-s -
Churrasi-ü e mt-lo d.»s f •'%•
Jas populares. 16 horas • Mo-

Visitou Rio Pardo uma equipe

de mestres do I. E. leão XXIII

tom- •1 d-a',|e
li-üOiico» com motivos bibh-
cos, palas ruas da cidade A
no".e - Entontros de d-st«-
tdda na  ri-i c-*-* 'i-
brdede | no Boliche do Ed.n
Clubo.

KIO PARDO (Joaquim C.

Limai. Eãtêve nesta cldado

uma equi ria p^ofessor.is do

Instituto Educacional João
XXIII, de Perto Aletrre, dl-
nn-da pela Prufa Qlal, Titl-
ta. Constituiu a /Inda das
m stras. que se faziam a-
com anliar d- uma turma ele
crianças do 3 o ano primário
daquele estabelecimento de
ens.no. uma feliz promo-ao
tia SETTl. A sua chegaria,
compareceram altas autorida-
d^s locais, s ndo que de Ime-
d!a'o ss dirigiram a Simi..
onde lhes foi oferecido um
coquetel, passando 8|>os. a
visitação ria» ins.alações desse
educandario. A tard». reali/a-
ram-se eon'erenc as no salão
d» lestas do Clube Literário
e Recreativo, cora a pres-n~a
da iirai.d- num?ro de proles•
sores r:o-pard-ns's versando
sobre os ssantatai temas: Fs-
cola Comunitária e Nova» Tec.
rateai de Ensino Prinr.no e
Pr.-Pr.niar o. Na o-or:unda-
de. a iroía. Zllah Totta e
sua equio,., revesaram-s;- em
brtUaants exposlçáo. enrlqu--
cida d" ma**rial ddàtico. As
visitantes tl-.eram o ensaio,
ainda, de lazer vls'ta» náo

somente a mumero» educan-

dí.iios. ma.-, a lugares hiato-
ricos de Rio Pardo.

Elctiv aram-se as tradirio-
na:s festividades em honra ria
patíro?ira ele Rio Pardo, N.
Sra. do RosArio. Na Igreja
Maj-i/.. realirou-se M.ssa Fes-
tivn, com o lançam?nto do"Ano 

da Fé', quando entaj,
hocive a recepção solene dos
casais Iesteiro5. Dia 7. feriado
muiiici,-al. alem' da Missa em
Adão de Gr..ças . houve ou r.is
com.moraçõ.s no Saião Pa-
roquial.

Em reunião do Conselho De-
c R-creativo. foi reeleita até
lloerativo do Clube Literário
10 da outuoro do próximo ano,
a s Kuinte dlre.ona: presi-
dente. Ab.-I Evelv de K.iro-.t;
l.o vlcc-iiresdencc. Vaider;s
L. Borsa; 2.6 vice-pres.d;'n'.e.
«sjit^nío Maria Pré-uas; seore*
lario. Jairo Saraiva Born-s;

tersotite.ro. Fabiano .Schult;-e;
d.retor social. O daior S. Sei-
«ara; bibliutee'.rio, Ubirajara
Mandai Ribeiro.

O d-p Ociavio Omur Car-
doso vi ni de receb.r do Mi-
ms ro Tardo Dutra o s.*guin.
te t*le,;rama: 'Tenho o pni/.-r
de comunicar que assinai o
convèn o para s?r cumindo
tmediatam nte concd ndo o
auxilio de cinco mil cruzetroa

novos para as obras do en«
sino pr.mario em Rio Pardo.

O delegado de policia desta
localidad.- recebeu oficio da
major Pedro Américo Leal,
su.iritendnte policial, era
que lhe solicita as providtn-
cias no sentido d.< que se ia
cons.ruido um P^sto em Pan-
tano Cirande e possivelmente
uma sub-dciei;acia ds policia,
em viruide da grande neces-
.itíad eUda

Ja ha tarreno e pianta para
a cons.rução e o interesse da
comun dadr> ri ¦ Pan,ano Oran-
de e grande para a IniciaU-

Fazendeiros, criadores e de-
mais p-asoss gradas iráo se
reunir, juntamente com o d;,
legado de policia, para cs.u»
darem a coastrurão do pré»
dio.

OCui
nic

! Psicologia S Tec-
Vendas

te rralisado nssta cidade, nu-
ma promo;ão do SENAC o
com a cooperação da Associa-

ção C-im-rcial cltnd.na, obto
ve n!*no exlto.

As aulas loram ministradas

pe o prol Alquem r Alves da
Silva e Bass-Stadas por Ü35 alu-
no», sendo El do s^xo mascu-
Uno c 150 da lemiuno.

SSW ^*-^affi tsS-^V mmmmmtWtW Am\\\
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•FESTAS PARA AMANHÃ

i tnpii HiNA JUV»N1L - Beun 
^o dan-anlf as 23 hrs

Mm o conjunto JE REVIENS. e mais um «pelMUtar

SOC.WUlN. NAV SAO JOÃO - B.iile cio Bulonista com

inu Q pe • * ftj-s Lom ii lIANiJiNHA 1H COLOU.

Í>AB i fcilON íEWIS CLUBE - Baile das OoDutante»

com o CONJUu.O fliAÍI NUO, 3 30 nr»

\lE E ROo DO SU'< - Kcuniao dançante as *. nrs

Sv^S^O^UvfbmVcLÜBE 
- R'.'uniio dançante

as 21 urs. com o cotijun o AVANÇO 5.

SOC. UN.AO E PROUREJSO - Baile de Aniversário,

com WAL':>r.MAItlNO e S ORQUESiKA U3 iirs.

SOC AM1ÜOS DO JAUUjM ITU - Batle da Juventude

cuiu us conujr. OJ CICLOP8 - MONGES - IN VENCI-

VE 8 - L1VERPOL c TIRANOS.

CASA DE ESPANHA - Festa da Htspamdado com a

SOOiPA - Reunir.o dançpnie as 23 lirs. com o eoniunto

Orqurcr.ra ALIANÇA e um conjunto moderno Inicio as

23 hrs
MOUL1N ROUOE.
PARiElsON i'EN S CT.ITBE - Reuni&o dançante com o

conjunto THE SILVER8.
SOJ. GIN. NAV. bAO jOAO - H-uni&o dançante As

21 lir.-. com o CONiUNTO FLAMINGO e coniunto mo-

demo OS INDOMÁVEIS
PfiiROPOLE IENaS CLUBE — Reunlfto dançante áí

22 hrs. com o conjunto R-JJALTA c Vcspt;ral dançante

ús 16 Hrs com OS INDOMÁVEIS.

.LEüPOLUiNA JUVENIL - Vesperal dançante às 17 Ms

com um coojuiuo moderno
CANiEGRIL CLUBE - Vesperal dançante as 17 Hrs

com o Quarteto ACB t).
CASA DO ESTUDAM h UNIVERSIIARIO: Reuniam

dançante com iniçio as ÍÍ2.3Ü horas. Miisica em Hi-Fi

Convites, nu local
S E Tam nhj do Meio — Reumfto dançante, os 33

hor s. domngo na sua sede social.
E T DE AGRICULTURA — Reuniãodançante, yom

inlc o às 15 heras, nu L Técnica de Agr.cultura, em

Vian.ío. Sairá um ftnlbus às 17 h:>ras do largo da P.e

""Y 
e. Llbertad — Reuniâe-dançante 4s 21 noras, na

sede socül.

CHÁ BENEFiaENTE

Realizur-se-1 hoje, as 15 horas, no salão de testas

da Socled de Gondoleiros, um grande <ha comemora

tjvo ao 13. aniversário na colônia do férias do Júlio dt

Hav ra cüver;.us atrações, como ballet, apresentan

do pelas alunas da proíessôra Ilie Slmon, e desfile de

modaí. Sera rifado pelo Ingresso, um Wmno na

Praia de Mjt 
"Sào Jorge", que correrá p ia loteria

do Estado, dia 24 do corrente.
Ingressos a rua do Parque 507.

A renda reverterá em beneficio du-- crianças» de CO-

lon a d? ttrias. _
Sào Patronesses: Emilia Ritta, Cassandra J'M0 Al

merinda Medeiros. Maria Vitorlno. Bufràsla Dali Agnoll.

Donlina Marques, Antoninlw Se Oi veira, A"** r

u«nn Rosalina S ntos, M;>rli Fr.nkler. Rosa M».
de Mello, p 

im cocílta Salacar. Josefina de

ftnUfia Mfria Witer vàndOina Wetter Maria
Mart.ni. 1^ _ 

* 
n»i'l» Mer^ Iolanda Gulma:&es.

pTwíip.» Maríí Viana*. Ana Rita de S->u

i iMrini P ,ula E Wetter. Wanda R">driiiues

Lawen 
^uk1"1 

Enca 
* 

Figueira. Marta MThelsen. Irm»

RtamKraa Au"ch. Laia Arnt. Erben* Sampaio, IKk

Blum, Alaíde Bicca e Almermda M Medeiros.

O 
RELIGIÕES

ASSOCIAÇÃO CIENTISTA CRISTÃ

Hole. às 20 horas no Sal&o de Festas do Sulbineo,

à ma Crfineral Câmara, 156. o rev. Julcs Corn C b.d»

Srarsdal. New York. real -ará uma < onf rencla srtbre

o tema A C'.*ncla CriJti": sua Rev laçào e

Aplicação Hum na. Sua palestra será em português •

as 21 15 horas, a mesma palestra sera na Un«ua inglesa.

• horóscopo ,

SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1967

ARIES

21/3 • 20/4

NEGÓCIOS — O dia

é intável AFEIÇÕES —

procure estreitar aa bo*

as amizades SAUDt —

Regu ar.

TOt RO

21/4 a 20/3

NEGOCIOS — Aspec

tos astrais favorável».

AFEIÇÕES - Bom pa

ra aova» amizades. sAC*

Db — Boa.

GEMKOS

215 a 20/6

NEGOCIOS — O dia é

instável AFEIÇÕES

Resolvera ques»ftes aleti-

va». SACDE - Boa.

l.AM.I.K

21/(i a 21/7

NEGOCIOS - Prodèn-

cia com documentos

letras endosso* AFEI

Çf»ES 
— Omtranedades

oo terreno doméstico

SAtUE — Boa.

LEÃO

un a 22/8

NEGOCIOS — Evite

modifk-arõrs demasia-

du AJEIÇOES - Pro

cure banir aa Idéias me

oos «inceraa SACDE —

Moderaçin.

VIRGEM
23/8 • 22/9

NEGOCIOS - Melho-

ics oportunidades nos

afazeres AFEIÇÕES —

Bom para assuui i sen.

limentals. SACDt — A-

legria.

LIBRA

23 9 a 22/10

NEGOCIOS - Bom

para relações com >upe'

riores AFEIÇÕES —

Será mais espontâneo

e granjeará mais simpa

tia. SACDE — Elevaçio.

Esummo
23/10 a 21'11

NEGOCIOS - Cautela

nos aamntos especula»

vos AFEIÇÕES - rrait

de *er mais sincera

SAÚDE - Boa.

(.ritzfítlns

0 1'alnvrits

Q 
ARTES & ESPETÂWWS

i~[ '

PEIXES
20/2 a 20/3

PROBLEMA N.o ««0

HORIZONTAIS: 1 —

Peça de jôgo de xa-

drez multo Importante.
3 — Imundos 5 - Vos

de gato 6 - O m-smo

qup cartilha 8 — Con*

lunto de três partidas
de tênis. 9 - Vo-açfto.

10 — Publica. 13 —

Argola.
VERTICAIS: 1 — A-

ehou jraça. 2 — Inü-
-no. 3 — Fado, destino,

t — Abertura. 5 —

Obstáculo. 7 — filho

le Noé. 11 - Espaço

diário do tempo. 12 —

Prrente.
SOUifAO DO PRO-

BLEMA N.o 459

HORTZONTA'8: 1 —

Cova. i — Ica. 8 - Ir.

7 _ To. — 8 - Ar 9
Pa'o. 11 - Ia. 12 -

86. 14 - 8a. 15 - Dor.

lfi — Arma.
VERTICAIS: 1 — Câ.

j — Vtroso. 3 — Ar 4
It. 5 — Copiar. 8 —

At 10 - AA. 13 - Or.

14 — Sa. 15 — Du.

I Programação

da Farroupilha

6.' Feira • 20-10-67

06.03
06.31
07 00
07.30
07.35
06.01
06 l i
08 14
(W V
08.35
08.53

00 06
*M3
v> so
10.00

10.0»
11 or

UM

11.M
1190

u.oo
12 S«
1S to

M00

w.m
14.3.1
14JJ
13 00

iíip
15.JJ

17.00

11.07
17.0®
17 U

UM

II»
IMO

II 51
H»
30.03

MM
».«
11J»
II jB

81.48
23 00

33.»
32.40
3145

Alfuradi Tarroupilh»
Acorde oo» Música
Ma utlnc
NO"P"»O H^ita»
AW Rl-j
R«p.jrtei Suihr»
Dou Mlnul« oo Mar
0 ou.iot» f«» o Su
ry»»» M»nu»o» no Af
O Ou» ni« •»» o Suomo
C rrssi»orio«nU
Farroupilha
Novela O 9<a»T Maidito
Mil."'ca ckI» r«rrouu'i!»a
A M»l« Llndt Prtnda
Correst»orí1«!il#
Firr upliha
a rura é um
Corr«uO»i1'>ll
rarmuoilh»
No», li .VOUO U»u*
SttbTiarlnaa
fatmlh» da ctuada
Oorrdapoi>d«n«»
Pairoui>rha
Pftrto Alt»"»

í<«iora 
Novala - D .-a Mulhm»
• lima Saudada
C«rreapon<iant®
rarroopliha
A Nona.. O «rot»ea
Ooi» M nu'» sm T«rr8
A No&ai D'if«t««a
<.*ofT^ai»ontíen'#
marroupMha
W\m O* U
Sup«r Vi*a • o r^Unl
d« Mdaica Popular
Bmrtlelra
corrMPondtnto
Farrounl.ha _ _
Dois Miniros em Ten®
Aatm» • eatruaa
í^orr«apond#nt#
rarroupiit»»
N'«u».bi»«i a*
Suaa Ord»na
Turf« «» R«»i»t»
Momanto E»f rtl»»
Brahma
R»X>ortí: Hulbr»
A Vos do Brasil
Noveü - Cfcmlnll»
do C4o
Rtpr.r-er Puii»r®
ColílUi 00 Al

PRE0CU7ACÃ0 DA ACWH.1'A É

CONSTRUIR SEDE DEFINITIVA

O '"W1 cen'p' ^a 8**s*,io ordtPAri^. tio ccnrço rio na

Aca l~m!a Rlo-Crand'ns« de l.e'ras Io' o '• i «V-nràn de ura»

stde própria. P?ra Isso. o pr-s'den'» di A".L. o h'a'or'ai!or Ar-

lh**r Ff»rr''ra FII**o, ncrirnu i*ma Com*trão cornou*'a

pet(M ac\dím'co«, EmvV"srtor War*r Job m M^Vro Po'v Me

deiroa, ornai**'a A,o'(*'»» Oor^ri © d-ou'i^o 0«*vaHo llT^m

para fps"on^r Jnn'o ao rr-fM'0 m""'e'^al. s dia-ío rte rm

l-rr-no. N^e Irrr-no s*ria cons'mfda a » d* deriva da

ARI que muito bem poderia ser chamada a Casa de Alcides
Mala.

Na m"sma por tu n'de de uma das bb-sôps mui» movimenta-
das, com a presença de ma's de vinte acadínvcos — ficou cer-
to fimbém. o lan-amen'o rio concursos literários a partir de
19G8 que Incluíram o ensaio, o con*o. o ronvnci' e o tratro
A comlss£o de elaborar os rcsulam-n os In "rpdas pelos eca-

dím'cos Mozert Per»tra Soares. N»-aden d'A'm"'da e Mo»-

clr Santana, mareará os prazos de Insrriçio Para #ss*» <'on;

curso, a Acpdom'a dera prrm^^Ô^s csn°c pJs e ainda podorú

po*s<bllitar a publicaçlo das obras nr-m'tdafc
Di'rente c'n-0 d'at a proles6'ra Norm-i Oferte vai mos-rar,

na Galeria da Al'ança Fran"es a p'n*ura nu» fa-' ni c"r'm'''a

c porcelana. A InauturacSo da m"s'ra será ás 1» horas do dia

23, com um coruietel aos convidMos.
"Um Am*rlceno no FeaMval da Canção' é o filme que será

rodado dnran'e o c^r'etn'* ln*ernac'onal da múa'ca uue co-
meçon onfem no Rio. O diretor é 8'anelv WPson i- a hislcrit
do filme ainda náo foi to'almfn'e escrita pornuc »udo vai

deoender da reação do publico nu Maracàüanxlnho. dfan#r d.i

tnúsica brasileira e am-rkuna. Robert Wa»n-r n-rá um ilos

participantes do filme e devera ob'e'ar no dia 21

Depo's de "Tca4ro: Variações sflbrr» o Temu' . *> Centro

de Arte Dramática da Faeuldede de Fl'osofla da UFRC6 eti-

Mi'a "Dona Rosita a Sultt-lra" de Fred r'ro Oarclia Lorca O
CAO d'spensa um cuidado nvdto e«p*cl»l a presente mon'a-

gem Para ifso con'a com a d're-&o d» Mar'» Hc!"na Looes,
ass's'êncla de direefo dc Lu(í Arthpr Ni'n s. tr^dt-cílo de Car-
los Dn'mont1 ri» Andrade mus'ca de Flfv'o 0'ive'ra cenários
e figurinos de Luiz Rob*r;o Damaseen v No elenco es':">o Irene

Brietzke. Mar«a da Craea Nune« Lul' Francisco Fíbrettl. Nri-

cl Terezinha Fraga, Francisco Ba sois. Valcirrta Peiia Vanl.i

Brow. Luiz Roh rto Dmasceno. Ida Celina Silveira, Céllo Tri-

go Alvare/, Maria Lulza Filipoz/l Mari'nl e Cecília Nlsenbiat.
A Divisão de Educação Arftsticu da S.E.C. está comum-

cando as direçòes dos Grupos Escolares oue o T I.P l.L. (T( a-
tro Infantil Permanente do Instituto de Educação» apresenta-

r4 t»o pròJtlmo sábado, dle 2» do corrente, às 15 horas, no Sa-

l»o dc Atos da Reitoria du U.FR G S. um espetáculo t. atrai

para o» escolare» de nlvíl primário da Capital e arredores A

entrada será franca, estando tôdas as crianças convidadas a

comparecer.
No dia 26 proximo. na Escola de Artes da UFKGS. realiza*

se uma audição de 01'nda Maria F"alcao AMesenrirln' ulune rto

3.0 ano do Curso de Virtuos'dade. da classe do Pruíeasor Mil-

ton de Lemos No programa estfto incluídas obras dc Bach,

Chlpln. Camargo Guarnlerl e Debussy.

Olinda Marta Palcáo Allrsandrini tocará no novo Stein-

way. no Auditório Tasao Corrêa. . _ „
Domingo próximo, no Salão de A*os da UFROS. a*. 10 ho*

ras. a OSPA reallrari o 4o concírto matinal da série criada

iate ano. Sob a regência do mse?tro Pablo Komlôs sera apre-

sentado programt clássico, participando, também a Mezsoso-

prano Oertrude Meyer. que Indul es*as obras:

I _ parte — MOZART: Abertura - As Bodas de Fiiísro . JOH.

8EB BACH: CantaU N o 53 • Sch'.ge doch. gewunschte Stun-

de' Arla do Oratório de Naatl 
"Bere'te Dich 7,len Solista.

Oertrude Meyer. mes/osopraiio•; PUKAS O Aprenda de

Feiticeiro 'Poema Sinfônico). II Parte — BFETHOVEN: Sin-

lonia Ni) 5. 7
Entrada tranca, sem qualquer modalidade de ingresso.

Pequpno

Roteiro

TEATRO

1S-".» DKVIA SKIt Htttll
Bino. ai Teatro L pold*
na. ú 21 horas

(VlAKIIM). M A I Kt/. t. Cl
l.i" l. n» T "he d- » u'lura
sábado e dominco. á* «'

hnra*
IS JLSKIS. no Tealr-

tito Pedro, as *1 heras.

ESTRÉIAS

O MILAORfc »!•: ANNI-
HUI.LIVAN. no Tea.ro Al
«aro :oreyra, na quiiv
cena de ouiuhro

EXPOSIÇÕES

MARIA NIMAMKLLI t lR
NK LIMA. na Claleria Vila

Velha.
IIKNHIOI K H HHII na

Galeria lo IAB. (Annea
Dlaa. ltítí, Subreloja).

%DO MAL.4MH I *ia (ia

1 ri» teo|ioldlnu. haU de
Teatro Leopoldlna)

NO.SSARTK. to CIIVI

m Faculdade dc Arquitrtu
ra

IKiISTtS BAIANOS, ni
Museu de <\rte. alto* d<
Teatro (iào Pedru)

4CKRVO OA -tiALKKIA

RIHIOI III RTA". no F.d
da iRdiii t ironipHha Mui

ro SmtJ ri-rera

INAUGURAÇÕES

MANliKLA PIMI18

gravura) e l \N L<\7%
RAM (cerâmica), na (>ale

ria S tf Povos, ilia 33, a>
1530 hor is.

JO>E hlCART. ua Gale
ria < arraro, dia '£1.

SOMA F.BLINü. na Oa
It ria do IAB, dia as 18
hora*.

OITO EGLAU (gravuraal
no Museu de Arte, oo fim
do m's

MUSICA

MATINAL DA OSPA. no
Salão de \to» da 1TRC18
domingo à* 10 horas.

"OLA NKt.RD' 1 Arins as
«*cundaf»--felrast a partli do
dia 3. no Audltorin Tu"

Co rá«, da ricota de
tes da l'FRHS

BAILET

SALMA CHEMALK, __
T atro Sio Pedro dia Í4
às Í0 30 hora»

LSCOLA LANOKS. no
Teat o Sio Pedro, dia li
aa 21 hora*.

o 
CARTAZ DO DIA

T«l« Pré*' „
Comentèrn ie Antônio

CAPRIOORMO
23 12 a 18 2

NFI.OtlOS - teri

mais érito rtn assunto»

profissional» AFRICftES
Poderi receber noti ,

cias agradáveis SAÜDE
Boa

AQtlARIO

21/1 a 19/2

NEGOCIOS - Marte

nha-se estivei AFEI"

ÇOF.S - Malm recrptl

vidade em asaun'0- afr

tivo». SAÜDE - Boa.

MONEGÓCIOS -

ronfle demasiado em

deaconhecldoa AFEI-

ÇOKS — Procure con-

serrar • sinceridade

de sentimento*. HAt UE

Cario» Pàno
Tribuna do» «íaniclpto»
M»»ntllrO» •
tJQUlfM
ReuorTev Buinr*
intonnatl» Protincta
Grande »oro%i b+l*ao
rarroup lb»
Plantio eü'Ortl»0
Mo*lc» Onth d« NoiW
Plantio í\MO€t»de
Mutie» Dentro da NoitO
Br cerra me n IO

ADEGA

DO

I.AJOS

o mais npiro

AMBIF.VTF. IH» SUL

DO PAIS

SUGESTÕES ESPECIAIS

PARA H0JI

I Presunto cosido C/Sa'a"

da Russa

| trem» de Tomate

Filet de Linguado à W»

laneaa C/Mftlho «t

Ca ma rtn

Morango» C/Nata

Café

P/PESSOA NCr$ 4,M

ADEGA DO UJOS

Av. Carta

Agradecimento e Convite paro 
M ssa de 7.° Dia

t— 

Va Volanda LuW»co Oobbl e família, Oherardo Lubisco e noiva. Henri-

oue Lub'sro e lemllia. Humberto I.ublsco e Inmilla Va Helena Lubtseo Pan-

dolfl e filhos Fulvia Lub'sco e filhos. Dr MArio Cuoco e família. V Zulma

de Macedo Lublsro e filhos. Carmela Lub«sco, 8abino Lubisco e família Va.

Corila Bandeira Lubtsco. Dr Minito Oobbl e família, Jost Lulr Suarei d*

Pu*a e família Dr Emanuel* de Vtta e lamliia 'ausentes Eng Ronald Schmidt e la-

milta (ausentcti. Cario Henrique Lubisco e família. Jorge Rosa de Sousa e família Dr.

Rafael Portella e espftsa iBUM-nte»i. Prof. Francisco Cuoro e lamllia tausentes Dr Van-

mus Oénnlo Lublsro e família Dr Harr>' Diaa Lubisco e família, Dr Miirlo Oraeff e

família Antonleta Lubtsco e filhas, Dr Alberto Almeida de Oodoy o espVa filhos gen-

ro. noras, netos, bisneto», lrmàos, cnhadas a sobrinhos do inesquecível • oempre lem-

brado

CARLOS HIBISCO

profundamente eonstemadue. ajra<leceni as manift stacôe» de p. -.ar recebidas e convl-

M>m 4a nraaoaa de aoaa relações para a M*sna de 7 o d*a Que t•r^o celebrar em intenção

da alma daouêle ente querido, sibado, dia 31, As 8,30 horas, na Igreja Santa Terezinha,

A rua Joa* Bonifácio.
Antecipam Agradecimentos

Pârto Alegre, M de outubro de 196*

f

CÚMURUS

FOTOGRÁFICAS

importados e nocionais

dos melhores marcas

Completo sortimento <)(

ortiqos poro fotogiolio , nmmo

Ftlme» Foton c Anuo

HOBaRIO *rn PÔWTO
[<ii< â »0 oi ISA". •

MAGâtMft

GRANDES FACILIDADES

DE PAGAMENTO

CEK'TR0

Convite 
para 

Missa de 7.° Dia

A COMPANHIA DE NAVEGAÇAO CRI<ZEIR0 DO SITL por seus Dire.

torei» • runcloni-'oí ainda profundamente consternados com o fa-

lecimento dc seu inesquecível Fundador t Acionista

COMENDADOR CARLOS LUBISCO

convidam para a missa de 7." dia que. em sua Intenção será celebrada »s 830

bora* do dia 21 do oorrents na Igreja Santa Tcreainlia sito à rua Joec Bo-

mtàcio.

Antecipam agradecimentos.
Pflrto Alegre, 20 de outubro de 1967.

x Me 
para 

Missa de 7.° Dia

^ — CARLOS LUBISCO S/A. - TERRITORIAL, INDÚSTRIA E CO-

MlRCIO, por $«u» Diretores e Acionista», ainda profundamen-

•» consternados com o desaparecimento de seu inesquecível Diretor

• fundador

COMENDADOR CARLOS LUBISCO

convidam para a mhsa de 7.® dia que será celebrado em «ua Inten-

«6o, às 8.30 horos. do dia 21 do corrente, na Igreja Santa Teroil-

nha, na rua José Bonifácio.

Antecipam Agradecimento»

Pôrto Alegre, 20 de outubro de 1967

tniTORIA < '0141 -
0« lü 14 C 'II '0 r 22 il
?*ü »r-j8çi Latí* rMp n'
eom Kcn (Mar» e nan da
BHnchi Ptolb 'B iuif«
i«jiternico'Oi.

•A"'lU'rl ti»n« ÔJ
14 1». 18 20 i' 22 h * Aa
«a»Aln%*o Pa? t talarei*
ccm Stev. KoPfvth «colori-
dol. Prolb 11 «noa

'M°EHIA1. 'I"n> «-4423I - ^a
U 16 m . 22 h "To-

bruk" corr n«H-k Hudton
Prnib to anos

JUARANI IÍIIH1 4 «7101 - M
14. 16. ia 20 e 22 b .T eé
Mojl"» Mariní Etta
Noit< EnrirriTe «pu caCft
ver". Imp 18 anos

JPBUA - t* 14 l<i lb *« «
22 h: ' O Aventurvlr. üa

Tabfla Mako'" erm Tr*>hsro
M'func" Pr ib i4 anos

KKX - '4. lb IH » t» 22
h BI u Up Deiifl» d;\.
queir heilo - Tern'..a •«
mana

•ONTINtNTE - it* 14 li.
18, 20 a 22 h' "Lanc-lroa

NegnW. c m Mel Ktr:er
icolorido) Proib. iu ano».

C-iKi-US CDMCH - M
13.3(1 Í 21 30 b: 1 Eít i Nolt»
en^arnars' Tca Cadáver"
com Joê«- Mnjica Mar'.ni.
Proib. 1B anos

CIDADE BAIXA

VI AR 4 BA - ftenado oarj
eonritialo dt reformai

JAPIT^HÜ «fone 4 1720) —
15. tí.30. • 21.30 h: "LI.

Branca e Maior" cum
Annalcna Lunl Prolb. It
ano».

AVENIDA (f ooa S-iSüói — aa
19.30 a 21.30 h Telielrtnhí
«m ^Coraçio d* Lcro". LI»
vre 3 a a«mana.

GARIUALD1 - ka 20 h:
"Quatro tk>l«rf d( Vintan-
(a o»r» p.ln|0" coin Ro.
bert W„oü» - Cnlortdo •
-A VHi 6 um co«
Glenn F M - 14 ani*.

AZENHA

JASTEl.O Kon» í I»1S —
14, c 20 honia 3ot>i Moltca
Marina «n '«"ta N"lt« Cn.
cornarei ir» Cadáver
em durln eon> ' S«np>' «">
Sonora" Com Marloa Braiv
do Imp 18 *n a.

tl)MA « 1» « II 3,1 _5:•Aí.»»!»"!" Pago DO
l»rM" c»m 3t»v« roraviB

(colorido). Prolb. 10 ano».

SAO JOÃO

TAUA Ifooí S 15021 — U
19 «) • II .SO n "O S'«r«do
do Qftvtlo N«ir«" com La*
Ba.aer Oniur» 10 anoa.

INDEPENDÊNCIA

/ogue - ».« is jo * jj <«
"Cnrga t Fílticnra" ««

uii.n L>cn1|rra« Pmlb >0
ano*.

JOii.\L i* 1> * ft l e
Ven'' Lpvpm "m 'ua uai
Va wnwi.a rte t>xib1çô«:k

IQiarlM

RIO Itffi# •* I.b4»
às 19 "0 H J1.a h: Onfra
çâu Larty cbap.ln" com
Dan » Ríanrh- - Col rido
Proib. 1& íiuo.

FLORESTA

.'TIV^NDA itor.c -
à« i»,3u t 21 :r h Ken
Clark em "O^rnçáo Ladv
Chü-iin. Pr«»b 13 uno».

joi.uMuo toa» 3 i»rj. - a«
15. 1».S0 f 21 30 h "To

bruK" com R->ch HUiiüon —

Cnlorid - - P'oib. lü «noa

PKKa'l*BNTE «
21,30 h "Jopc Perigoao"
Pro b 18 ano»

CUXJHADO tionf 1114»! -
às 19.90 a 21.3" h: LinMI
roa Ncgron com Mel F«r
rcr (colorido). Proit. ^
aa:a.

fU-iAHIO liur. S 3T10I -
19 30 f 21» h- -Tobrufc"

com Rock lludaon. Proib.
10 ano*.

PARTENON

PIBAJA - k. 19 30 » V»
h "Aaoasairato Pacc em
EKiSares" com Swe Fonvth
(colorido i. Proib. 10 «n a

Ml RAM AR - A» 20 h' "tar

ne par« Abutres* (Colori
doi e "Morte para om Co
vard®" (colorida).

PETROPOLIS

ATLAS - *a 18J0 • n*
h: "Tobrult Cora Roe*

Hudra. Prolb. 10 anoa.

RITZ - 4» 19 20 « sl-3r^
"Aaaaaainato Pago « D»
lar«a (colorido^. Prolb. IO

MENINO DEUS

UAüitocoa -
21.30 b: "Fahrenhal 4S1".

TERESOPOUS

rtRBBÔPOUõ - U » k:
-Oi»«r®vlo Lady OupUn
Pro b 18 aooa

•ASSO DA CAVAIHAOA

TAMOIO - aa 20 tt "Oa

Dei Gladlador«a . com

gtr Br wot. Ccnaura 14

anoa.

PASSO DA AREIA

REV -. a* i9> a aiJO fcj
"OP*raçâo l«acly Chapiin
com Kcn Ciar*. Proib. lb

anos.

IPANEMA

IP A.vem A - Oaacarao.

ROM D A

Antônio ONOFRB

SAUDADES DE PERI BORGES

O 
t4UNlÂO'" SE AGITA

EM FESTAS

lavH/la • daa plantaa. com QW 4uar"«:l o col®
eerMraldtaa ,« a pr^a».,. raçVVdo. «,£•
tlv.i que traa ilertro da al nrtmi-lru ho-a» da
Hatt» rwtoa aofrlwla ai ti"»' „ 

pireurao «a
marM M <aa irrlqiiKtaa r.mU^ c»^ 

^ blltnÇO

gue 1M

av;m a minha lai*« tornou so aals l««.

mTAVEOANTEÍ>-8AO JOÃO
_ Tomam nota no ca-

jorni-ho. <r>« dí
ra -m t-iw -"IfranU n, 8o
-iciiadc Ginástica Nivesan.

iaaS.o Jnã) coro a Wand nha

rrliolor, 14 d rí

linda uni boead. t* 
/" r.1

Ml E.-H promoflo ' «o

>artarr>en>'o OJlfttrn1 da S.O.

N S J «'" tiomenuíao- I ''

ar.l»c-aarto do *
na a noite »oc! poderá I^m

de casa o jue 10'a-r c¦¦¦£*.

enquanto a» dl»»rta

quan-o à bebida
tem oue 

"mirebar^" ali 'w»

mo. na copa. Um» oele»-

Jk TATO — sim, d0c« Mu

na. as mu'here». q«*

aa 1 Intratâaata c 
ÇJ»a 

a«e

melhictvac ao «aao de al b«

tro onda «a oonwrva nu*

gre.

y»KR! BOPGtS - F»moa

am'<oa *-t «oult~a
da Per Bor«M aT-tla alma

boa que a morta
uraba da roubn da noaao

o nvivio. «Im C01J7 da aru

hr.,.,i.t.^n1ca rAdio e

Irai. No?ao c„ra'lo ao 
^abe-

d* noticia chorou d^ trla w
. •..--.fr.u. r -m ^ane to

t.u horaa «l"r» ond' '

d-l*a«a tranmarecar « »

pt-lt- br ih.-tam-ni» bu ia

do. Ptrdf»«oa em P**j'
om <a'éta e «ra"d»

K„ um c^moa^MIro <*•
íii „ora .ti no «•"*? "n

,ir lirai bone. c» aa»*'* rJ

ílrho mlud- cceado <« bon

d.de O-oui d^-* Cra»
d« «iil. oo" w1"

rer rom 'Ma ... 
^f

MBtlm.otoa » aau» '"' 
J

na >»v»oe de «"a W™**
^ nr»«a prerad islwi
ta Bali

l^ro OUFHINO — ^ita

f» rt« ma^Hndo uw» rt»'»T

rtaro leeaMeeimo n» "Oitir

ra«*r'a v»ln do Ou^-ln
pra^nfe Manoal 8ll*« Carro
cbo. fam«t •m«raa#r«'» wa

par'fa. cn># rhaaon a
•hnnar oa deHne enclamando-
•r~bra o*«ta oue a««*'«

trlfftro e mo doca a#

Bnrlt!" r. o ahana At»or1m
Oome. Aliv>nd» ftcou iodo
"chalo da dedoa".

4-KlRUJAO - E hoK cl»

.a ate canveta aber>o
:» 1'làvlo an ará inauaurando
o d to aalao faat"n»anW ir

tla-,co, d» *Coru»lo'. na Aea.

r.Kle s,.l«ad
,u» «atA o fino da hoaaa V
fato pro*a »ivi« a cldada crtt

ca parabír.!

KU.ir8TOfS PAHA 0D ROTtlRO -

b-etanie ta»r «S""*? "..iu, 
. .u^ uibI

^í*1 e°* rm? de^à* m"tic"a 
"qu" 

üàcMa " "rf preç.a traia

«•andar aa nmpr». A'Itn» Tto
d. 'i«do im>i don» com vlnhaa corr.]a
com iu1r.do r.;«lho .no. W

a rafr<f<Tanta»> ttfaniM ia^fro. cin»
,u|ta nu boiti -4 ^arre|»»nef.80 t, aepvia. w»

ma i>^t« a «ia Sarav»!

PDl-O 
CENTRO CUl.TU

UAL - ««te Centro. QU«

congrega a Ca» do Poeta

Grêmio Literário Carro Al
t«» e a Cnm aaAn Central da

l Olimpíada Popular dr P6rto
Alegre, eatá r>rom vendo o I

Hirno de Otudo» Poílcoe
« Cri - Literária e abriu
Inarriçóaa pa-a a afiund» par
le <1« programa, que eona1 i da
um elcio da iialeatiaa o ea.
tud * aòbra Crttic» Ltterá
na". ahrar»en.1o poe»la c pro-
ia a mlnlitmdai» pel iorna
(lata Se -fio K Mm Roaa . O
Cu-at> Hc-rá naa deper.dèt ciaa
io SKSI Qualquer coita n.a «
a ao pnvtira? o endereço da
Av Rorva» de lledelroa. 3*Mí.
aal.1 M B. «a andar.

UHS KROTINMO - Atí

hoje n1n«uéfp aaquace a

eielçí^ iio "Mia. Brotlnho".
d) Unllo. domingo último.
Ainda ontem, (. irn amoa
sobre a emça da menina-

moça Njra l>te». Trana ho

árduo o do Jd»1 oola nada
nar>oa do uu» m<xa« eeta

ram oor.orrendo itAd*. de
luuntea). Mi'a tarde a

falsa foi er.traaue o"e »-a.

Zllla Wtlb.lm raooaa do ora.
ild*n*e Un|on'»"Ta dr Gl'do
Wliliclm. que ohaequl"» a

\|ik«s c »ua» du»a prln^eaaa
-«m vailnaoa brinde» I no-

tou *e «em .lact^-ee^r «•
ma<a, oue o "be»»t n wa'i

apMud do no de»Pie '01 •

prmcea R>gina Ntb-n«al.

Ocotutrrn. 
- on-em. u

20 hor.a aa rtfhntantaa
ío tt-IAo foram anra

aen :i0aa » fronl . Sovi...

pelo |.r"'dc"te Gl'd ¦ 011a
<%ra nm do« h ^ara ma4a fa.

llfea Na .«-a»llo aa #ehu
tantía homena Cro
n'ca Soe'.' de P«r'o Air—«.

pela ooiaborwçá^ ooe
ur»»ta"ito a toda. aa oromo.

eflea d. «-Ilibe d». tr#a a«-

j.a Dura"ie • •• * 
J11'

nlij f»!ia Ha c ra>-*>. o-"> u-

ne o eo^nint-"» "O V^r^taa .

O qu- noa fe» Vbr« •«» ala-

»rla pelo *on*1vlo Mtcmal

m p BANDAS - Muito bem

n. oo»*ado- "•

lulna de P6r*o a0?^
>re*ad. ar-ler Ot' '
Daniel (Comandante do Ha.

Slblo P-dro e Paulo» a o

nj-.lneh dr «Ilcanor Lur no

uai. falta doa b«ta naroa I*
astudand o d-aflle daa
-Band» MarCaia". pró* mo

11a * de no*«mbr.. p-ôvmo.
4Mâa. noaaae handaa eat^o

afla1laeim»a para 'aae' loa

¦o. nr#m'o« que aa'»- axpoa
toa na vitrine da "Heminftoc

Ran r na rua d» Praia

WIVI

GRANDES FA^IIDADES

D€ PAGAMENTO JJICAVUO ¦
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# Noticias Militares

MÉDICOS, FARMACÊUTICOS, VETERINÁRIOS E DENTISTAS DE 66 CHAMADOS AO SMR"3
Estào sendo convidados a comparecer .. 2a Secç&o

tto Sei viço Militat Ktgionai da áa .legião Militar .Sala
. _dl l.ú An.iar do Quartel (ieneral da 3.a KM), os Miirti-

cos Farmacêuticos, Dentistas e Veterinários da Turma
df 1960 abaixo relacionados por Escola que freqüenta,
xatn os quais, por motivos diversos deixaram de compa-
recei aos trabalhos de seleção dQ aiio passado a fim de
traiarem da apresentação da documen ação necessária
à regiilaiizaçao de sua atual situação militar:

Oa Escola dc Odontologia da PUC — Achilts Amadeu
Munareio Ataldc Suarez Simões Pereira, Elio Álvaro Pif-
lero Artechc Irlncu Tonln, izalr Elia iia/.onl. Jatlr Zil-
lo, Morto* Túlio Maüzini tarvailic c Olímpio Alves dc
Morais. Da Escola dc Odontologia da UFKtiS — Frcck.
rico Arnaldo Wobc.o, Luii Carlos Oiacomot e Vilson Ga-
awrir.ann. Da Escola dc OdonaOlogit de Pelotas - Ju-
racy Ntloely Cervo. Hrné Vicente íiier c Salomão Kaui-
mann. Da Escola de Odontologia d« Santa .Maria — Al-
domit Josó rata, Carlos Magno Santos ilonçnlvcs, Car-
l,os Nc-sm Pacheco Palaoro Elmo Baltazar rle Bem Al-
ves ò;Iberto Brilhante Trindade Josc Carlos Mar'ins
Cezar Luiz Irancisco Monteiro Flore.» Wa^ii Pedro Se.
ver-j-ui-l c Wilson Paulo Noal. Da Escola dc Farmácia
de 1'ôrto Alegre - Enio Uenato Füchtncr, ivan Luiz Da.
la CmUtx. João Fredy d. Brankc, Miguel Medeiros Mon.
Uma c Walter Jorge Tcgonl Filho. Da Escola dc Medi-
cin», da Df_SS — Adolfo Baldlsscroito Prestes Bro*—
to de Freitas Xavier Filho, Fernando Carlos Mocller Ita.
cir Arllrdo Franchtschlnl, Isnard Kcissormann. ivo Sch-
intdt Jaclr Bonat Cavalheiro, Jaime Antunes da Cunha,
Luiz Osório Seratln, Roberto Moura dc Agosto, Sérgio
«assena Lacerda. Sabino Vieira Loguerclo, Sérgio Carlos
EouarcL. »nto Machado, Selvlno Danilo Manlca Sérgio
Dorneies Messias, Solon Teruchkln Walter Marcos Daudt,
Wemer Pauli Ott e Waldemlro Primo Wolf. Dij Escola
de Medicina Católica — Adalberto G. Garcia Lopes, Air-
loa FaSfhmann. Alceu de Castro Romeu, Bernardo Hund,
Di.-ceu Colla, Eduardo dc Azeredo (tosta. Eduardo Uose,
Gevaldicc* Bassancsi, João A. dos Santos Ferreira, Joáo
A. César Moreira José Bernardino Carneiro. Josó Carlos
/ar.iii José Lorl Nunes Soares. Iaeopoldo Soares Piegas.
Luiz Fernando Pllla, Mauro Waldcmar Kt-lsserman. Nel-
son S. Torlmachvili Osvaldo Carlos dos Santos, Paulo
Mendes Corrêa Meycr. Ruy Germano Nedel, Vasco Mlller
• Vltoi Enio Bertolctti. Da Escola de Vc*eiinárla de

Santa Maria — Domingos Martins Filho, Edison Bitten.
court, Jaime Antônio Andrade de Araujo, João Desldé-
rio Gomes de Leon José Garibaidl Leite Viana, José Iná-
cio i^nçalves Fagundes, José Newton Gutierrez Goncal-
vea. Luiz Carlos Gomes. Sérgio Fauquc Bcncvenga, So.
lon d'Avila Azevedo e Walter Chagas Hcffmann.

Da Escola dc Veterinária de Pôrto Alegre — Adão
Josc lura*. Garcia. Aguilar João Feliciano Albano Hen-
tUfAi Color Deniiart da Luz Suertegaray, Eduardo Sta-
bra Nogueira, Jarl Lima, João Faustc Vieira Suflê José
Antônio Barbosa Corrêa. Manoel Luiz Germano Sá, Mar-
co An.onlo dc Jesus Ratisch, Nilo Leite Xavier Paulo
Antônio Trucolo, Kedro Jorge Homero Pcdersen Baptls.
ta e Cbirajara Tclesca da Silveira. Da Escola de Medi-
cina dc Santa Maria — Adolfo Wasserteins, Aldo Gon-

çalve» Antônio Carlos Felix Vieira Antônio Oliveira

Qucvcdc An tomo Souza Dorneies Ciaudlo Flamarion R.
dos Sanlos Danilo Rabcnschlnp, [von de Macedo An.
dreoli. José Antônio Roberto Freitas, Juarez da Rosa
rcixei.ii Léo Mi-llt-u Gomes Luiz Carlos Neyrier Medina

Ou.iHnna, Luthero Dutra Martins Maurício Pegas, Moa.
cii B. do Nascimento Norberto Spessatto Paulo Josó
Blao-nl. Paulo Miranda Gonçalves, Ronaldo Hoffmeister,
Rui Muzzcl, Sérgio Luiz C. ..ndrea e Walter Rodrigues
Maj er

Coui o objetivo de ganii.u* tempo sollcltui-st que os
Mcilcos. Farmacêuticos, Dentistas a Veterinários rela-
ciopudfs Já compareçam munidos da documentação
abaixo:

Comum a todos: a) Certidão üo Nascimento (inteiro
teor:; b) Atestado dc boa conduta paiaado por 2 oficiais
das Forças Armadas ou por Autoridade Policial oi. Ju.
dleiâria com declaração do tempo em qup o interessa,
do reside na Zona de sua jurisdição, c) Atestado de Bons
An,eredentes Politlcos e Sociais cassado por autoridade

policial competente; d> Juizo da Diretor da Escola quu
freqüentou, focalizando o procedimento do estudante du.
rante O período escolar. Obs.: Os documentos c!'..id03.
devem ter as firmas reconhecidas.

Se Oficial ou Aspirautc a Oficial R/2 -*- Mais: a)
Certificado do Curso em órgão de Formação (ia Reser-
va; b Carta Patente (para oficiais R/2). Su Reservista
Mais. Certificado do Reservista iLa ou 2 a Categoria'.

INST. LINGÜÍSTICO

iNTER AMERICANO

Amanhã, dia 21, haverá
uma reunião dos Inscritos
no II Institu-.o Lingüístico
Interamerlcano, a realizar-
se no México, de 27 de no-
vembro próximo a 2 de fe-
vereiro de 1968. O motivo
da reunião prende se a de.
bates sóbre as condições
d» viagem c estadia, deven
do ter lugar na PUC, *
Praça Dom Schantiao, n.*
2, sendo n numero da sala
afixado no saguáo da an-
tradas a com Inicio ás 17
horas.

FORMANDOS DA FAC.

DE ECONOMIA-1967
Os formandos de Cita*

das Econômicas da
UFRG.S. b 2D de setembro

passado, realizaram uma
assembl-iia geral, com a
finalidade do escolher o
r-eti pnraninlo, seus home
naneados e orador oficial
da turma. Os escolhidos
foram. Prof. Naglpc Bu-
aes. para Paranlnfo; Pro.
finam Ed-riu Irio Simm,
Bt*iiio Dias Notto t* ErvL
nu Srhardon, para Home-
niiKcados; sra. Llgla Crês*

po, como Funcionária ho-
menageatli. a loniuindo
Carlos Augusto Crustus,

par» orador O paranlnfo
da turma tt formandos da
Economia da UFKGS. do
ann de- 1967. Pmf. Nag;pc
Buap-s, é ratedrático das
cadeira» rie Finanças Pú-
bllcas o Poli* ira Financel.
ra, da Faculdade de cuja
turma é padrinh", e onde
leciona há muitos ano»,
tendo, por larga margem
de tempo, exercido ¦ lun-

çáo d.- membro ao Conse*
Uio Univer^ '«rio, como rc-

presen-ante do seu corpo
docente.

£ Conselhos de Beleza

Escrevem as

leitoras...

Jeanne tTiRi.

Haverá algum tru*

que etpcclal para se
aplicar essa máscara?

Sim use uma escovi-
nha limpa. Escova
maior dará mais Jeito
para cobrir toda a a-
rea a ser aplicada a
in á sca r à. Se está
dando duas camadas
às pestanas deixe a
primeira secar antes
de aplicar a outra.
Guarde a mão uma
outra escova, utilizai.-
doas para separar as
pestanas após cada a-
plicação da máscara.

K o rouir,**? O cremo-
r»o é melhor do que o
compacto?

O creme dura mais.
O compacto, é mais su-
tii, mas sai com mais
facilidade durante o
dia. Ê, porém, um ex-
celente cosmético, em-
bora tenha que reno-
var constantemente.

_ para uão ter lá*

bios NMOOBÉWf

O primeiro passo è
limpar os lábios com*

i -acoTtnti*... (titule — trta cobertor» para i
i numa caUlnha cora rmá-vcar». par» oa olhos <

l(ii*...ou de i.i..-,,,a,,-

pletamente ao deitar.
Com creme de limpe*
za. Depois ponha uma

pomada especial para
os lábios. Deve, tam-
bém, verificar, se seu
baton não é muito se-
co. Se fôr o caso, mu-
itt imediatamente de

1-aton para outro mais
cremoso.

Como poderei tor
nar minha boca «me-
nor»?

_ muito grande pa-
ra o meu roíto!

Use -make-up. com-

pacto diminuindo nos
cantos da boca. Dese-
nhe uma nova linha

por dentro da antiga...
e encha com baton.

M_ ____* . __#• _Pl_m_»__

i . 
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ilícados — Ânúnci, isificado
WWltPPJl'

Sabão (vlicerina
8n Co-nereianta» do interior titnn» ortçe

para gn ndtt « pequena.- quantidade* Ar.tgi oi
primeira - Faoric» Monteiro üubato. tu* —
tuna | lí 00 - POrto Ajegrt.

Negócio Direto

Casa de madeira, grande dupla, toda pintada á j
óleo. ótimo terreno. Tratar pelo Pone i-30-90 

'.

com proiirietano. Vér Av. Paraná, 898.

Sabão Condor Refinado
6ur*lu novamente nr Rio Grandt Ecno»

-nlr* usando Conoot tíuperTefin.iOo t-aorlc»
ttua Monteiro Looato J8S - l*unt i.l*.ou

Perdeu-se

O TITULO TOltRLaN'3 8-OB NUMERO 18 280

Lojas - Vol. da Pátria

Aluga-se na Galeria Santa Catarina á rua Vo*
iun»arios da (-"átrla n' 595 - lojaa com sobra
loja com telefono - NCrJ 150.00 mensais Tratai
na administraçáo - Loja 39 - Fone 4.90-10

AUTOS-3290
AV. FARBAPOS - 3i«ü

OHaKH E:

VolkswaRen Sedan, 13<KJ zero .. lí«67
Kombi, Mod. 1.500, zero líHtl
D.KW. Belcar S. zero 108?!
D.K.W. Vemaguet, zero 1%'-,
Rural Willys últ série, equip. .. llJ66 i
Simca Tufáo, últ. série, equip. .. 1966 !
Volkswauen, Modelo 67. novo .. l.HSti
D.K.W. Belcar único dono ... 1H65
Ford F-100 pickup, nova, equip. 1%5
D.K.W. Vemaguet, equipada ... 1%4
Gordini TJ64
Kombi. standard, forrada ..... ÍÜW
D.K.W. Vemaguet Caiçara .... 1..63
Aero Willys. bom estado 1%0
Ford F-100. pick-up ÜHiO
Volkswagen, Sedan, equip l'J59

Edifício - NCrf 75.000,00

Vcndoie o 
'EDIFÍCIO BRASIL", com 8 a-

partamentos e uma loja cim á área construída
dc 5H5 mts quadrado» sito á Av Braail D* HIS
esquina Bahia B 127 O terreno mede J2.00 mts
x ia,(J0 nits Negócio do oporunloade Estuda.se
DMMMMnlo Tratar Vol da Pátria a» 69i —

faoja 39 - Fone I 90 10

Perdeu-se Título Torrens

Namoro 21. '.V.,b

Pedeiae a pessoa que o encontrou, mOttOtm

a run Vis Jose Inácio, 2«,

Vende-M
Bom erreno, com MM m'2. Belím V lho

• Zrr_ NCrJ 1 mil. Tratar: Gen Lima e Silva,

VERANEIE EM CAPÃO ^Ô^O

...K>1 SIA CASA PRÓPRIA

Informai, óea:

ATLANTILAR

ts ac Hi lembro, ifi - Con) TO". — Fvitie
4-30',5 - Pôrto Alegre

Apartamentos em

Atlântida
Venoojo com 2 e 3 quartos living, comedor

cozinha armários embu! .tios e dependência» pa
ra empregada otc no t,»rreo e l o andai H*
IJ nn..os do Parque, NCrt 11000.00 e NCrt
13 000.00 com RMMWMBtaa Apartamentoi com
3 e 3 quartos no Edifício S»ella Mans (Térrnu
Tratai Vol da Pátrli n.° 595 - U>Ja 39 - Fone

S 90 10.

MENINO DEUS:
Apartanietr,oa novo» para pronta eiitrexa ent. 4 200 00 sanlo em prestações men*

sais 143 00 wer à rua Miguel Cou:. n 
- 32o ORG. IMOB KE1XER LTDA. TRCI 20, ole-

rec* apartamentos novos «ier-ocupados para proiia etünua :l .--Tp^ndo dc living d>>:.<

dormi órios, banheiro toclal. ero cores 0O_n_r* «- arca de s«,*rv-*,*o com tanque azulcjui
cm core- decorado * gesso colre oc fino a abamento tOtOom financamento da Cai*

ia Econômica Estadual. Maiore» detalhes fio local ou a rua Urugua, 33a, conj 37.
tone i -H3 M

__:rff--1**- -. - *p—t~ m*m__ -p.,

AUTO República

RUA DA REPUBLICA, 33
f-O.NES: 4-0834 - 4 IC32

0MHMBC_

CARliO /_KÜ KM.

Ford Galaxe. equipado, zero 1967

Aero Willys. zero km 11)67

Simca Emisul, -.¦(•uipailo (.-stado de

zero 1967

Voikiwafn, 13(10 - 46 H.P zero 196<
D.K.W. VcmaKUct, nova etiiúpada

estado de Zero 1967

CAKI.OS ISADÜS

DKW. Vemaguet novn ..." 1966

D K W. Belcai nóvx equipado 1966

Volkswagen, nòvo. equipado . .. 1966

D. K. VV. Vemaç-uet equipada 1%5

Simca Hallst-, e>|)t-cial nova cquij». 1965

Simca Tufão, nòvo. equipado. ... 196*1

DKW. l-lelrai, novo (xiui[)ado 1963

Kainiaiin ___, novo, super equip. 196.'

Chevrolet Impala, nova equinada 1981

Ford S-l Furgão, nova, equip... 19-19

Sahão Condor
SuperreIira»do tsstt tot lAúaa u oam:a» do

Vr '-.,1. PdbllCl Ir I* lr.a. Uvre» tr .la- «*» | KU»
Monteiro taOlíato, JM - Poro Aie|r».

Sahão liefinado (londor
C o meihot e culta (nenns rende muitr

mau Náo ¦.*.,- in*- anão em teu (urceoeauí pev»
pelo r th i b «.

Bai_ndn - Guarujá

Ou* de mate*lal de p-itrw* —¦__ qualidade
com 1.0 m2 Terreno 15x40. Tres quartoe e de-
mais peças Jardim amplo, gramado o garagem
Próximo colégio e igreja -Santa Rita de Casula
«V.m. residem a ou fim dc semana Local: Rua
JMunda _ Sia Ai>c!ia.H NCRJ ltí 000,00. Tratar
Kua Audi, Puente nò IOO apto. 21.

NA AZENHA

SUCURSAL DO

DIÁRIO DE
NOTICIAS

Rua Marcilio Dias. 1.525

quase esquina da Rua da

Azenha -Fone -312 60

^ assinaturas

% anúncios classificados

________=:

CIDADE BAIXA:
APARTAMENTOS NOVOS PARA P.tONTA ENTREGA APENAS 4 800.00 oe ent

s.ild, cm prt-t 164 00 - il rua Venancio A na- 523. - OKG IM< *B KEI1.FR LTDA

(RCI N, oferece -1timp> apar-amen os pa-a p-onta entrega dispondo de living dois

(lurmitóri,«, banheiro social copa cozinha & ea tle terviço com tanque e WC auxilia:

Aceita-T-e flnaix-iamen o da Caixa Econômica E.-:adual. Maiorea detalhe*» no local, ou

íirua Uruguai 335 conj 57 fone 4 83-93.

MFaNINO DEUS:

APARTAMENTOS NOVOS DESOCUPAI) OS PRONTA ENTREGA COM UM DORMI-

ToRIO ORG IMOB (ÍEI.I.ER I.TDA. CU CI 20 oíerece apartament,. com uir. dormi

tório living banheiro social, co/inha e tí-ett de serviço com tftnqu* para pronta entr*--

t-a apenas 3 000 00 nr en rada e o saldo dn prestaçóen men-mis (ie 102. Maiores den

DÍ— à rua Uruguai 335 conj. 57

«ji .u 1. I _ . u, u. j."--•^•«¦'fi^ir-rtn-rff- 
«tj-lagM _OE -**r=ifa^.*T- .*¦¦ ^.Mc-rmoW:

TRÂMANDAI
POSTO IPIRANGA

Com .3 bombas, em ótimo ponto, de fáeil aceno, prédio novo, construção de 1.°, toda de pedra,

com garagem para estadia eom com capacidade para estacionar 70 veículos, posto de lavagem, tô-

das as instalaç/íes modernas. Está situado numa esquina da Av. Principal à direita de quem sai.

Preço: NCrl 60 . mil com 50% de entrada e o saldo a combinar. Tratar em Pôrto Alegre com o

corretor exclusivo à rua Dr. Flores n.° 10.5 conjunto 203 (J{( 1 1356 - URGENTE.

_.* maflil- tdin m i
¦,p _¦«_
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ENCONTRO DE PRESIDENTES

DE TRTs ENCERRA-SE HOJE

"O 
ex-presidente João Goulart reafir-

mou-nos que assinou compromisso comi
Carlos Lacerda e está na Frente Ampla"
Foi o que declarou a deputada Lígia Dou-
tel de Andrade, ontem, no Salgado Filho
ao transitai rumo à Guanabara proceden-
tc de Montevidéu, onde se entrevistou
com Jango.

A parlamentar, que viaja em compa-
nhia do espôso, ex-deputado por Santa
Catarina. Doutel de Andrade acrescentou
que 

"o 
sr. João Goulart quer que a Fren- •

te Ampla forme um só bloco oposicionis-
ta, para firmar posição e lazer com que
o Pais volte à Democracia".

Os jornalistas procuraram ouvir a

palavra do c*-deputado catarinense qu:
se recusou a lalar. Em compensação J.

Ligia explicou aos repórteres que qual-

quer declaração era com ela. 
"Eu sou

porta-voz de meu marido, pois comungo

com suas idéias", afirmou.

Pouco antes de voltar ao avião da
"Cruzeiro do Sul", que a levaria ao Rio.

a deputada Ligia Doutcl de Andiade dis-

se ser 
"crueldade" 

a lei do arrocho sala-

rial. que vem setido adotada pelo Go\êr-

110 Federal.
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IPE l\AL GIRA FILIAL DA FARMÁCIA

ligia diz
que 

Jango 
quer

Será encerrado hoje, às 19 horas, o II

Encontro dos Presidentes dos Tribunais do

Trabalho que, sob a presidência do minis-

tro Hildebrando Biságlia, vem sendo realiza»

do nesta Capital, desde o dia 16 do corrente,

no edifício Formac, 20." andar, em reuniões

públicas, diariamente com interrupção ape-

nas no dia 18, quando os congressistas visi-

taram Caxias do Sul.
As conclusões do referido encontro se-

rão da maior importância para a Justiça do

Trabalho, tendo em vista que delas surgira
como se espera, a futura Lei Orránica da re-

ferida Instituição Judiciária Brasileira me-
diante a elaboração de um anteprojeto a ser
encaminhado ao Congresso, cm futuro pro-
ximo, através dos caminhos que a Constitui-

ç8o prevê.
Estão participando dos trabalhos, desde

• primeiro dia, os seguintes magistrados:

ministro Hildebrando Biságlia, Presidente do
TST; ministro Luis Menossi: ministro Ari
Campista: ministro Geraldo Starling Soares;

juiz Wilson Campos Batalha; juiz Amaro
Barreto; juizes presidentes de Tribunais Re-

gionais do Trabalho; José de Moraes Rattes.

Homero Diniz Gonçalves, Herbert de Maga-

Ihães Drumond, Carlos Alberto Barata Silva,

Carlos Coqueijo Costa Clóvis Santos Lima.

José Juare/ Bastos e Alofsio da Costa Cha-

ves.

O relator geral do encontro é o juiz Mo-

/ai l Victor Russoinano. autor do pioicto
básico que, com as emendas aprovadas pelo
Plenário, datá o anteprojeto da Lei Organi-

ca da Justiça do Trabalho. O revisor do

congresso é o ex-presidente do TRT da l.a

Região e atual membro convocado para »

TST. dr. Amaro Barreto da Silva. Ambos, em

virtude d* sua experiência de magistratura
e de seu enorme lastro jurídico, vêm con-
tribuindo, de forma decisiva, para o bom è-
xito dos trabalhos do referido Encontro.

PROGRAMA DE HOJE

Antes do encerramento — que ocorrerá
.In 19 horas, também em ato público no edi-
licio Formac, 20." andar), os magistrados a-
inda estarão reunidos em sessão plenaria,
, om início às íl horas e às 14,30 horas quan-
do serão dadas a conhecer as conclusões do
encontro, cujo teor será divulgado pela Ira-

prensa da Capital.
A tarde os paiticipantes do 2.* Encontro

deverão ir ao Tribunal Regional do Trabalho,

em visita de cortesia aos membros do Ar-

gao de cúpula da 4.a Região e das Juntas 4a
Conciliação c Julgamento.

Frente

TARSO VEM AMANHÍÍ PKSIDIR

A ENTREGA DE BIBLIOTECAS

Cheg. u ontem a erta Capital o sr.

Favorino Mércio chele do Gablente «to

ministro Tar^o Dutra, a fim de progia-
mar a visita d" ítnlar da Educação e
Cultura à Pórto Aiegre onde d verá chi

gar amanhã pelo E tetra ds VARIG. re-
tomando ao Kio domingo.

O sr. Favorito Mercio informou que
um a >s objetivos da v sita do Mini- ro a

esta Capital pret de s? à solenidade dt en
tiega de 71 bibliotécas para aí escola ¦>

primárias de Pòrto Alegre.

Eva solenidade será realizada nos sa-

lões da Re.toria da UJ'RGS. sábado às
lj.OO horas, com a presença d> autoridades
estaduais federais e munic.pais e de to-

dos o. diretores da» unidades e-colare-
beneficiadas.

O Cheia de Gabinete do ministro a-

crescentou, a seguir, o seguinte 
"de 

a

cõrdo com o plano dia ação apiovado pe-

lo ministro Tarso Dutra as bibliotecas

didáticas para o en-ino primário e médio

estão Mndo OiRii ii.uiaí pela COLTED

através de critérios lécnicos modernos e

os mais concentaneo- com o- ímeréssi-

educaciorais do Brasil"

Asseverou ainda, que o programa, a-

gora em fase de concretização resultou

do um trabalha dire amente supervisioi a 
j

<to pelo mini-tro lar«o Duira stgiiinao a

orientação preconiza.ia pelo presidente
Costa e Silva Na -emana passada por e-

xemplo. foi realizada a entrega de uma

par e de blbl otecas ao Estado da Gua-

nab&ra.
Com esta providência, o MEC. vem

dar cobertura a um setor Importante de

formação educacional de no^-a infância,

conduzii do a ao estudo de disciplinas a

base de bibliografia atualizada e alicer-

çado no que existe de mais piãtico nas
técnica* de en-ino

Aainda fs e mès serio entregues biblo-
tecas dêste tipo ao- e-tados de M nas Ge-

rais e de Sào Paulo aterdendo ao plano h h

cional estabelecido.
Encerrando sua* declarações informou

o sr Favonro Mércio que, como vem o-

correndo sempre,. consta, também, dos

objetivos da visita do sr. minis ro a este

Estado, um encontro com o governador
WaUer Peraceln Barcello-, a fim cie exa

minar em conjunto de problemas de alto

interesse do K-tad.. e da Un.ao de tro

da orientação que identifica estes dois e-

minentes homens puoUoos

Atendendo a convite participara, iam-

bem da les-ão de encerramento da ARE

NA. que se realizara s>b a pre-idéncia
o Senador Daniel «Crieger.

Sào as seguintes a» esc la- cot tem-

piadas com bibliotecas:
Grupo Escolar Agrônomo Pereira,

•rupo Escolar Almirante Bacelar Grupo
Escolar America. Grupo Escolar Deittíi-
*io Finantor (.rupo lv>rolar Dona l.ui/.i
Vai Aranha GK Dona Italuilu. <;EE Dr.
Jose Ferreira, GE Dr. Ferreira de Abr> u.
GE Dr Pacheco Prato, CíEE Dr Emílio

Kempf. GE Evaristo Flóres da Cunha
GK Moaclr Joaquim Cacique de Barres
GE Piauí. GE Rafael Pinto Bandeira CE

Ot-rvio Mruigabeira, GE Osório Duque Ei-
trada. GE Balduino Itambo. GE 1'adre
l-anaell de Moura GEE .lose de Anchleta
GE Jerommo de Ornellas, GE Euclldes da
Cunha. GK General Sampaio. GE Mena

Carreto NV.o. GE Senador Salgado Filho
ÍE Oscar Tollens GE Prof. Sarmento

i-eite. GE Branca Diva de Sou/.a. GF. Gus-

tavo Armbrust. Escola Municipal Dolores
Caldas, Escola Municipal \. S. de Fa'i '

ma. Escola Municipal Afonso Guerreiro
Lima Escola Municipal 1'resldentf Var-

gas, GE Ruben Berta. GF, Cândido Ron-
don. GE Auróiio Re -, GEE Carlos da Sú*

va GEE Coelho Neto. GE Fernando Go-

me» GE Marechal Mallet, GK Ivo for-
semi, GK Dona Leopoldina, Col de Apli*
cação Dloso de Sou/a GE Antao d< Fa-
ria. GE Miguel José Pereira. GE Brasília.

Muita cerveja no Festival

Como acontecimento marcante, na \l-

d.i de Pórto Alegre, o Conselho Municipal
de Turismo promovera, nos dias 1.*, 2 c
á de dezembro próximo o 111 Festival da
Cerveja do Rio Grande do Sul. F.ssa exi-

tosa promoção é realizada pelo Lions
Clube Farrapos e tera a participação de

trt» cervejarias a Pérola, Serramalte •

Brahma. que garantem cerveja à vontade

a todos os participantes. Além da cerve-

ja, muitas comidas típicas e*tarao à dis-

posição dos que prestigiarem a festa

Mai nem so de cerveia e comida se

compõe o III I estivai Muitas outras a-

trações estão sendo programadas. Ilntrc

essas, destacamos a escolha ila Rainha da

Cerveja, que devera substituir a sita Jov-
cc Mazina, eleita em l%7. na qualidade d.*

representante da Sociedade Gondoleiix».

Musica náo faltará, pois já se acertou a

presença das b.tndas Progresso" e 
"Car-

lo* fioines*. Diversos loujuntos lolclón-

cos vão mosiiar nosso passado e enibele*
/.ir o recinto do Parque de L\posii,.io cr.»
Ml nino Deu- onde terá Ilibai e-ta pro-
mrKão do COM I I R. Milhares de canecos
aloiK.ulos, próprios para se beber a tra-
dicional "bier1' 

já estio tendo conleccio-
mulos com dizeres alusivos a lesia.

CARNE BAIXA

O» da cari.e «'-«o
r»in<io. «leviti.» ti »>*U* ao
pn%o do i»do P^. 'o* «

lr»f«>rmo« o mn) Dar tu
Knvt-t H..ITK* MWd.
«CMAB n.' Ktttó Bm 'lf
t4»rmin»doA aroufirs, a c»r
rn bn 1 * JU NCrf 0.50 tm «juU
K>. durnnt# «*ta h- mwiâ Dt»-
»i, outrowMm que Wti'.wá
unw no*» h»uai eoninnnt o
U^-antatr^nto proc.d 3«, p^la
aq'il{»r da F tarai txa<k> da
PUNAB bevantim*nt< de **
UiW? úe arroB. itof mui tel-
pkw 1# tom Wr!'o,
Uvnmnlo. Roaérlo do Sul.
Slo Gabr^' a (*a<«quj t%U«
também, «Md" U ito§ por
p-*r aquela aqalpa.

EXPOSIÇÃO

A II Cxpoiiclo AíTrtpac\;á
ria e Induatrial ^a Pâc Lui#
CkH.;*tfR que aará reatada
0» 31 • !* 4o corr«nt« r»

Su#la 
cldad»» »arà tnaufum-

• prto «r iJttfiano Marh«(lor
MrratèrU da AnrU-u!'um da
Rconomii. O* |ult^mr»»t«a
d * «nimni terA- lutar dia
27 M«uindo-ac oa r*m«tar A
atitre«* doa prfmlna esta
Mf. . ]k r»-r» O 01» JW quan

do do er-mram*r,*o da eupo.
atCftO

REFORMULAÇÃO

Ifli ref*nt<» reiiutão pf>-1
d ia paio mlnla*ro Tara-> Du
Us. rta Paat.» da Educaçíi c
Cul'ura, foram acertada»
madldat para a total refor.
tTiulaçào 'iaa lei* rituentex
fks Caaaa do Brt»tl no Exte
nor e para a inaialacio *)e
rovaa f-m outraa pai»***, par
tkiparam d^atü minlê . o ar.
Karori >»i<> Mimo chafe <?o
«labinete e o ar Rrmy <3or-
*a, aa>Te'áno partt«*ular como
¦ «•pr<».M*itatit*« do M.S.C-
além do -mbalxador Dona-
t*llo Qrh«e?o e do cniniitio
NaaW Samoa Uint, rapra
panfcantea do Miníatcri« daa
Ralac6ea EtXtarM^rca.

SETUR

O mvn pedínd^
hot»'U qtia en»tem, ate dia
3* 4o cirmitf o pMfo daa
A árlaa que vtfomrAo de
fambro • lanalro flndooroB,
Nn r,,mo uma MrrlcAo rtf
i»ia loratiia^fco a tna^lav^
Tal roleta da dad<« dr«tina
m- , um* oriimoçào tufl«Ur«
»m ouif» r^tkd"» • no a
«*r ior, i.oniliiiinti n* Ar-

Em resumo

t^ntlna e Urufuai. O» inta-
rr^ílo* davar &o o..mpfirac«r
a raurtllo úo SFÍTVR. du« 7

• ic novembro próstmo àa 14
hura».

EMBRULHO

Entra em *i»or. M-nuwti»-
fi*i i a. a portaria ItMi da
SUNAH qu- rafulamant* o
i»--o de ambrtllhoa para rar

<¦*, palxes. av a e outroa
alimant^a de orlfM anm.al
\ afer íía portaria detwMii? a
qvra t4ta produt a drvOm a*r
a«.vol*.oa nn pláatte»» ou p.»

*m tintura coriote ou
ltnr.,••-aa•»^ de «utslqvier «r-
daru

CURSO

fierá Iniciado. aa«unda fetr»
próxima. *m Sant Marta, o
Cur«o d« Crtdiio Rur*l. pr»-
rooeldc paio Banco Central
Uo Rra^il a fratituto da th-
r tidoa a Paaquiaaa íjconômi»
«M da faculdade d« Econo-

nl* 1» I KHi.S Hua nnittllU-
é propiciar maloraa oo

nha< InwnW# a bai.cáidua a
tetniena atnculad»* a Ar
< A-ja da aaataténcia larjtlra
corno • Remaria da Aaricou
tun • AVAM « o Mim»!*-
rio it, SinmHum (»
IDIW »«». iXK-Urtonwrw

MISSES VÃO PARTICIPAR

DO DESFILE DE BANDAS

Dheisas misses da capital estarao presentes nos des-

liles do II Concurso Estadual de Bandas Marciais, promovi-
do pelo Conselho Municipal de Turismo. As garotas, repre-

sentativas da Beleza gaúcha, serào apresentadas «m

carros abertos da Brigada Militar, ao longo da avenida

Borges de Medeiros, no próximo dia 5 de novembro, data

em que Porto Alegre (esteja seus 227 anos de fundação.

Os 
"Pedro 

e Paulo Mirins* também estarão presentes, pri-
rneiro destilando ao som da banda oficial da BM e, de-

pois executando o 
"policiamento'' 

ostensivo ao longo da

Borges. I spera-se que a banda da Marinha norte-ame-

rica na, que passará por PArto Alegre naquela ocasiáo, to-

me parte no desfile dos colegiais, dando maior brilho à

competição.

Já e-tào inscritas II bandas masculinas, quatro mu-

tas e duas femininas, pertencentes a 8 colégios da capital

e *> do interior do Estado, num total de 17, com cérca da

I stm integrantes. As inscrições ainda estão abertas po-
den.lo, os interessados se inscreverem na sede do

t U.MTI R ate o dia 21. Entre os prímios para os ganhado-
res o COM Ti R entregara cinco troféus sos cinco primei-
ros colocados e a importância de NCr$ 2.700,00,

JORNALISMO ATUAL

HOJE EM S. MARIA

Os jornalistas que participam do programa 
"Jornalis-

mo Atual", da Associacào Riograndense de Imprensa, em

colaboração com a AssOciaçüo dos Bacharéis em Joma-

lismo \ào hoje a Santa M.iria. a fim de realizar um ci-

tio de palestra na Faculdade de Direito da Universidade

1'ederal. sob patrocínio de jornal 
"A 

Razão* e da Rádio

lmembui. A roordenasão. naquela cidade, está sendo fei-

ta pelo jornalista Paulo Gomes de Oliveira.

proprama organizado terá o seguinte desdobramen-

to: I — F st udo do jornalismo em nível superior — Paulo

Gomes de Oliveira; 2 — Organização da empresa jorna-

listica e perspectivas do jornalismo — Alberto André; t

egislação e ética de imprensa — Manoel Braga Gas-

tal: 4 — Como a noticia chega ao jornal — Celito de Gran-

tii; 5 — Ilustração c Charge — Paulo Sampaio; 6 — Jor-

naljstno pela televisão — F.nio Melo; 7 — Jornalismo pelo

rádio — Jayme Copstein; 8 — Publicidade — Plínio Cabral:

<) _ ColunismO — Javme Keunecke: 10 — lomalismo e

\ries — Carlos Scaringi; 11 — Jornalismo e Cinema —

Olavo Freitas; 12 — Comunicações sôbre experiências

pessoais; 13 — Seminário dedebates.

A caravana seguitá às 10 horas, partindo em condução

especial, enviada pela Universidade de Santa Maria, da

esquina da Av. Borges de Medeiros com a rua Coronel

I ernando Machado

\ aula de hoje do ciclo de palestras 
"lomalismo A-

tual" sob a direçáo da jornalista Vacllia Dcrenji, no Ins-

titulo Pórto Alegre, será ministrada pelo jornalista Per-

cio Pinto, do canal 5 e da DG Filmes e versará sôbre 
"Jor-

nalismo pela Televisão*. A palestra será realizada às 14

hora*.

mtnUtrarfo «>' Criu Alt».
Santa K >*a Paaao Fundo •
i*.ru> Alegr*. f

CONTABILIDADE

As . letçdea para i ran-^a-
c&o d . '#rço do Conaalho Re-
tiional Ooutabilidade do
f.<» Craixia do .sui, • partir

ac«, acri» realttt»dru*
ue forrt^a dlratt. As li «cri
<v>aa d<>« Candtdatoi foram

no dl» 17 do <s rr*n
t^ »• «crio enccmtdV a 31
d^aV mè» Da conformidade
eom » RaaoluçAo ba *ada pelo
<'a,naelb l-V*1«r^i Contabt-
lidada, o voto ? obrlfatorlo.

qualquer «ontabtllata p«»l*
,1 »» C«Tld «»t»t *> »««»»

r xiaianta*', devendo, para taao.
r qui-rer aua cartllda\ura à
Pra**d*neta do CRCHtí. •'m
aocum*r,io t»vT«'lo »ni duM
«!aa. tna« ruído i»alOe •eguin-
taa alamenUa. pr«>» da n ilU

ànd» prodxl-nH.
a«> parlado, no minlnio, d a
flotl íltlmo» »IM>" * 1'IWÍ '16
mu Meio da atuitdAda .

CONCILIO

O Conrlll» a» DhHM» Me-
r<>i.oi.ai a» t#r*i* tnix-oi'»1
0o Hraatl foi O'-
tu», tendo oomo IomI o

pio da Paréquta da Aa^an-Ac,
em TaraaopalU. A Ordem
para a OrnçJio Vaaparitna Ís4
oficiada. qttJtndo O biipo d Lo-
car ano Dom üaímon*» Maeha.
do Kriachke 1ç* • fitara
da »xia Paa'oraf. Hoje. áa 15
h«>raa. Dom Iva I/>rach*itar,
biapo auxiliar d. Pdrt«> Ala
are, proferirá uma paieatra
0a cunbo aaumAnico. dundo
continuidade ao Ooncfllo.
TOdaa aa peaaoaa teWfMMkáM
aào eoaelladaa para a p^lev
tra.

CÂNCER

rira aula e^-r a» poaaih..
lidadaa cPo diagi tiatlcaa !
a«tá'lu»a Inielaia do câncer da
«'érvlca Uttrlna fot ni|n!alra
da. oi.tani ftoa alanoa do i»
mno da Ka<rutda£« Calolica
dt MadMrln». pol» prol» ClS'
rt» do Anutt r«rtwt pr»«t
dont* d» Andam!» N»ci'iii»l
d» Cltuloflii • pralMMnr* »d
)iinta da Gtnacoloala da Ta.
cuidada da Mad\cina do R o
d» Jtntro A prrtfm» r» C »
no« r«rr»lr* » P4rt><
\l»ir» ptra p»rtlrip»r .1.
XVt fornada nraailaira de
lii5^-olo«U » OS»t*crtcl« •
aeiuirA. arnanbl para Buo
noa Aira*. a fim de aialatir
• um ctHicraaao »"brt a maté.
ria.

# Cm a »«MUIL» ém —kirl<»«M • «onrWadM «pKiaia. M tmafiirad», «Mm i* 11J» borw. • piunnf
ftllal 4m hraáaia da IPF. «a Pèrta Alegra, k nota e moderna filial eaté locailiada aa Indradaa n.a 1771,

Mm» da Edtftri» Omlda Cm. N» «TMlIo ratou • ir.ioSo Tnn. v-rTr<árlo 4» SdmlnKtra^Sa qnr en»lw*.»
a acia daaeaealilda pela m. H'lia Haralra à frrnte do Inatitata. O rortr ihnMlico da fita r*têrr a cario da
dr. Aaçaata da Carvalha, pi ãdeal» da CmhtTIm Ilacal.DelIbrratKa da IPE, a antiga colaborador da DN.
Na fato, aaperta da aaMdada

BANCO MERIDIONAL INICIOU

ATIVIDADES EM SANTA CRUZ

Santa Cruz do Sul recebeu com jú-

bllo a instalação ca matriz do Banco Me.

ridionai, c.x-Sinimbú. ü alo solene foi

segunda-feira as 11 da manhã, presentes

as autoridades locais mundo empresa-

rlal, convidados especiais e Imprensa. A

presença de expressivas (iguras de San.

ta Cruz do Sul e dos municípios vizinhos

foi a prova de confiança dada ao esta-

Delecimento, que vbí levar àquela região

mais progresso mais prosperidade e

mais confiança no desenvolvimento so*

clo-económico-ítnancciro da região e do

Estado.

A 
fi'a simbólica foi cortada p» Io prr.

íoito orlando Baumnhardt e pelo cel.

'Jurípedcs Ferreira Santos Júnior co-

mandante da Uuarnição Após. foi proce.

dlda a benção das Instalações pelo c»nt'-

go W. Bakes. que profetiu breves pala-

vras alusivas a ora-siào. Imediatamente,

o l>r. Archlmedes Almeida. direUir do

Hanco Meridional falou em nume ch. dl-

retorla para entregar, oficialmente o t -

tebeleclmento ao Município. Disse qi >¦ a

presença do tíaneo Meridional « a cer*

teza do progresso ris» região, uma das

mais próspera» e com maior índice cie

desenvolvimento no Klo (irande do Sul

Estamos aqui. disse o orador, para tra-

balliar coiivom-o em prol de San.a cru/

« do progresso ila Itegiáo. Ao encerrar,

o diretor Arcbimedes Almeida lez uma

R referencia especial a colaboraçuu dos srs

II Amoldo Zlmmer e Waller Alt do alto

H comercio de Santa Cru* do sul. ."segui-

I ram-se com a palavra o sr. Hildo (jaspa-

H] ry em nome da As.soclação Comercial,

| destacando a importancla daquela data

Ipara 

o município e frisando que toda co-

laboração será dada para que o Banco

Meridional cresça e se desenvolva junto

eom a região por éle servida. O deputa-

do Sllverlus K&t. em nome da população,

saudou a iniciativa da diretoria do nó-

vo estabelecimento como de especial va-

lia para sua região fazendo votos pel e

prosperidade do estabelecimento. De

Pórto Alegre especialmente para a sole-

nldade vieram os diretores da Compa-

nlua llegtonal de Financiamento e Credl-

to srs. Afonso WellaoMB Pòrto e Dr.

Octávlo Omar Cardoso, c o economista

K.nlo Avrllnc da Rocha, vice-presidente da

federação das Associações Comerciais do

Klo Grande do Sul.

DISCURSO 00 PRIFEIT0

Foi o seguinte e aplaudido discurso

IR do prefeito Ôaumhardt:

Hj 
"Para 

um administrador sobre cujo»

Hl imbro» pesam as responsabilidade;, do-

w negócios públicos da comuna nada mais

I ngradavel do q'ie um momento como es

U] tc em que se insUila mal- uma casa

|U bancaria na "Me1 ropftle do (Turno Kih

Hs razão pela qual neste momento que-
III re iniciar com as minhas mais calorosa»

boas viiuias aos senhores Diretores e de-
mais representa.lies do simpático Banco
Meridional, que boje implanta as suas

rai/es cm nos^a cidade com a sua desis-
nação oficial. Tudas as insü.utçòes ban.

canas que aqui vem se estabelecer pa-
r.i colaborar com o nosso progresso sao
benvlndas e so podemos felicitar os seus
diretores pela demonstração de clarivl-
dencla e diseortinio ao se decidirem pe.
Ia implantação de mais um fator de im.

pulslonamento das atnldades comerciais
e industriais numa cidade que se tomou
centro natural Cc uma região geo-eco-
nomica e foco de irradiação de culiura
e liderança. Proclamamos desde ja. a nos-

sa ligarão afetiva com o Banco Meridio-

nal. ditada por um sadio espirito bair-
rl.-sta pois os alicerces do ta conceitua-
ci) estabelecimcnto foram lançados en»
nosso município pelo Banco Slnlmbu,
lima casa bancai ia de b.t-cs suliuas e lia-

dlclonais e que. por feliz coincidência,

os.entava o nome de um distrito prós.
pero do município de Santa Cruz do Sul.
o Banco Meridional a despeito de sua

pujança e solide?, no* dias atuais, sem-

pre lembrará aos santa-cruzenses o seu
Inicio modesto. <' verdade, mas seguro,
como firmes costumam apresentar-se os
empreendimentos comerciais e indu.».
triais- que aqui so organizam dentre do

espirito do poupam« e seriedade legada

pelos primeiros colonizadores vindos d»

além-mar Não mo estenderei em mais
corulderaçóes para di/er apenas, ao

Banco Meridional e seus diretores os

meu.s cumprimentos pela entusiástica

acolhida que. lenho oerteza. lhe será tri*

butaaa pelo povo sanla-cruieiise e u» vo-

tos. paia que aqui consigam alcançar o»

objetivos que se oreflxaram. ao se radl*

carem nesta comuna que por meu In-
ter médio, nesta hora lhes estende a mão

e lhes deseja todo êxito'.

DIRETORIA t CONSELHOS

K' a seguinte a diretoria do Banco
Meridional: Dr Arouimedes Antônio da
Silva Almeida (ien. Kaphael Zlppin Jo.
se de Abreu Fraga e Jayme Staros:a.
Integram o Conselho Consultivo, os srs.
Afonso Wcllaaaen Porto, Dr üctívio (imtir
Cardoso Dr Enio Avelino Moreha da
Kocha Raul Wainsteln. Arão Kosnitzcr
e Ad.úfo Goldstoin. 0 Conselho Fiscal e
suplentes está formado pelos onliorcs
Cláudio Breno Albuquerque Filho. Dr.

Uno Gencrali, Bernardo Tchernln, Ha.

mão Socolovskl Cantídio Soares de OU-

velra Antônio Martins. Henrique Klnkel

e Elder Tessler.

E' gerente do Banco o sr. Rau' St a-

livieri sendo subgerente o sr. Fláv|« Cas-

tellano. ambos com vários anos de pia.

tica bancária.

O Banco Meridional «->1» e i i

matris ittt sant# 1'hií io » ru» Ma-

reehal Florlano u BOI fone -210

Ampla em bhco único
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